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REVllSTA QA PROPRilEDADE
INDUSTROAL

DEPARTAMENTO 'NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Decisões do Ministro

2.io e de agõsto de 19b6

In cisões do blimstro

ferinann Wllhelm Dia e Roberto
Johan - ambos recorrendo do
despach).6 que indeferiu o pedido de
privil4io c:e invenção: Dispositivo an-
ti-Condent,r dor para geladeiras e refri-
geradores ca geral - têrmo: 97.384.

O Sr. Ministro exarou o seguinte
despacho'.

De act.,rc'eo com o parecer da douta
Consultortz: Jurídica, conheço e nego
provimento ao recurso de lis. 39-45,
para manter o despacho de indeferi-
mento de	 . 27v.

Expediente do Secretário
da Indústria

Rio,	 de agõsto de 1956

Dom/acho será Recursos

O Senhor Secretário da Indústria,
lieraldo de SotLa Mattos, negou pro-
vimento acs recursos abaixo interpos.
tos, a fim de manter as decisões ante-
riores .

Térni :

N. 32 '72 - marca: Três Leões.
- - Requerente: Três Leões Mecânica
S. A . , Pepresentações, Com. e Ind.
- R ecorter te : S. A. Ind. Reunidas
F. Matanzzo - Processo deferido.

N." 323 906 - titulo: Cristalrosa
- R equet cite : Marcos de Bellis Cia.
Lida. - Recorrente: Cerâmica São
Caetano 1,2 A. - Processo deferido .

N. 30 . 349 - marca: Estréia -
Reotterenh... S. A. Moinho Sar. tista
Indústrias C;erais -- 'R:corrente: Cia.
Cervejario Brahma - Processo defe-
rido .

N." 22' . 245 -	 Krinotestin
- Reque:t nte: Laboratórios Krinos S.
A. I nclústr.as Quhnica e Farmacêutica
- Recort ente : Albert Fournier e Paul
Fon raiei: - Processo de fer!da

N. 281.521 -- man	 `Iate - Re-
. querento : Cromeação Vara - Reque-
rente: Kaspar Winkier	 Co. - Pro-
-:esso dtferido.

N.° 236 147 -- inart:!: ..";;!o ít/I' ,."1	 -

R:gut:1-11k Puí mica e Industr1;,1 São
'Jorge Lt:. - Recorren:	 J .	 A
Ch aves 	 P roce.sso de fc tido .

N..° 271.854 -- marca: Farmiatra
- Requerente: Farmiatra do Brasil S.
A.	 Prod . Quim • Farmacêuticos e
Biológicos	 Recorrente: S. A. Far-
maceutici Italia - Processo deferido.

N.° 267.396 - marca: Lacti-Clor
- Requerente: Manoel Lacy Arruda
Behmer - Recorrente: Ind . de Choco-
lates Lacta S. A. - Processo deferi-
do.

N.° 296.288 - marca: Algibel -
Requerente: Laboratoire Roger Bellon
s.a.r.l. - Recorrente: Ortho Phar-
maceutical Corp .- Processo deferido.

N. 205.473 - marca: Kadilar -
Requerente: Casa Castro d eMáquinas
Ltda . - Recorrente: General Motors
Corp. -• Processo deferido.

N.' 291.152 - marca: Fartec. -
Requerente: Otello Pezzotti - Recor-
rente: Mesbla S. A. - Processo de-
ferido.

N. 294.743 - marCa: Dobarine -
Requerente: Levy Carvalho - Recor-
rente: Schenley Laboratories, Inc . -
Processo deferido.

N.° 301.887 - marca: Monte Car-
lo - Requerente: Móveis Monte
lo S. A. Ind. e Com. - Recorrente:
Móveis Miele S. A. - Processo de-
ferido.

N.° 296.156 - marca: NO I - Re-
querente: J. & E. Atkinson Ltd. -
Recorrente: The J. B. Williams Co.
- Processo deferido.

N.5 198.72 - F. de Propaganda:
King - Um produto de qualidade real.
- Requerente: King - Ind . e Com
S. A. - Recorrente: Manufatura de
Roupas King Ltda . - Processo defe-
rido.

N. 180.643 - marca: Beron - Re-
querente: Mecânica de Precisão - Be-
rre Ltda . - Recorrente: Bérgom.
Equipamentos para Escritórios S A.
- Processo deferido.

N. 284.493 -- marca: Rei - Re-
querente: Fábrica de Bicicletas Monarlc
S. A. - Recorrente: A. Munir -
Ind . e Com. S. A. - Processo de-
ferido.

N." 287.764 - marca: Ferrini -
Requerente: Com, e Ind . Irmãos Fer-
rini - Recorrente: Comp . Industrial
Ferrini - Processo deferido.

N. 288.758 - marca: Durasan -
Requerente: Blemco S. A. Importado-
ra e Exportadora -- Recorrente: E. I.

Du Pont de Nemours And Company
- Processo deferido.

Termos:	 •
N. 296.00 - marca: Linfatin.
Requerente: Lab. Farmacêutico Pie

tro
Recorrente: Comp. Industrial Del-

fos S.A.
Processo deferido.
N. 300.085 - marca: Kontol.
Requeente: Petrolite Corp.
Recorrente: Fonto-Quixole% S.A.
Processo deferido.
N. 303.631 - Casa Mignan (titulo

de estabelecimento).
Requerente: F. Annunziata.
Recorrente: Fábrica de Linhas Se-

ta S.A.
Processo deferido.
N. 296.344 - marca: CObrag.
Requerente: . Cia. Brasileira de

Agricultura - Cobrag - Colonização,
Administração e Assistência.

Recorrente: S.A. Bras. de Funda-
ções Sobraf.

Processo deferido.
N. 309.876 - marca: Century.
Requerente: Century Arquitetura,

Engenharia e Construções Ltda.
Recorrente: Deolindo Contendes de

Oliveira.
Processo deferido.
N. 300.396 - marca: Superior.
Requerente: Cia. Bras. de Supe

Lojas.
Recorrente: Dia S.A. - Distribui-

dora, Importadora e Administradora.
'Processo deferido.
N. 309.765 - titulo: A Rainha da

Lapa.
Requerente: Salomão Tomchinsky.
Recorrente: S.A. Fábrica de Teci-

dos e Bordados Lapa.
Processo deferido.
N. 291.973 - marca: Wilson.
Requerente: Wilson, Sons & Co.

Ltd.
Recorrente: The Gillette Company.
Processo deferido.
O Sr. Secretário da Indústria, He-

raldo Souza Mattos, negou provimen-
to aos recursos abaixo interpostos, a
fim de manter as decisões anteriores

Termos:
N. 226.985 - marca: A. Eberhardt.
Requerente: Artur Eberhardt S.A.

Ind. Reunidas.

Procrsso indeferido.
N. 281.720 - nome comercial: Es-

tacas Franki Ltda.

Requerente: Estacas Franki Ltd2sq
Processo indeferido.
N. 297.715 - marca' Mobel.
Requerente: Kenneth Carlton

cock.

Processo indeferido.
N. 299.710 - marca: Cashmera.
Requerente: Ind. de Tecidos Ias..

pertex S.A.

Processo indeferido.
N.. 201.548 - marca: COMP.
Requerente: COFAP - Comp. 113

bricadora de Peças.
Processo indeferido.
N. 290.307 - marca: Estrutal.
Requerente: Estruturas Metá1ice3

Ind. e Com. S.A. Estrutal.
Processo indeferido.
N. 310.161 - marca: Tiramofo.
Requerente: Produtos Químicos Te.

co Ltda.
Processo indeferido.
N. 325.215 - marca: Ray-Pen.
Requerente: RaY-Pen - Com. clo

Canetas e Peças • Ltda.
Processo indeferido.
N. 330.451 - marca: O Jornal.
Requerente: Archer Pinto Ltda.

Processo indeferido.
N. 300.232 - marca: Cruz Azul.
Reauerente: André Miklas,

Ilart Aftiklos e Clara Miklos de
veira.

P ,•0 ,nRSO indeferido.
N. 205.887 - marca: Cotswold.
Requerente: Lanifício Inglez S.A..
PrOrP593 indeferido.
N. 234.522 - marca: Ideal.
pormerente: Ideal Industries Inc.
1:frorPs ,n Indeferido.
N. 201/ X76 - marca: Banho Des.

mnrrha. Ttido.
P .m7..ente: Bruno Balsimelli Neto.

is *.r,, ,r,cen indeferido.
N. 2s 1 .454 - frase de propaganda:

7"..er rios Saldos.
Renu prPnte: Modas A ExposiçãO

runner S. A .
Indeferido.

N. 279.779 - marca: Obras 1Vies-
tr.."

Perruerente: Columbia Broadcastinf
Sv.tem,

ProrPc,n Indeferido.	 -
V . 32.7l75 - marca: Popilene.
Requerente: Cia. Gaspar Gasparlan

Torloo-rial

Prorpc," Indeferido.
N. 274.764 - marca: 1VIamy.
Req ue.ente: Corseai & Cia.

Proces.- Indeferido.
N. 153.655r - marca : Capela Bran.

ca.

'nrmrrnfadora e Em3-
4„-"- l idora de Bebidas Pirassununga-
Ltda.
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AGOzto de 19C6

•- As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano á as
iniciadas, em qualquer época,
pelos. órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos

Oquanto o sua aplicação, soli.
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Departi.
	  mento de ..mprensa Nacional.

- Os suplementos às ecii-
çães dos órgãos oficiais Á se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinatura.

- O funcionário público
-federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

- As Repartições Públicaa
'deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diáriamente, até às
25 horelQ.

- As reclamações pertinen.
2eaà matéria retribuída, nos
caos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 Pioras, no máxi.
uao até 72 horas após a saída
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão se
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para e
exterior, que . serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
gea a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,1
na parte superior do enderêço

REPAIrriçõES E PARTICULARES

Capital e Interior:
Ca3mes1re . o o Cr 	 8.000
Ano	 . Cr 112.=

Exterior:
&te 00000o Cr@ 113.000

vão impressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano em que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

Ca 10.000

jornais, devem
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30 dias.

- O custo de cada exein.
plar atrasado dos órgãos cifi.
ciais será, na v.endd,
acrescido de Cr,9 5 se do ries-

, ano, e de Cr3 10 por ano
decorrido.

MÁRIO Or-ECJAL
6CIÇÁO ioe

(joça° ao pubOoldodo do onpodlonto do COoportornon00
ttoolonor do ProprIododo Indmotrloi do tilintotOrto

do encl4o0rio o Combrolo

lanpresoo uno Oficina() cla Departamento de imprenso Nationa0

ASSINATURAS

E_X P E DUE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NA6IONAL

00R31-02 nana,.

ALBERTO DE BffiTO PEREIRA
ameee cacb GWRVIÇO Da PUOLICAÇÔUO

MURILO FERREIRA ALVES
CMCIPO DA. oaçÃo ao PUDACRO

FiLORIANO GUIMARÃES

FUNCIONARTOS

Capital e Interior

Semestre . 	 Cr$
Ano00000o Cr

Exterior:

4.500
9.000

dos OS as.

Processo indeferido.
N. 310.028 - marca: Legítima.
Requerente: Masi & Cia. Ltda.
Processo indeferido.
N. 333.476 - marca: Paulicéa.
Requerente: Fundição Paulicéa Li-

mitada.
Processo indeferido.
N. 303.931 -

de Rárlioemiss
Requerente:

laia Ltda.
Processo ind
N. 210.227
Requerente:

Ltd.
Processo indeferido.

Exigências

Têrmos com exigências a cumprir
N.9 269.73 3- Imobiliáfia Colomal

Limitada - Esclareça, preliminar-
mente, a recorrente, a incoerência de
insígnia pretendida e o seu nome
civil.	

biversos

Eliziario da Costa Dourado, recor-
rendo do despacho que declarou a
caducidade da marca Guanabara, reg.
n.9 151.326.

ai mo écnica Ltda. e Laboratórios
Moura Brasil-Orlando Rangel S.A.,'
ambos recorrendo do despacho que
declarou a caducidade da marca Ot-
talin, reg. n." 131.142.

Rei-Chemie do Brasil S.A. (Indús-
trias Químicas), recorrendo do des-
pacho que declarou a caducidade da
marca Sei, reg. n.9 148.838.

Laboratório Malvyl á.A., no re-
curso interposto ao deferimento da
marca Juadol, reg'strada sob o nú-
mero 124.301.	 .

De Millus Com. e Ind. de Rou-
R,as S.A., declarando a desistência
do recurso Interposto ao deferimen-
0o do pedido de restauração do tér-
1:20 n.9 802.610, marca Silhuette.

Representações Luso Americanas
Limitada, no- recurso interposto ao
deferimento da marca D:vino, térmo
n•9 277.419.

Divisão de Patentes
Fiep. por ter saído com incorreOes

Rio, 8 de ageisto de 1966
Notificação

Uma vez decorrido o prazo de re-
consideração previsto pelo artigo 14
da Lei n.9 4.048, de 29 de dezembro
de 19:51, e mais dez dias para even-
tuais juntadas de reconsiderações e
se - do mesmo não se tiver valido
nenhum interessado, ficam notif:ca-
dos os requerentes abaixo menciona-
dos a comparecerem a éste Departa-
mento, a fim de efetuarem o paga-
mento da primeira anuidade no pra-
zo de séssenta (60) dias, na forma
do parágrafo único do art'ao 33 do
Ctdigo da Propriedade Industrial,
para que sejam expedidas as respec-
tivas cartas patentes.

Privilég:o de invenção deferidos
Têrmos:

N.9 111.465 - Processo para pre-
parar um sal de sulfato alifático de
um mono-éster de ácido carbocilico
alifático inferior de eritromicina ou
eritromicina "B". - Requerente:
Eli Lilly and Company.

N.9 111.566 - Privilégio de inven-
ção - Um processo para a prepara-
ção de 3 beta-hidroxi e a beta-aciloxi
6:16 dimetil pregna 5:16 dien 20 ona
- Requerente: The Briti ,h Drng
Roucas Limited.

N.9 113.284 - Privilégio de inven-
ção - Processo para preparação de
1 '4 cloro fenil) 3 (5 nitro 2 funil)
2 propen 1 ona	 Requerente: The
.Norwich Pharmacal Company.

a veículos - Requerente: Fábrica
Ital:ana Magneti Marelli S.P.A.

N.9 122.617 - Processo para pre-
paração de novos compostos' triazó-
licos - Requerente: Abbott Labora-
tor i es

N.9 123.428 - Novo processo de
preparação de derivados de ciclopen-
tanonaftaleno - Reyuerente: Rous-
sel Uclaf.

N.9 123.432 - Processo para o pre-
paro de n-di-cloro /acetil-serina -
requerente: Charles E. Frosst & Co.

N.9 123.433 - Processo de prepa-
ração de epoxi derivados de clopen-
tanoftaleno - Requerente: Rousse!
Uclaf.

N.9 124.429 - Processo para a pre-
paração de um complexo de alurninio
usitvel como agente anil-ácido e an-
ti-persplrante, bem como composição
anti-perspirante contendo o mesmo
- Requerente: Armour and Com-
pany.

N.9 125.812 - Processo para a po-
iImerização de hidrocarbonetos ole-
finicamente não saturados - Reque-
rente: Shell I-nternationale Research
Maatschapplj N. V.

NP 126.006 - Proecsso de prepa-
ração de novos análogos da 19 nor-
testosterona e seus ésteres - Reque-
rente: Roussel T.Jclaf.

NP 126.597 - Processo de prepa-
ração de benzotiazin 3 onas e ben-
zotiazepin 4 onas substituídas - Re-
querente: Olin Mathieson Chemical
Corporat,on.

NP 128.813 - Processo para pre-
paração de uma composição de vi-
tamina "A" - Requerente: Eastman
Xodak Company.

N.° 130460 - Processo para a pre-
paração dc polimeros, em particular
polinmidos estáveis à luz - Requeren-
te: SNIA - Viscosa Societa Nazio-
nate Indústria A pplicazioni Viscosa S.

de material vegetal subdividido - re.
querente: The LuMmus Company, 0

N.9 131.722 - Processo para o oiy,
tenção de heterociclos cora subst:tuin,
tes básicos - requerente: _ Dr. . A.
Wander A. G. (dr. A. 'Nander S.
A. )

N.° 131.734 - Processo para a pre-
paração de sais puros de sódio du áci-
do	 5 - sullo-isoftalico e do ácido
- 2 - sulfotereftzilico - requerente:
Chemische Werke Witten
- Mit Bcschranter Haftung

. N.° 138.742 - Aparelho para trans-
missão de torque por inércia, por melo
de fluido hidráulico - requerente: lm-
power Works (Propr:tary ) Lirnited.

N.° 139.386 - 1)1-positivo Eletroo
mecánico para gravação eletroliti.a -
requerente: - Tecnigraf Indústri.e.
Aparelhos Elétricos Lida.

N.° 132.345 Secador para félhag
de carnaúba e semelhantes - reque-
rente: Dernieval Neves Rodrigues.

N.? 128.887 .	 Aperfeiçoamentos em
ou relativos a painéis de controle visual
- Requerentes: Geri He.rmann - Rei-
cliert e Harald Wolfgang Benvenuto
Hartmann

N.° 131.275 - Cortador de alimen-
tos - requerente: Takenosuke Harada.

• N.° 135.603 - Processo para 'abri-
l car tapetes, passaddras c outros arti-
gos moldados de borracha com pela
menos . duas côres e tapetes assim obti-
dos.- requerente: A G A - Articoll
- Gomma - Affini - S.P ,A .

N.? 135. c163 - Tecnigrafo - Re-
"cinerente: Eugenio . Valer° Carda.

título: Rêde Bahiana
was.
Rádio Cultura da Ba-

eferido.
- marca: Pilot.

Ford Motor Company

N.	 •113.839 - Distribuidoia de ar p
comprimido para instalações de freia- 	 N.° '138.142 - Aperf ei,:oament6s em
gem com dispositivo de ativação do, N.° 131.652 - Processo empregado solados de calçados - requerentt.
freio motor, destinado, em particular, ¡ no preparo de polpa ou pasta ã base Saad - e Cia. Lida.
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N. 495.344 - Pavão -
panhia Têxtil - Cl. 37.

N. 495.247 - Suez -
panhis Teetil - Cl. 37.

N. 495.434 - Janrot -
'vades e Cebelereiros Ltda.

Ne 495.847 - Duretan
rol! Tintas S.A. - Cl. 1

N. 495.921 - Flu-Max -
hos Braeilit - Cl. 16.

N. 495.978 - Mauriplast - Co-
merci al de Plásticos Materiplast Ltda.
- Cl. 28.

N. 496.079 - Cravo - M. O .M.
de Freitas - Cl. 49.

N. 496.141 - Diacal - Diacal S.A.
Com. de Automóveis - Cl. 21.

Título de Estabelecimento Deferi&

etaoi shrdl taol taoi 9
N. 492.424 - Plann Pilôto Promo-

tor de Premios - Cibrás S.A. con.
eórcio de Imóveis Brasileiro - Cl. lq
e 33 - Art. 117

N. 495.521 - Cadastro Politica
Central Partidário - Jorge Rudge
Ramne de Araújo -C 1. E e 33 -
Art. 117 ri. 1.

N. 495.706 - Instituto de Beleza
Te1r1eM. - 14ambin6mliR Jardim de
Trrt-Arr;n, Te en. --- Cl. E e 33 -- Ar-
+i-n 111 n. 1.

405.0ee corieectiões
Finas - Reunas Rei S.A. Ind. ,N

Com. - Cl. E e 36 - Art. 117 ri. 1,

Lar Com-

Lar Com-

Janrot
Cl. 48.

- Condo-
8.
S.A. Tu-

pedido de transferência da Patente
70.358 - privilégio dei nvenção -
Cumpra a exigência.

Indústrias Filizola S.A. - no pro-
cesso da patente de número 37.001
- privilégio de invenção - Mante-
nho a exigência.

Modelos de Utilidade Deferidos

1Y:timos:

N.9 123.357 - NU° tipo de su-
porte para fogões e geladeiras - re-
querente: Edval Soares Monteiro.

N.° 132.680 - Atacador para Cal-
çados - requerentes: Waldomiro José
Mello e Harry Roth.

N. 134.063 - Nôvo espelho retro-
avisor para veículos - requerente: F.
1. Carreiro Ltda.

N.9 136.338 - Nova Coqueteleira
- requerente: Tridimensional Foto-Co-
lor, Ltda.

N. 133.780 - New° modêlo de ti-
ra de papel para proteção do colarinho
-	 requerente: Luiz Spivack.

Modelos e Desenhos Industriais
Deferidos

Térmos:
N.° 158.919 •- Nôvo e original 'de-

senho ornamental para tecidos - re-
querente: kis Silveira Monich.

N.9 159.637 - Nôvo e original de-
senho ornamental para tecidos •-- re-
querente: Iris Silveira Monich.

N.° 160.775 - Originais disposições
introduzidas em torneiras - requeren-
te: Indústria de Metais Vulcania S.A

Privilégio de Invenção Indeferido

Ttirmo:

N.9 124.017 -- Aperfeiçoamentos em
calçados - requeretne: Calçados Sa-
tnéllo S. A. - indeferido.

N. 131.582 - Aperfeiçoamentos na
confecção . de calças - requerente: Jor-
ge Pereira, Comércio e Indústria S.
A. - Indeferido, e não conforme pu.
blicado em 13 de julho e primeiro de
agôsto de 1966.

Transferência de N 0172C de Titulat de
Patentes

Foram mandadas averbar as seguin.
tes transferências nas patentes abaixo
mencionadas:

Dana COrporatton transferência
para seu nome da patente de número•
67.794 - privilégio de invenção

C. B. L. Cia. Brasileira de Lâm-
padas - transferência para seu nome
da patente 3.459, modélo de utilidade

Térmos com Exigências a cumprir

TeTTIMS:
Ne 49.421 - Serviço de Alimenta-

çieb da Providência Social SAPS.
No 61.301 - As-lindo de Almeida

Barros - José Careira de Medeiros
- Manoel da Silva.

No 120.868 - Societé Das Usines
Chiminues Rhône-pouleno.

Ne 129.519 - Lucillo vasconcel-
los.

N9 137.246 - Houston OU Field
Material Company, Inc.

Ne 139.250 - Teikoku Jinzo Ken-
shi Knbusiiiki Kaisha.

Diversos:

Diversos:
Termos:

N9 127.227 - Marcel Schaeffer -
privilégio, invenção - Arquive-se.

N9 7.791 - Joesef - Marothy -
modelo de utilidade - Arquive-se
o processo.

N9 131.166- - Union Carbide Cor-
poration - privilégio de invenção -
Arquive-se o processo.

N9 113.137 - [bis Enterprises Li-
mited e Bird Machine Company -
privilégio de invenção - Arquive-se
o processo.

N9 234.256 - Resilan Indústria e
Comércio Ltda: e Dimetri Ivanoff -
modelo de utilidade - Arquive-se
o processo.

N9 138.338 - Hugo Meier Ui Cia.
Ltda. - privilégio de invenção -
Arquive-se o processo.

Transferência e Alteração de nome
de Titular de Processo

Rio, 8 de agôsto de 1966
Foram mandados averbar as se-

guintes transferências e as seguin-
tes alterações de nome dos titulares
dos mencionados processos.

Torce S.A. Metalúrgica Industrial
- transferência para seu nome da
patente L945, modelo industrial.

Cia. Química lehodia Brasileira -
alteração de nome da titular da Pa

-tente número 63.485 -- privilégio de
invénçeo.

Controls Co. If América - trans-
ferência para seu nome da patente
de número 64.143 - privilégio de
invenção.

Etricon, Inc. - transferência pa-
ra seu nome da patente de número
64.350 privilégio de invenção.

Amy-Woller Mç Clelland - trans-
ferência para seu nome da patente
65.220 - privilégio de invenção.

Controls Compony Of Amérida -
transferência para seu nomect a P a

-tente 70.281 - privilégio de inven-
ção.

Controls Company of América -
transferência para seu nome da pa-
tente 70.378 -- privilégio de inven-
ção.

Irmãos Rusu Ltda. - transferên-
cia para seu nome da patente ...
70.386 - privilégio de invenção.

Controls Company of América -
transferência para seu nome da pa-
tente 70.881 - privilégio de inven-
ção.

St. Laurence Columbium and Me-
tais Corporation - transferência
para seu nome da patente 72.564,-
privilégio de invenção.

Gebruder Buhler - transferência
Para seu nome da patente 73.363 -
privilégio de invenção.
Averbação de Contrato de Patentes

Foram mandados averbar as se-
guintes patentes abaixo menciona-
das:

Pirelli S.A. Cia. Industrial Bra-
sileira -- na averbação de contrato
de patente de número 60.594 - pri-
vilégio de invenção - Averbe-se
também o nevo contrato de explora-
ção (2 contratos).

Quhnisa S.A. Química Industrial
Santo Amaro - na averbação de
contrato da patente 62.836 - privi-
légio de invenção.

Exigências:
Minco Corporation Limited e sub

licenciada - Minnesota Manufatu-
reira e Mercantil Ltda. - nos pedi-
dos de averbarão de contratos das
patentes de números: 45.599
49.496 - 53.813 - 55.061 - 55.581
- 61.696 -- Cumpra a exigência.

Metalgráfica Cínico S.A. - no
pedido de averbação de contrato da
natente 65.859 - -privilégio de in-
venção -- Cumnra-se a exigência.

Salvador Remiro Nacidad e Sebas-
tian Ramiro Navidad - ambos no

Expediente da Seção
de Pesquizas

RIO, 8 DE AWSTO DE 1966
Notificação

Uma vez decorrido o prazo de re-
consideração previsto pelo art. 14 da
Lei 4.048 de 29-12-61 e mais dez dias
para eventuais juntadas de reconsi-
deração e do mesmo não tendo valido
nenhum interessado serão logo expe-
didos os certificados abaixo:

Marcas Deferidas

N. 446.126 - São Felipe - Mira
Leite Ribeiro - Cl. 4L

N. 461.961 - Jofra - Jofra Ltda.
Publicidade e Propaganda - Cl. 25.

N. 485.385 - Gerai - G. Assis -
Cl. 117 (com exclusep de fichae e
separadores para arquivos de corres-
pondência e metros para escritórios e
desenhos).

N. 493.436 - Promeca - Promeca
S.A. Ind. e Com. - Cl. 49.

N. 493.481 - Conga - São Paulo
Alpargatas S.A. - Cl. s.

N. 493.483 - Conga - São Paulo
Alpargatas S.A. - Cl. 12.

N. 493.484- Conga - São Paulo
Alpargatas S.A. - Cl. 13.

N. 493.489 - Conga - São Paulo
Alpargatas S.A. - Cl. 19.

N. 493.493 - Conga - São Paulo
Alpargatas S.A. - Cl. 26.

N. 493.510 - Planalto - Sérgio
Ifoehne - Cl. 17.

N. 493.560 - Jaragute - Jaraguã
- Agropastoril, Exportadora Impor-
tadora e Comercial S.A. - Cl. 19.

N. 493.765 - Bororé 	 Antônio
Barbosa - Cl. 24.

N. 493.801 - Arco Iria - Ind. de
Instrumentos Musicais Arco Iria Li-
mitada - CI. 9.

N. 493.971 - Cofime, - Cofiara
Cia. Fabricadora de Implementos
Aerícolas - Cl. 11.

N. 493.977 - Marzilen - Marzilen
Ind. e Com. Ltda. - Cl. 26.

N. 494.075 - Patinho - São Paulo
A lnarente S.A. -	 36.

N. 405.124 - Ivetex - Manufatu-
ra de Roupas Sul América Ltda. -
Cl. 36.

N." 495.245 - Rufra - Artefatos
ee cimento Produtos Rufra Ltda. -
Cl. 16.

N. 495.246 - Cremogema - Sane
Co. Produtos Alimentícios Ltda. -
Cl. 41.

N. 495.260 - York	 Ind. York
5 A. - Produtor; Cirúrgicos - Cl. 48

N. 495.e82 - Juvênia Petró leo Qui-
nado -- Rótulo em Ceres	 Bozzano
- Bozeano S.A. Comercial. Indus•
trinl e Tinnortadora - Cl. 48.

N. 496.168 - Cotesp - Companhlt
de Tecidos São Poulo - Cl. 24 (core
exclusão de máscaras). 	 .

N. 496.173 - Madras - Compre
nhia de Tecidos São Paulo - Cl.
(com exclusão da máscaras).

N. 496.185 - Wisbriclin - Comer.
cial e Importadora Wisbriclin Ltda.
- Cl. 6.

N. 496.266 - Las Vegas - Ind. s
Com. Royal Ltda. - Cl. 28.

N. 496.268 - Ben-Hur - Ind.
Com . Royal Ltda. - Cl. 28.

N. 496.438 - Jadora Jodors
S.A. Imnortação e Com. - Cl. 31
(com exclusão de pestanas).
N. 496.439 - Jodora - Jodora

S.A. Imnortacão e Com. - Cl, 39
(com exclueão de assentos, encostos
e lâminas. de borracha para deeráus)

N. 446.634 - Tsumin - Ind. O
Com. de Mánuinas Agrícolas Tsumin
S.A. - Cl. 7 (com exclusão de mole
nhns de vento).

N. 406.718 - Palmvra - Fundição
de Residimos Falmyra Ltda. - Cl. 5.

N. 408.763 - Cidam - Cidam
Comn. de Ine tenm entos e AparelhoS
MPehn len53 - Cl. C.

496. 9e7 - Enterpa - Enterpr
Ltda. - Cl. 16.

N. ágn .Ran Joblocns Ind. de
Artecatee de Cimento Joblocos Ltda.
- Cl. 16.

N. 49e .936 - elenac - Auto Me-
careca Al nriac Lida. - Cl. 6.

Ne 492.995 - Far-West - São Parl.
aieereseas S.A. - Cl. 11 - (com

eeclusãode smarelhos nara cortar,
eire r ou redpeir comeetivels, alfanges
e -carne ~ima a carvão).

te.4O 1Õ7 - reemex - Chernes
eeeee neet endustri a l 'rede. - Cl. 8.

at 	ng9	 1- Tncl. de Be-.
1,1(49 9 ltRil nut Lida. - Cl. 41.	 .

N. 403.4611 -	 - São Pau-
In A TrsP ~A S S.A. - Cl. 36.

N. 4oe.ecie	 Corem - São Paula
R.A. - ei. 25.

All,~54.ne-- ('3. 25.
N. ene eine - Cnn ee - São Pauto

TT . dei/  5	 TR~Net	 34oppet
* ff,vias 7.frl, -

ry .	 eceappa	 Tf54+;Rta	 eeeame,
eiatie l e de Construções Gerais •
Cl. 25.

Insígnia Deferida

N. 496.611 - Cilne - Comnanhi
de endlistrialiesnão de Leite de Pet
eeme‘eeo - Clipe - Cl. 41 - AN
tfo'et 114.

N. 409.740 - Coliseu - Preclia)
r.+aa. - Cl. E e 33 - Ar.

flmn 114.
N . daq 11 5 - elooevs - Frei.

Prown en Cie. Ltda. - Cl. E. 41 -
42'- 9 e 44 - Art. 114.

Nome Comercial Deferido	 1

N . 490.76R	 Lídice S.A. Ind. •
Com. de Plestiens - !Alce S.A. Ind
e nom. de Plásticos - Arte 101
ri. 3.
T7a.PTSrETA0iN-..- dartr nenen el

American Radiator Standard Sa-
nitary Corporation - no pedido de
apostila da patente 74,881 -

de invenção - Faça-se apos-
tila.

Tern10 n9 137.686 - Monsanto
Company - privilénio de invenção
- Terno sem efeito o despacho de
arquivamento.

Pedido em Recurso:
Resisthal Aços de Alta Resistência

Ltda. - recorrendo do despacho que
defeein o teimo no P9.911 -

de inveheão do requerente:
Parn ..itec Pa tenes, Marcas, Meu-
datou Técnicos e Comerciais S.A.
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N. 495.820 - Edifício Madre de
Deus - !mobiliária Madre de Deus
S t. - Cl. E e 33 - Art. Ir r. 1.

N. 456.239 - Restau-ante Mitoca
- Carmine de Luca - Cl. 41 - 42

43 e E. - Art. 117 n. 1.

N. 496.429 - Co:ira-cotias Câmara
- Adelaide PT onte -o C"anara, - Cl.
F e 35 - Art. 117 n. 2.

N. 493.431 - Cale Va l ia - Gloralo
IVaratetto - Cl. E e 33 - Art. 117
n. 1.

N. 496.552 - Cine Cometa - Myr')
Sc!''esinzer Cl. E e 33 - Art. 117
n. 1.

N. 496.961 - Padaria Amazor as -
S. Teixeira & aria n a Ltda. - CI. E
e 41. - Art. 117 n. 1.

• Exigências

Têrrern e.om er!^,êncie .: a curniadr:
N. 451.277 - Oney Osvialdo

.
N. 45R.774 - Datamar	 -

.0raan'ara'êo e Servfros lrecanizados.
N. 4Ra.a"a - 17nralsariaa Xerem

coam-masa T ri g
rr. - sçta Sn,!. Tronbl_

Imrie de Tupã Para Agricultura Li-
kri4,,,4,

	4^R 094 -	 - Pintura.
• a ra-aa...ara,a Tsfr!fl.

rr. 494.243 - Murray, sons & C•g
Lt&.

	

1. a011, nal .	 r,•43,ft
gnq p4.4.-o_r1 M-rf eq c T Y7g,,,

' 7.7. e^P ,^^";*	 rr-rn,”1 _ Ind. e
e•o--rovrso

	

-	 COM. e lanp.
de Fe-a e aro

P^^ ra'a - Dataria° de Oliveira

	

ra--q	 •
	?a.	"ara Themaz do

nnIn et?",

:NT . ,"2.207 - Quaglia &

	

P.	 /1 rel!~-4.

	

P N.	 "°5 - Soc. Iranaeasora Ca.
ia".

0 ^^ . Pe4 - Cnmp. Produtora de
Vidro Provir

. aaaaaaaa
U	 nerefs.....1,•••••4ri pr.+...."40rfrla4.e.!
7 77 4.653 - Pollone S.A. - Ind.

	

'e c	 -

0.4 ••• 7.1,•••••••'.1

0.7 Anel - Cia. Iara Paulista d^

	yer.	 rrn '49prrn erroi ta ,
- Cama. Produto-ai. 0^

an.
- C.M. ConstruaSse

Ferro de Pelo rno_

- Renresentaa5es

- Auto Pasto da Laa

- Boraauto S.A. 1.

- 7rnem4r.,	 ir,nrrnflq•

- Dr. Maks. Stutaber-

- Thomé da Cnatr 

N . 0$ 'Ut1	 Trtnão, prI S.A•
• t). 1PPo csas a1inaantic1aa.

N. 495.848 - Condorall Tintar

411* '11 - PftbrIca de Doce- Lu-
tyl 'ile fada.
I N. den.ose - Vênus Representa-
tetas 7,faa.
I yr. 448 .1187 - Whus. Representa-
leias

Expediente da Sação
de Transferência e Licenças

RIO 8 DE AGOSTO DE 1966

Transferência e Aiterago de Nome
de Titular de Processos

Fábrica de Velac e Sabão São Car-
los Ltda. - Alteração de nome das
marcas:

São Carlos - n. 259.255.
Velas Recamier - n. 259.256.
Velas Conceição - n. 259.257.
Imperial - n. 268.603, dos titu-

lares.
Francisco Teixeira Macedo -

Transferência para seu nome da mar-
ca Mangabeira, n. 311.383.

Dou Tex S.A. Indústria Text% -
Alterarão de nome da titular do aça-
mo 493.615, marca Filadelfia, quanto
ao mesmo pedido, feito a fls. 16, /fa-
da há oue deferir.

Dou-Tex S.A. Indústria Textil -
Alteraçao de nome da titi lar do re-
gistro Odeon. tarrao 493.090, quanto
ao mesma tarado feito a fls. 16, nada
há que deferir.

EXPEDIENTE no sPfron
PUBLICIDADE

RIO 8 DE AG8STO DE 1960
Exigências

Têrmos com exigências a cumprir:
N. 105.969 - Socirté Das Usines

Chirairmes Rhône-Poulenc.
N. 120.931 - Societé Des Usines

Cbhniaues Rhône-Pculenc.
N. 121.a07 - Chimie Et Atomis' ti-

que.
N. 123.867 - Sociaté Dee Usines

Ciamicaies Rhene-Pourenc.
N. 123.941 - Laboratórios M. 7.

F. Ferrar ar. Cia. Ltda.
N. 125.975 - Universal 011 Pro-

ducts Comnany.

N. 121.808 - N.V. Philips' Gloel-
lampenfabrieken,

N. 130.551 - Societé Des Usines
Caraniaties Rhaine-Poulenc.

N. 134.500 - Sociaté Des Usines
Cl-ama/lies Rhône-Poulanc.

N, 134.668 - Societ4 Des Usines
Ch imiraas Phóne-Ponlenc.

• 154.208	 OrtprilRixes Ltda.
Tnr. 160.364 - Virginio Montezzo

Filho.
N. 161.475 - Prasil Tacnic Coa

marcial e Importadora Ltda.
lq". 163.803 - Strstosferic - In-

dústria alletranica Ltda.
N. 164.064 - Armando Contoli.
N. 164.139 - Fábio Montez de

Azevedo.
N. 164.223 - Cerâmica Sanitária

Porcelite
N. 164.730 - Orlando Rodrieues.
Laboratórioa Silva Arallin POILSRAT

S.A. - &verberão de contrato de
exrdoracão do Pec. 278.614.

Laboratórios silva Amaça 'toasse.'
S.A. - Averbarão rir, rontrato de
orn/orarão do Rem. 287.0'78.

• 41 3.390 - xralaaimetro Bandei-
rante Caararcial Ltda.

N. 441.12'7 - Allevirt Indústria e
Comérela Ltda.-

N. 453.016 - Calç,adas Samello
S.A.

N. 480.536 - Garoa S.A. Indús-
trias de aaarraus e Plásticos.

R. 468.368 - Cooperativa União
de Crafnto Popular.

/q . 4 74..938 - Importadora indus-
trial Vasca do . Brasil Ltda.

N. 350.91a- - Queribi S.A. Indús-
tria e Cornarei°.

N. 483.774 - Casa Abelirmão Im-
portadora e Exportadora Ltda.

N. 484.471 - Panca Aliança do
Rio de Janeiro S.A.

N. 484.929 - Club Decampo Inter-
lagos.

N. 499.077 - Antenlo de Castro -
Fica retificado e publicado o clichê
em 26-8-61 marca Salomé, classe 35.

N. 497.927 - Micra - Imnortado-
ra Exportadora - laca retificado e
publicado o c lichê era 13-3-61 marca
Micru, classe 21.

N. 498.35.1 - Eduardo Schalz Xe-
Tfel - Fica retificado e publicado o
clichê em 22-8-(1, marca Produções
Rio Pbr, classe 32.

N. 493.986 - Automóvel Clab
Brasil - Fica retificado e publicado
o clichê em 26-7.6 1 , maraa Automó-
vel CIub A.B.C., classe 6.
• N. 498.983 - QIF - Quitnica In-
tercontinental Farmacautica Ltda., -
Fica retificado e publicado o clichê
em 25-8-61, marca Nea-Esplenormón,
classe 3.

N. 498.096 - laineu Hydramatino
S.A. - Fica reti ficado e publicalo
o clichê em 19-3-61, nome comercial
Irineu Hydramático S.A.

Expediente da Seção
de Prorrogação

RIO 8 DE AGOSTO DE 1966

Exigências

Térmos com exigências a cumprir:
N. 750.673 - Sociedade Nordestina

de Comércio Ltda.
N. 761.826 - E. C. de 'Witt &

Limited.
N. '752.091 - Sociedade Comerciai

e Importadora Hermes S.A.
N. 752.094 - TelefonaktleboIaget

L.M. Ericsson.
N. 752.961 - Laboratórios Dr. N.

G. Payot do Brasil S.A.
N. 753.357 - Livraria Moderna

Papéis e Artes Gráficas.
N. 752.962 - Laboratórios Dr. N.

G. Payot do Brasil S.A.
N. '753.628 - Ciba Societé Anonv-

me (era. alemão: Cita Aktienaesel-
Ischaft) - (em inelês: eia Limited).

N. 753.629 - Ciba Soc i eté AnonV-
me (em alemão: C itai, •Aktienaenel-
Ischaft) - (em inglês: Ciba Limi-
ted) .

N. 753.754 - • Eximbra Expansão
Imobiliária Brasileira S.A.

N. 753.778 - Bruno Balsimelli Ne-
to e Maria Balsirnelli.

N. 753.861 - Petroqufmica Indús-
tria e Comércio Ltda.

N. 753.996 - Mead Johnson Endo-
chimica Indústria Farmacêutica B.A.

N. 754.440 - Textii Piratininga
S.A.

N. '754.465
G. Payot do

N. 754.748
G. Payot do

N. '754.774
Ltda.

Na 754.826
lart S.A.

N. 755.183
S.A.

R.

N. '155.191 - Textil Piratininga
S.A.

755.1£1. - Textil Piratininga
S. A.

N. 755.748	 Edme Rafael OttarL.11

Diversos

N. 748.636 - E.R. Squibb & Sons.'
Inc. - Aguarde-za a solurão da pe-
dido de anotarão de trarsferênci^.

N. 751.134 -- Lojas Scaange Ltda..
- Aguarde-se a solução do pedido de
transferência.

Prorrogago de Marcas

Foram mandados prorroanr c sem
guintes térmos abaixo mancloaerkar

N. 744.923 - Cuir de Coidoue
Reouerente - Perfumes Coty S.B.
- Cl. 48.

N. '150.022 - Caarano - Reqae-
rente - Labor-6r4 -is Associados
Carrano S.A. - Cl. 3.

N. 751.575 - Texti l Scavone S.A.
- Scavone - Cl. 37,

N. 751.577 - Teatil Scavone
- Scavone - Cl. 12.

N. 751.581 - r1l1 - Requerente
Bril S.A. Indústria e Comércio -

Cl. 46.
N. 751.582 - Prifl - Rerrie-ente

- Pra} S.A. Indústria e Comércio
- Cl. 1/.

"	 0-^•
4

"	 on,1•
J.

ra
ter..--inev,

wr. I" 4 lel

"*. 494.193

,T . ft &2-2/36
r•rlys

N.	 on4
14'. 492.262

N.8".14.599

	

N. ir ,1 RIR 	pitetécnica	 Pfel a7V.rP .1 r a e- Decoraç5es Artisticas

1a. 4a2 on±	 Fatotec - Fotnarafia.• N. 4439 COfl - Ritz Com. e Ind. de

	

atonuee ?afia.	 Nr. 489,773 - Casa Abeliernán

	

N. AAQ .473	 Soe. uter" g- portadora • E'xpottadora Ltda.3roavontura, .

N. 498.283 - vameg	 Veku" N, 4,58.91f - Docarte - Artefato,Taãon iaaa ~aias.

- Laboratórios Dr. N.
Brasil S.A.
- Laboratórios Dr. N.
Brasil S.A.
- Laboratórios 11Z..dtt

• '155.184

N. '755.185
S.A.

N. 755.188
S.A.

N. '755.187
S.A.

N. '755.188
S.A.

N. '755.189
5.A.

N. 755.198
S.A..

- Laboratórios Oen-

- Textil Piratininga

- Textil Piratininga

- Textli Pirattninga

- Texti/ Piratininga

- Textil Piratbainga

- Testi/ Pirattninga

Textli Piratininga

- Textil Piratininga

N. 751.599 - Serelepe - Regue-,
rente - Chocolates Dizioli S.A. -
Cl. 41.

N. 751.60(1 - nerTot - Pequerena'
te - Luiz Cassarn - Cl. 2.

N. 751.629 - Dmialas .Tarinr
Reouaren te - P-odutos l'eatais Ar-
mando Ricardi S.A. - Cl. 36.

N. '751.678 - C"Trt0/7 - Remaram
te - Comnenain Moaavr Pereira de
Soma. de Papéaa	 98.

N. 751.724 - Incnsal Raquersaad
te - Incocal S.A. Importação e Co-,
mareio - Cl. 1.

N. 751.764 - Pluma - Raquerena
te - Padre+ Casaria - Cl. 29.

N . 751 . 778 - TPrfn:12,	 RemtPrent8.
- prermanaar andastria e Comércio
Mc S.A. - Cl. 46.

N. 751.780 - Aleiram - Reanerend
te - Hermanny ratifistria e Comér-
cio Me SÃ. - (1. 46.

N. 751.827 - CetleI - Recuerente
- Dahvdag-Dantsche Hydrierwerke

- Cl. 1.
N. 751.ft54 - Pontet - Reaueaena

te - Rodolfo O. Multar Pontet
Cl. 28.

N. 752. a76	 Trel1er - Ratmerante
- Sart /atolar S.A. Máquinas Mo-
dernas -	 8.

N. 752.528 -	 - Recmaaente
- laaartn pateia/01i Netto C Mer£15
3301 ,411/ bIll -* Cl. 48.

N. 759.651 - Citlf:215g - ReeM07•0!nd
- ttr. TI!. 13ohme I.G.C 	 Chemische
Fabrik - Cl. 1.

N. 751.955 - Pontet - Remarca,
te - Rodolfo O. Muller Pontet
C/. 26.

N. '753.217 - SA. - Remetente
- Core4teto e Iara/riria Alta Segua
ra.naa Ltda. -- C1. 8.

N. 798 .999 -- Com Tinta fraiinud
ra - Reauerente - Cia. 1V7alanram
/neutros de São Paulo - Indústria!
de Penal - Cl. 49.

N. 753.449 - Etetra Requerend
te - Indústrias Rannidas Irmão*
Reina S.A - Cl. 38.

N. 759.851	 T.C.P. - RC•Med
rente - Shell Presi/ ø.A. (Petróleo/1
- CI. 1.

N. 751.730 - Carme/ - Remerend
te - Mevar Einayde & Solou lanche!
Ltda. -	 43.

N. 759.'170 - Peneret - Reme**
rente - Primo Balaimalli Netto
M'e'la	 Cl. 44.

124. 75R.Ifto	 Eggo elevonlyun aflõ

- Remerente - Primo Palgt^411
Watt* e Maria Halsimelli --- CI. 38.
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N.° 755.456 - Hitachi - Re-.
querente - Hitachi Limited -
Classe 5.

N°. 755..457 - Hitachi - Re-
querente - Hitachi Limited -
Classe 7.

N.° 755.458 - Hitachi - Re-
querente - Hitachi Limited -
Classe 10.

N.° 755.459 - Hitachi - Re-
querente - Hitachi . Limited -
Classe 21.

N." 755.460 - Neurastenol -
Requerente - Laboratório Farma-
cêutico M:gnus Ltda. - Classe
n.° 3.

N.° 755.501 - Anemistop
Requerente - Instituto de Medi-
camento e Alergia IMA Ltda. -
Classe 3.

N.° 755.502 *- Alergistop -
Requerente ----. Instituto de Medi-
camento e Alergia IMA Ltda. -
Classe 3.

N.° 755.503 - Asmostop --
Requefente - Instituto de Medi-

-cemento e Alergia IMA, Ltda. -
Classe 3.

N." 755.505 - Espasmostop -
Requerente - Instituto de Medi-
camento e Alergia IMA Ltda. -
Classe 3.

N.° 755.506 Meridral - -Re-
querente - Laboratório Maurício
Vilela S. A. - Classe 3.

N." 755.579 - Calmazin - Re-
querente - Guiomar de Mello Fi-
gueira - Classe 3.

N." 755.584 - Coral - Reque-
rente - Salinas Pereira Bastos
S. A. - Classe 41.

N." .755.042 - Andes - Reque-
rente - Fábrica de Chocolate
Salware S. A. - Classe 41.

N.° 755.677 -- Colar Mágico -
Requerente - Fernandes. Azevedo
Bebidas Ltda. - Classe 42.

N.° 755.750 - Metalma-- Re-
querente - Metalúrgica Matarazzo
S. A. - Classe 11.

N.° 755.992 - Velupan - Re-
querente - Velupan Tecidos S. A.
- Classe 36.

N." 755.993 - Velupan - Re-
querente - Velupan Tecidos S. A.
- Classe 23.

N.° 751.836	 Fanta - Reque-
rente - The Coca-Cola Company
- Classe 43.

Los Ange- N." 754.106 - Canetti - Re-
Casa Los querente - Irmãos Canetti S. A.
Vestuário Bebidas e Refrigerantes - Clas-

se 42.
N.°754.447 - Tatui - Regue-

rente *- Cia. Textil Sã.° Martinho
- Classe 36.

• N." 754.821 - Kolestina - Re-
querente - Viena Aktiengesells-
chaft - Classe 48.
. N.° 755.427 - CEFBRA - Be-:,

nuerente - Sociedade importado-
ra e Exportadora Centro D'Ex pan-
são Franco Brasileiro , Ltda. -
Classe 8.

N. 753.781 - Bruno Balsimelli
Netto e Maria Eakamelli - Santo
Expedito - Cl. 46.

14. '4a3.W3 - scotkins	 Reque-
ren,e - ccitt Paper company
C. t;3.

iV.sti3.945 - Merradizol - Reque-
rente - Instituto Médico Industrial
de Aplicaçues Scieniáricas - U.M.
1).A..) s.A. - Cl. 3.

N. 53.546 - Neu,.,a,ex - Reque-
rente - instituto Médico Industrial
de Aplicaçoes Scientificas (1.M.
I.D.A.S.) 3.9. - Cl. 14.

N. 753.947 - Colpcnkema - Re-
queicnt,e - S.A. Insacucos,
ticos kteunidos Latofarma - Cl. 3.

- Aeloana - Re-
querente - Lafi S .A. Produtos
Químicos e Farmacêuticos -
Classe 3.

N.° 753.993 -'Vencedor - Re-
querente - Cia. Melhoramentos
de São Paulo Indústrias de. Papel
- Clas5.-,e 38.

N." 754.027 - Emerson - Re-
querente - Emerson Rádio &
Phonograph Corporation - Clas-
se 8.

N.° 754.058 - T Tungstit -
Requerente - Tingstit Metal Duro
Indústria e Comércio - Classe 5.

N.° 754.059 Empresse - Re-
querente - João José Rui Car-
tolano - Classe 8.

N.° 754.070 - Mik -, Reque-
rente - Casa Falchi S. A. IndúS-
S. A. - Classe 42.

N.° 754.07. - Columbia - Re-
quereAte - Cervejaria Columbia
trias e Comércio - Classe 41.

N.° 754.167 ---Arrayal - Re-
querente - Taki Indústria e Co:.
mércio Ltda. - Classe 41.

IV 754.446 - Digestin - Far-
mopecuária Produtos Vete-
rinários - Classe 2.

N.° 754.775 - Citoplasmina -
Requerente - José Desidério da
Silva - Classe 3.

N.° 754.776 - Sulamita - Re-
(inerente - José Desidério da Si!-
yo - Classe 48.

N.° 754.824 - Letras Japonesas
- Requerente Miyoko Yanagita
- Classe 30.

N.° 754.825 - Saudol - Reque-
rente - Laboratório Caratinense
S. A. - Classe 3.

N." 755.285 - Hela - Reque-
rente - Gutermann & Co. A. G.
- Classe 22.

N.° 755.359 - Casa Los Angeles
- Requerente - Casa Los Ange-
les Confecçõeá e Vestuário Ltda.
- Classe 30.

N.' 75a.360 - Casa Los Ange-
ies - Requerente - Casa Los
Angeles Confecções e Vestuário
Ltda. - Classe 35.

N.° 755.362 - Casa
les - Requerente -
Angeles Confecções e
Ltda. - Classe 28.	 .

N°. 755-.363 - 'Casa Los 'Ange-
les - Requerente -' Casa Los
Angeles Confecções é Vestuário
Ltda.

N.° 755.354 - Casa Los Ange-
les - Requerente Cana .1.os
Angsles Confecções e , Vestuário
Ltda. - Classe 24.

N ' 755.432 - Internacional --.
Requerente. • Lanifício Jafet So-
ciedade Anônima - 'Classe -22.•

Insígnia prorrogada:
N.° 754.448 - Laboratório Ve-

get..d. Cathedral L. V. C. - Re-
querente - Bernardo Guertzens-
tein - Classes 1, 3, 4, 48 e 32.

1‘4 ..° 754.499 - Sarsa com figu-
ra de triângulo - Requerente -
Laboratórios Silva Araujo Roussel
S. A. - Classes 2 e 3.

Nome comercial . prorrogado:
N.° 753.392 - Imovil Socieda-

de de Imóveis e Representações
Ltda. - Requerente - lmovil
Soc:iedade de Imóveis e Repre-
sentações Ltda.

N." 754.500 - TeCnobrás S. A.
Indústria e Comércio - Reque-
rente - Tecnobrás S. A. Inchis-
triz: e 'Comércio.

N.' 754.564 - Casa Souza Mat-
tos Comércio e Indústria S. A.
- Requerente --7- Casa Souza Mat-
tos Comércio e Indústria S. A.

N. 755.361 - Casa Los Ange-
les Confecções d Vestuário Ltda.
- .Requerente - Casa Los Ange-
les Confeccões e Vestuário Ltda.

N.° 155.801 Plásticos Hevea
Limitada - Requerente - Plás-
ticos. Jevea Limitada.

Título de estabelecimento pror-
rogado:

N.° 751.592 - Casa . de Móveis
Lamues - Requerente - Samie:
Kruglensky _. Classes 34 e 40.

N.° 751.762 - Edifício Embai-
xador - Requerente - Imobiliá-
ria Priolli Junior Ltda. - Classe
n.° 33.

N.° 753.024 - Expresso Santo
Antônio - Requerente - Irmãos
Bruno Ltda. - Classe 33.

N.° 753.025 - Expresso Santo
Antônio Requerente - Irmãos
Bruno Ltda. - Classe 33.

N.° 753.026 - Epresso Santo
Antônio - Requerente - Irmãos
Bruno Ltda. - Classe 33.

N.° 753.027 Expresso Santo
Antônio - Requerente - Irmãos
Bruno Ltda. - Classe 33.

N.° 754.063 - Brasilmar - Re-
querente - Brasilmar - Terre-
nos e Construções a Beira Mar
Ltda. - Classe 33. 	 • •

NOTICIÁRIO

Oposições:
R. Jeanneret & Co. Excelsior

Park - Oposição ao têrmo nú-
mero 716.486. - Titulo de esta-
belecimento Eletrofonia Excelcior

São Paulo Alpargatas S. A. -
Oposição ao termo 719.103 -1
Marca '.:orrache.

Roberto Kautsky & Cia. - Opo-
sição ao têrmo 691.926 Marca
Com pinho.

Calçados Santa Fé Ltda. -
Oposição ao têm() 718.419 -
Marca Santa Fé.

Serviços Técnicos de Organiza-
-ção Sortec - Oposição ao tio--
mo 708.732 - Ins"gn i a civil So-
tec And Sociedade Técnica de
Contabilidade e Auditoria'.

•Importadora Unicom Sociedade
Come scial Limitada - Oposição
ao fértil° 718.437 - Nome co-
mercial linnortadora de Máquina.
Unicom Ltda.

Companhia lielnlúrgica Barbará
- Oposição ao ermo 184.L04 -
Marca San Barbara, 	 I

Editôra Brasil América Ltda.
Oposição ao tèrmo 718.129
Marca Ebral.

Serviços Técnicos de Organiza.
ção Sorted - Oposição co tênue!
n.° 708.733.

A Esplanada Roupas S. A. =e,
Oposição ao termo 716.869
N.:arca Esplanada.	 I;

Importadora Exportadora Unia
com Sociedade ,,ctnercial Limita-
na - Oposição ao termo 718.435
- Titulo de- estabelecimento Im-
portadora de Máquinas Unicont
Ltda.

Guillermo Johnston & Cia. Ltda.
- Oposição ao tãrmo 713.611 -
Marca Tigre. .

Stil Decorações Ltda. - Opoo.
Sição ao térnio 718.260 -- Mar-
ca Sleyl.

Prorrogação de marcas:

Foram mandados prorrogar os
seguintes térinos abaixo, com as
apostilas indicadas pela Seção.

N." 751.576	 Scavone - Re-
querente - Textil Scavone S. A.
- Classe 24.

N." 751.583 - Brill - Reque-
rente - Brill S. A. Indústria e
Comércio - Classe 6,

Companhia Hansen Industrial
-/ Oposição ao térino 716.581 -
Marca Tigre.

Com valii a Ha nsen Industrial
- °Posição ao têrmo 716.582 -.
Marca Tigre.

Companhia Hansen Industrial
- Oposição ao tèrnio 716.585 -
Marca Tigre,

Compai,hia Hansen Industrial
- Oposição ao têrmo 716.589 -
Marca Tigre,

Companhia Hansen Industrial
- Ooosição ao tèrmo 716.597 -
karca Tigre.	 •

Editô..a Prelúdio - Oposição no
têm() 716.990 - Marca Prelúdio
de uma Vida.

A. Grechi & Cia. Ltda. - Ovo.,
sição co t ruono 716.942 - Nome
comercial Decoram Móveis, Cor-
fluas e Decorações Ltda.

Laticínios Rex T - Onosi-
cão no têrmo 716.915 - Marca
Regi.

Darea Artigos para Cabeleirei
ros S. A. - Onosiçin no tèrino
n.° 716 940 - Marca Penicilon,

Indústrias Gessy Levei- S. A. -
O posição ao têrmo 717.031 -
lvome comercial Distribuidora de
Artigos de Crtbeleireiros Saliin Li-
mitada.

Colabor Promoção e Propagan-
da Ltda. - Onosição ao têrino
n o 717.005 - Marca Labor.

Indústrias Gessv Lever S. A.
Onosição ar. tOrmo 717.C30
Marca Salim.

Aluminun company of, Limited
- Oposição ao :ermo 715.499 -
Marca Alconi.

Aktiebolaget Separator Opo-
sicão ao tênno 711.523 - Marca
Alfa Delta Rio.

Auto Pôsto S ; nsbolo Ltda. -.
OnOsição ao tèrmo 714.126
Mc.= Símbolo.

Cia. Heine-ser Indústria e Co-
rnércio - Onosição no têrmo mi-
mero 716.334 - Marca Marteli-
nho.

M. Dedini S. A. Metalúrgica
O p osição ao termo 716.493
Marca 1M!).,

[NA - S. A. indáslria Nneio.
nal de ArmRs - Oposi cão 00 tia..
mo 716.592 - Marca Tigre.
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Abatedoura Suino Frig Ltda.
Oposição ' ao têrmo 716.623 -
Marca Emblemática.

Balas Líder S. A. - Oposição
ao têrmo 716.626 - Marca Líder

Proeme Agenc,a, de Propaganda
e Mercadologia Ltda. - Oposição ao
termo n. 9716.722 - Nome comer-
cial: Prome,r Promoções, Melhora-
mentos e Indústria Ltda.

Comissária Franco Ltda. - Oposi-
ção ao têrmo n.9 716.893 - Marca
rranco.

Mattos & Cia. - Oposição ao têr-
ano n9 720.261 - Marca	 arara.

Fábrica de Sabone'es 'cios de
Caidas Ltda. - Oposição ao termo
n9 641.404 - Marca Bouquet de Ro-
sas.

Indústria de Rendas Rendanyl Li-
mitada - Oposição ao termo núme-
ro 716.890 - Marca Rendapla,stic.

Estabelecimentos Manoel da Silva
Torrado & Cia. (Irmãos) - Oposi-
cão ao termo n.9 721.106 - Marca
Santa Maria.

Companhia Cervejaria São Domin-
gos - Oposição ao termo 703.929,
marca Emprêsa de Aguas Minerais
Sinhá (Titulo).

Indústrias Gessy Levar S.A. --
Oposição ao termo n.9 717.090 -
Marca Roupa Branca só com Rou-
pabran.

Irmãos Bruderer S.A. - Fábrica,
de Tecidos Scmper Idem. - Oposição
tio termo n.9 719.025 - Marca Ray-
iari.

Freitas Leitão Comércio e Tildas-
tria Limi'ada - Oposiçrto ao têrmo
fi1.9 718.204 - Marca Sereia.

Empresa de Laticínios S'Ivestrini
Irmãos S.A. - ()polca° ao têrmo
519 718.089 - Marca Mirara'''.

Indústrias J. B. Duarte S.A. --
Oposição ao tarmo n•9 722.028 --
Marca: Torre de Bel:ém.

Big	 Indústria de Bicicletas S.A.
Opos:eão ao termo n.9 721.922 -

Marca: Amo.
Fditôra Abril Ltda. - DrarteSa

ao térrno n.9 716.348 - Marca: Pris-
ma.
Editara Abril Ltda. - Opolçao

ao têm-10 n.9 716.35O - Marca Pr:s-

Editôra Abril Ltda.. - Oposteao
no têrmo n.9 716.349 - Marca Pris-
ma.

Laboratório EsPeclarma S.A.
Oposição ao tétano n.9 714.774 -
Marca Protan.

Sociedade Farmacêutica Brasifa
sarada - Opo.3Icao ao ternos+ 492.083
- Marca Vitadex.

Artefatos de Couros Andorinha Li-
mitada - Oposicão ao Ver= 718.560
- Marca Andorinha Préta.

Campal - Companhia Paulista de
Engenharia S.A. - Oposição ao
Sermo n.9 719.031 - Marca VoMpel.

Simab S.A. Comércio e Indústria
Oposição ao têrmo n.9 713.901 -

Marca Simap.
Sirnab S.A. Comércio e Indústria

- Oposição ao 'termo n9 713.900 -
Marca Simap.

Auto Asbestos S.A. - 01)081010
o têrmo n.9 718 019 - Marca OU-

re:t .

Materiais para Construção aluara,-
piranga Ltda. - Oposição ao tar-
anta n.9 712.178 - Nome comercial:
Guarapivanga - Empreendimentos
47ornerelais Ltda.

Materiais para Construção Guara-
piranga Ltda. - Oposição ao termo
R.9 712.179 - Titulo: Guarapiranga.

Quirnex Produtos Químicos Ltda.
s- Oposição ao termo n9 712.343 -
barca Quinina.

Quimex Produtos QuirniNe Ltda.
- Oposição ao termo n.9 721.267 -

Marca QuirniteX.
Gelobrás S.A RefrigeraM Opo-

»Não ao tarrno n9 721.337 - Marca
Ca/obras).

Indústria Plástica Ramos S.A. -
Oposição ao termo n.9 717.901 -
Marca Ramos.

Tecidos e Confecsões Tecosa S.A.
- Oposição ao termo n.9 718.284 -
Marca Yé yé yé.

Tecidos e Confeccões Tecosa S.A.
- Oposição ao tèrnio n.9 718.751 -
Marca Yé yé yé.

Indústria de Feitos Lua Nova S.A
- Oposição ao tarrno n9 719.423 --

Marca - Nome comercial: Indústria
de Feltros Santa Fé Ltda.

Indústria de Feltros Lua Nova S.A
- Oposição ao termo n.9 718.419 -
Marca: Santa Fe.

Faliu & Cia. Ltda. - Oposição
ao térmo '711.329 - Marca Fabrima.

Laaoratário Pelosi S.A. - Oposi-
ção ao têrmo n.9 722.778 Marca
Relaxim.

Mecânica de 'Equipamento Pesado
- MEP -- Limitada - Oposição ao
termo n.9 716.175 - Marca: Nep.

Mecânica de Equipamento Pesado
- MEP - Liml'ada - Oposição ao
termo n9 719.739 - Marca M.P.

Mecânica de Equipamento PeSado
MEP - Limi'ada - Oposição- ao

termo n9 716.740 - Marca M.P.
Mecânica de Equipamento Pesado

- MEP - Limi'ada - Oposição ao
termo n.9 '716.741 - Marca M.P,.

Mecânica de Equipamento Pesado
- MEP - Limtaada	 Oposieão ao
têrmo n9 716.742 - Marca M.P.

Feltrobrasil S.A. - Comércio e
Indústria - Oposicão ao tèrmo nú-
mero 717.976 - Marca Neverlon.

São Paulo Alpargatas S.A. - Opo-
sição ao termo n9 718.234 - Marca
Veste.

Comércio e Indústria Germano
Stein S.A. - Oposição ao têm()
ta9 P 95.998 - Marca Meka.

Balsa - Enoenharia, Comércio e In.'
dústria S.A. (oposição ao têrrno nú-
mero 719.896 - marca Cisa).
J. Alves Veríssimo S.A. Comércio'

e importacão (oposição ao têrmo nir-
mèro 716.821 -- marca Sagres).

Freitas, Araujo & Cia. Limitada'
(oposição ao termo n.9 717.630 -- ti-
fulo Agrosol) .

Freitas, Aarujo & Cia. Limitada!
(oposição ao têrmo a.9 '117.023 - niar-
ca Agrosol).

Dominium S.A. Indústria e Comer- 1

cio (oposição ao ténia° n9 '718.316 -
marca Ernery) .

São Paulo Alpargatas S.A. (oposl-
ção ao Varino n.9 '118.299 - marca
Tri-Sete) .

Grandes Marcas Internacionais S.A.1
Indústria e Comércio de Bebidas -
(oposição ao termo n.9 718.269 -
marca Cycar).

São Paulo Alpargatas S.A. (opo-
sição ao têrmo n9 718.332 - marca.
M.M.) .

São Paulo Alpargatas S.A. (opo-
siçãoao têrmo n.9 718.911 - Frase
de propaganda: Sanitária Gato Preto
não da, prêmios, oferece qualidade).

Farbwerke Hoechst Aktien gesens-
chaft (oposição ao tèrrno n9 717.499
- marca Pablon) .

Farbwerke Hoechst Aktiengesells-
chaft (oposição ao têrmo n.9 717.500
- marca Pablon).

Parbwerke Hoechst Aktiengesells-
chaft (oposição ao termo /1.9 717.501
- marca Pablon).

Farbwerke Hoechst Aktiengesells-
chaft. (oposição ao termo n.9 717.502
- marca PablonN.

Farbwerke Hoechst Aktiengesells-
chaft (oposição ao termo n.9 717.503
- marca Pablon).

Farbwerke Hoechst Aktiengesells-
chaft (oposição ao têrmo n9 717.504
- marca Pablon).

Farbwerke Ilbechst Aktiengesells-'
chaft (oposição ao termo n.9 717.505
- marca Pablon).

Unilever Limited (oposição ao têrrno
n.9 722.720 - nome camereial: Gelux
Perfumaria Lida).

Willis Oberland do Brasil S.A. In-
dústria e Comércio (oposição ao ter-
mo n•9 721.470 - marca Formula 1).

Standard Brands .Incorporated
(oposição aq termo n.9 '717.605 - mar-
ca So-Lar).

Moinho Atlântico S.A. (oposição ao
ttiecronr.  n 9 722.801 -- marca Atlan-

Valisere S.A. Fáboica de Artefatos
de Tecidos Indesmalháveis (oposição
ao têm() n.9 721.447 - marca Volta
à Estréia) .

Tintas Coral S.A. (oposição ao ter-
mo n.9 706.534	 marca Coral).

Cervejaria Leonardelli Ltda. (opo-
sição ao têrmo n.9 613.213 - marca
Pérola).

Indústria Camas Progresso S.A.
(oposição ao termo n9 627.245 -
marca Progresso).

Knak, Muller .S.A. Indústria e Co-
mércio (oposição ao têrmo n. 9720.250
- marca Triana).

Indústria Nacional de Carroçarias
Ltda. (oposição ao termo n9. 719.448
- Nome comercial: Indústria Nacio-
nal de Carretéis de Alumínio Inacal
S.A.).

Aval S.A. - Administração de Va-
lores (oposição ao tèrmo n9 715.869
- marca Aval).

Aval S.A. - Administração de Va-
lores (oposição ao têrmo n.9 718.382
- marca Trasval).

Alceu Wanderley (oposição ao têr-
mo n.9 719.358 - marca Wanderful).

Aguas Sanitárias Super Globo de
São Paulo S.A. (oposição ao têrmo
n.9 718.913 - Frase de propaganda:
Sanitária a rainha da limpeza do-
méstica a serviço da rainha do lar).

Agua Sanitária Super Globo Ltda.
(oposição ao termo n.9 '713.913 --.- Fra-
se de propaganda: Sanitária Ropa-
branca a rainha da limpeza doméstica
a serviço da rainha do lar) .

Indústria, Comércio e Exportação de
Má,quinas Matrizes Blotec Ltda. -
(oposição ao têrmo n9 719.108 - mar-
ca Brotec).

Indústria Nacional de Carroçarias
Ltda. (oposição ao tétano n.9 719.405'
- marca Inacal).	

1

Sul Fabril S.A. (oposição ao ter-
mo n.9 721.435 - marca ',ancilas).

Sul Fabril S.A. (oposição ao têr-
nio n.9 721.671 - marca Ki-Bel).

Soma, Cia. Crédito, Financiamen-
to e Investimentos (oposição ao têr-
mo n.9 718.275 - marca Somar).

Indústrias Gessy Levar S.A. (opo-
sição ao termo n9 719.877 -- marca
Pneulimpo).

Indústrias Gessy
sição ao tôrmo n9
Dona Branca).

Institut Na,tional
d'Origine (oposição
717.802 - marca
reira).

Shell Brasil S.A.
sição ao termo n.9
Ciai).

Refinaria Nacional de Sal S.A. -
(oposição ao termo n.9 717.065 -
marca Cidne).

Fabrique des Montes Vulcain et
Studio S.A. (oposição ao termo nú-
mero '715.912 - Titulo de estabeleci-
mento: Baepi Studio).

Banco Rlograndense de Expansão
Econômica S. A. (oposição ao termo
'719.024 - Marca Expansão).

chimiea Baruel Ltda. (oposição no

termo 713.985 - Marca Flor de Ba-
ruel) .

Móveis Cimo S .A. (oposição ao
teimo 71.178 - Marca Chia) .

Oocket Books Inc,	 (oposição ao
tarmo 718.008 - Marca Ocanguru.
Com figura de atingiam).

Texaco Inc. (oposição ao termo
71.O.505 - Marca Estrela. de Iviau(i).

Gormica Corporatian ((pcsiçã ) ta»
têrmo 717.645 e- Marca Formial).

Montreal • Montagem e R.epreserso
tação Industrial S. A. (oposição ao
termo 614.627 - Marca Montreal) o

Nestlé S. A. (oposição ao terrnO
716.999 - Marca N,espangin(

Produtos Desinfetantes White Li-
mitada (oposição ao termo 720.750 --
Marca Whitecolor) .

J. Moreira Cia. Comercial de Te
ciclos (oposição ao termo 712.270 o
Marca JB).	 •

Banco Nôvo Mundo (oposição ao
Ntêôrvmo.o) 452.011 - Marca munde

Randak Indústria de Calcados Li-
mitada (oposição ao tênia° 712.220 --
Marca Cardilale).

Randak Indústria de Calçados Li-
mitada (oposição ao termo 709.207 - •
Marca Carijó).

Importadora Exportadora Unicono
Seedade Comercial Limitada (aipo-

• isiiçcãom) .o a o têrmo 718.436 - Marcai 

Quixadá Roupas S. A. (oposição
ao tértno 717.859 - Marca Quixadál,

Indústria e Comércio Dunorte S.A.
(oposição ao termo 670.180 --- Mar-

caInCciceipsatisi).a e Comércio Dunorte S.A.
c(ooppoassi)ção ao termo O711. 'À80 -	 a:• Marc

Laboraterápica - Bristol S. A.
Indústria Quimica e Farmacêutica.
..oposição ao termo 717.005 -- 'alfama
Labor),

Indústrias Alimenticias Flórida Li-
mitada (oposição ao terna 641.658
- Marca Flórida).

Laboraterápica Bristol .8. A.
Indústria Química e Formaceutica.
(oposição ao termo 719.'775 -- Marca
Unilabor).

Tecelagem Parahyba S. A. Copo-
rsiaçíãb,oac) teriam 716.973 - Marca Pa-a).

Companhia Agrícola Fmenda San-
ta Amélia (oposição ao -termo 117.208
- Marca Limeira).

Mercantil e Industrial Oiernandes
S. A. (oposição ao termo (17.081 -
Marca Serenata).

Benedito Godinho toposiçãa co
termo 714.996 - Marca, Carambel).

Rexel Limited (oposição ao teimo
716.928 -Marca Rexel	 América
do Sul).

Malharia Francesa S. A. 'oposição
ao têrmo 718.193 - Marca OITO .

Malharia Francesa S. A. (oposi-
ção ao têrmo '718.194 - Marca MF) .

Cooperativa Vinícola Caxiense Li-
mitada (oposição ao têrmo 720.160 -
Marca Capelinha). -

Adam Opel Aktiengeselischaft (opo-
sição ao têrmo 71(3.9-7 Insígnia
Olímpia) .

Volkssvagenwerk Aktienoesellecil aft
(oposição ao têrmo 710.947 -- Insíg-
nia Olímpia) .	 •

volkswagenwerk Aktiengesellschaft
(oposição ao têrmo 717.017 - Titulo
de es'Abelecimento 	 Vollcs Press)

Cor -renhia Paulista de Alimenta-
ção (o )sição ao termo 713.291 -
Marca sua).

A. ..zank (oposição •.'„) t(ktno „

524.356 - Marca Delon).
A. Aaank (oposiçã,a ao termo ....

622.743 - Titulo de estabelecimento
- Delon Boutique)

A. Azank (oposiçáo ao têtMo

567.233 - Marca Delon) .
Grundig Werke G.M.E.H. (000si-

çnãooatoo termo 718.136 -- Marca Se-ret

Van Doo Berghs (Expart Uni ia-
da (oposição ao sermo oto w:5 -
Marca Soma).
rag1 e. ) a:

	

E. Tfkinson	 (ora's-1-
ção ao teimo 712.00	 raaa

Levar S.A. (opo-
719.743 - marca

des Appelations
ao têrino número
Quinta da Par-

(Petróleo) (op0-
719.955 - marca,
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DUM OFICIAL (Seção III)
	

AgOsto de 19 ,6o 3487'

PATENTE W DE INVEINÇ

Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código do propriedade Industrial:
e 29 Da Cea da pablica0o de aae trata o pmwrire eato, co...eçarte a correr o prega para o deferimento do pedido, durante 30 dias

rz,-2c.uao" apresentar teas oacsiçõea ao Dea=batento Nacional da Propriedade Industrial aqueles qua De	 arçiAnvijimbeades.

15 — Aperfeiçoamentos em uma
vaivula, de acordo com qualquer uma
das reivindicações 1. a 9, incluindo
ama alavanca para rievolve rea elos
de ditas outras para dita posição men-
cionada primeiro.

16 — Aperfeiçoamentos em unia
válvula, de acôrdo com a reivindica-
ção 15, caracterizada Pelo fato que
ela inclui meios para montar a ala-
vanca para oscilar entre uma posi-
çao substancialmente estacionária em
relação ao corpo e uma outra posi-
ção numa relação de transmissão de
fôrça para com os elos para devol-
ver os mesmos de dita outra paaa
dita posição mencionada primeiro, e
meios de 'mola para automaticamen-
te devolver dita alavanca da sua ou-
tra posição para a sua posição subs-
tancialmente estacionária.	 a_ •

17 — Aperfeiçoamentos em uma
válvula, de acôrdo com a reivindica-
ção 16, caracterizada pelo fato que
na mesma ditos meios de mola ficam
ligados entre dita alavanca e dites
elos para se opor ao movimento de
ditos elos num sentido a partir de
data V.Osif;ão mencionada primeiro
para dita outra posição além de uma
posição na qual a ligação articulada
entre êles fica alinhada com dita ri-
nha reta imaginária.

18 — Aperfeiçoamentos em .uma
válvula, de acôrdo com a reivindica-
ção 16, caracterizada pelo fato que
na Mesma ditos meios de mola fi-
cam ligados entre a alavanca e Mn
dos elos para impelir os elos num
sentido para dita posição menciona-
da primeiro.

19 — Aperfeiçoamentos em unia
válvula, de acôrdo com as reivindica-
ções 1 a 9, caracterizada pelo fato
que na mesma pinos ligam articula-
damente os elos co mo braço e mem-
bro de válvula o pino • ligando arti-
culadamente um elo com o braço sen-
do fixado com o outro elo para ro-
tação com o mesmo e incluindo um
batente no corpo, uma alavanca ar-
ticuladamenta montada no pino ligan-
do artiauladamente um elo com o bra-
ço; para oscilar entre urna posição em
engate com o batente e uma outra
posição engatável com dito um elo
para forcar os elos de dita outra para
dita posição mencionada primeiro e
meios de mola para automaticamente
devolver a alavanca da sua outra Po

-sição para a sua posição em engate
com o batente.

20 — Aperfeiçoamentos em uma
válvula de acôrdo com a reivindica -
cão 19 caracterizada pelo fato que
na mesma ditos meios de mola com-
mandem uma mola de torsão uma
extrem i dade ligada com d i to nino pa-
re nitri rão com um elo e a outra mr-
tremida.de ancorada com a alavancr
para impelir os elos num sentido De-
ra dita posição mencionrda nrirrero

21 — Aperfeiçoamentos em uma
3álvula, de acôrda com a rei" ,:ndira-
çáo 20, caracterimda pelo fato que
na mesma dita alavanca tem uma
alça num lado da mesma e dito pinc
se e ,tende nora fora no mesmo lado
cada ema de dita extens5e de aasa
e remo tendo urna fenda abrindo no
dito lraa. e as ca,reiiiidadas nnostas
da mola de torsão ficam inQertriaa re-
M0aivelra ente dentro daç fenaas.

TERMO 112 682

2 — Aperfeiçoamentos em uma vál-
vula, de acôrdo com a reivindicação
11, caracterizada pelo fato que ela in-
clui meios para ajustar a Orça efe-
tiva dos meios impelidores.

3 — Aperfeiçoamentos em uma vál-
vula, de acôrdo com as reivindica-
ções 1 ou 2, caracterizada pelo fato
que . na mesma ditos meios impelido-
res compreendem uma mola de es-
piral atuando entre o corpo e um
ponto no braço espaçado da sua li-
gação articulada com o corpo e os
elos.

4 — Aperfeiçoamentos em uma vál-
vula de acôrdo com qualquer uma
das reivindicações 1 a 3, caracteriza-
da pelo fato que na mesma a dis-
tância do ponto de aplicação dos
meios imnelidores no braço para o
corpo é maior do que a liaaçao do
mesmo para os elos.

5 — Aperfeiçoamentos em uma vál-
vula, de acôrdo com as reivindicações
1 a 4, caracterizada pelo fato que dito
membro de válvula mantém o per-
curso do fluxo fechado durante dito
movimento inicial do Mesmo num san-
tido de abertura.

— Aperfeiçoamento em uma vál-
vula, de acôrdo com qualquer uma

das reivindicações 1 a 5, caracteriza-
da pelo fato que na mesma dito mem-
bro de válvula fica móvel num senti-
do de fechamento a partir da posi-
ção de fechamento do percurso de
fluxo que êle ocupa na posição men-
cionada primeiro dos elos.

7 — Aperfeiçoamentos em uma vál-
vula, de aeôrdo com qualquer uma
das reivindicações 1 a 6, caracteriza-
da pelo fato que ela inclui meios li-
mitando o movimento do braço no
dito sentido, e na qual ditos meios.
de localização incluem uma parte fi-
xada no braço para engatar os elos
para movê-los para dita outra posi-
ção.

8 — Aperfeiçoamentos em uma vál-
vula, de acordo com a reivindicação
7, caracterizada pelo fato que na mes-
ma a volta de ditos elos para um lado
da linha automaticamente devolve o
membro de válvula para a posição
fechada e dita parte para a sua po-
sição para localizar os elos na dita
posição mencionada primeiro.

9 — Aperfeiçoamentos em uma vál-
vula, de acôrdo com as reivindicações
7 ou 8, caracterizada pelo fato que
ela inclui meios para ajustar ditos
meios de limitação para regular a
extensão do movimento dos elos en-
tre dita posição mencionada primei-
ro e uma posição na qual o eixo da
ligação articulada entre êles fica ali-
nhado com dita linha reta imaginá-
ria.

1.111 — Aperfeiçoamentos em uma
válvula, de acôrdo com as reivindi-
cações 1 a 9, e meios opondo-se ao
movimento de ditos elos num senti-
do de dita posição mencionada pri-
meiro para dita outra posição além
de uma posição na qual o eixo da
ligação articulada entre êles fica ali-
nhada, com dita linha reta imaginá-
ria.

11 — Aperfeiçoamentos numa vál-
vula, de acôrdo com qualquer uma
das reivindicações 1 a 9, e meios im-
pelindo os elos num sentido de dita
outra para dita posição mencionada
primeiro .

12 — Aperfeiçoamentos em uma
válvula, de acôrdo com qualquer uma
das reivindicações 1 a 9, e urna mola
de • tonal° tendo uma extremidade
ligada para um movimento com um,
aos elos e a outra extremidade an-
corada contra o movimento com dito
um elo de maneira a aumentar a
fôrça de torsão na mesma quando,
os elos se movem num sentido de
dita posição mencionada primeiro pa-
ra dita outra posição.

13 — Aperfeiçoamentos em uma
válvula, de acôrdo co ma reivindica-
ção 12, caracterizada pelo fato que
na meema dita mola providencia unia
fôrça de torsão inicial para manter
ditos elos na dita posição mencio-
nada primaii o.

14 — Aperfeicoamentos em urna
sálvula, de acôrdo com as reivincl:-
cações 12 ou 13, caracterizada pea,
fato que na mesma pinça ligam ar-
ticuladamente os elos com o braço c
o membro de válvula, o pino 'ligado
articuladamente um elo com o braço
é fixado com um elo para rotação
com os mesmos, e a mola de torsão
fica ligada com o pino ligando ar-
ticuladamente um elo Com o braço.

TORMO N9 122.403
Em 2 de setembro de 1950

aton Planungs — Und BaugeselLs-
chaft Par Die Keramische Industrie
M. B. H. firma alemã.

Processo para fazer funcionar for-
nos tubulares, e vagonete próprio pau
executá-lo.

Pontos CartIctcristicos

1. Processo para fazer funcionar
fornos tubulares, aquecidos com o
auxilio de queimadores por impulsos
que, sob porcentual adução do ar de
combustão, injetam essencialmente
em sentido transversal ao eixo lon-
gitudinal do forno, caracterizado pelo
fato de que os queimadores por im-
pulsos injetam em câmaras de com-
bustão que se estendem transversal-
mente ao eixo longitudinal dos vago.
notes por sôbre tôda a largura dêstes,
câmaras essas que se acham comple-
tamente fechadas, com exceção das
suas aberturas laterais para a entra-
da dos jatos de óleo proveniente dos
queimadores e da porcentual quanti-
dade de ar, e das suas aberturas su-
periores para o escapamento dos ga-
ses de combustão.

2. Proe .” co. de acórdo eam o ponto
1, com funcionamento !unicamente
continuo do forno tubular, caracteri-
zado pelo fato de que as superfícies
oferecidas ao impacto dos játos de
óleo ocupam uma posição tal que oá
pontos de incidência dos jatos de
• mie se nro n eism sob um farrulo
sôbre estas superfícies em que se rea-
liza a combustão final do óleo, são
liPisfados, rr efiri,n do ava rie° dos va-
gonetes; cada vez mais da boca do
respectivo queimador, sendo, após
atingirem determinado ponto mais.
afastado, outra vez reconduzidos na
clireeão da boca do queimador.

3. Processo, de acôdo com o ponto
• eg•-”ifev ' r,ario nele fo f o de que, a
par da disposição das câmaras de
combustão em ângulo reto para com
o eixo longitudinal dos va,gonetes, a
direcao da injeção dos queimadores
nor impulsos acha-se obliquamente
disnosta, com ralarão â nerpendicular
à parede do forno tubular.
. 4. Processo, de acôrdo com o ponto

1, caracterizado pelo fato de que, a
par da disposição das câmaras de
combstão obliquamente para com o
eixo lonaitudiral do forno, a direção
cin. injeção dos queimadores por im-
pulsos forma um ân gulo essencial-
mente reto com relação ao eixo lora-
ratudinal do forno.

F. Processo para aquecer fornos tu,,
b,nula,r-es;....:Irnerfnertnenctoe,mliennuter) ricoosmv a,zaovmane:

tes, com o auxilio de queimadores por
impulsosaque injetam em sentido ho-
rizontal, transvarsrl oblíquo para
-rm o eivo do forno, em
câmaras de combustão, formadas por
"•- aa, ria T-sl.,+-nffn,,,q do vagonete., es-
-tendendo-se de uni lado do canal de
forno até o outro e providas com
fendas continuas para a passagem
dos gases de corabuntao até o mate»
"lei a sal" tratado, de acôrdo com C3
nontos 1 a 4, caracterizado pelo fatie
rle que. nas amam de combustão

Data: 19 de agôsto de 1959
; Requerente: Cameron Iron Worka
geic.

Invenção: "Aperfeiçoamentos em
válvulas de eliminação rápida de pres-
São".

Reivindicações

1 — Aperfeiçoamentos em uma vál-
vula de eliminação rápida de P ros-

aF5,10, caracterizada pelo fato que ela
,çompreende um corpo de válvula ten-
alio um percurso de fluxo através do
mesmo, um membro de válvula mó-

' Vai entre posições abrindo e fecban-
do o percurso do fluxo e tendo uma
superfície responsiva à pressão ex-
posta ao fluido dentro do percurso do
eluxo na posição fechada da mesma
para impelir o membro de válvula
para a sua posição aberta, um braço
articuladamente montado no corpo
para oscilação em sentidos opostos,
meios impelindo o braço numa das
ditas direções, um par de elos arti-
culadamente ligados ligando o bra-
ço com o membro da válvula, e meios
alara localizar os elos numa posição
com o eixo da ligação articulada en-
tre éles num lado de uma linha reta
imaginária entre os eixos das suas
ligações articuladas para com • dito
braço e membro de válvula para
traiu:imitir uma fôrça dos meios de
impelimento para o membro de vál-
vula que é eficiente para impedir o
movimento de abertura do membro
de válvula até a pressão do fluido
dentro do percurso de fluxos atingir
um valor predeterminado, e moven-
do dito elo para uma outra posição
na qual a ligação articulada entre
álea fica disposta no outro lado de
dita linha, em resposta ao movimen-
to inicial do membro de válvula num
sentido de abertura, para tornar di-
tos elos ineficientes para transmitir
fôrça de ditos meios impehriores pa-
ra dito membro de válvula num mo-
vimento de abertura continuando do
mesmo.

(1\15 33.403 -- 25-7-66 — Cr.5 • 5)	 aham-se previstas adicionais supera
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DIÁRIO OFICIAL (Seção 1H) 	 Agósto da 1968

PATENTES DE INVENÇÃO'
PuL caão feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 1» Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento de Ndido. durante. :10 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudica4oe.

fidas de incidência para os jatos „lo
óleo em disposição programada e
adi atada às condições reinantes eia
ca caso • caincre,.0, ror meio ILUS

quais os lugares onde o jato ou a
a aa de óleo incida e se realiza a sua
combustão restante, serão deslocados
descontinuamente, em ritmo prede-
terminado, na direção transversal
dr.a. vagonetes.

6. Forno tubular, próprio para exe-
cutar o processo de acôrdo com os
pontos 1 a 4, caracterizado por câ-
maras de combustão, dispostas por
baixo da plataforma dos vagonetes
para a colocacão do material, esten-
didas em sentido horizontal e com-
pletamente fechadas com exceção
das abertura., laterais de admissão e
das aberturas superiores que desem-
bocam na direção do material a ser
tratado.

7. Forno tubular, de acôrdo com
o 'ponto 6, caracterizado pelo fato de
que as paredes divisórias verticais das
câmaras de combustão se acham
chanfradas, pelo menos unilateral-
mente, nos seus cantos laterais.

8. Forno tubular, de acardo com os
pontos 6 e ou 7, caracterizado pelo
de que as paredes divisórias verticais
das câmaras de combustão ocupam
uma posição obliqua para com o eixo
longitudinal dos vagonetes.

9. Forno tubular, próprio para exe-
cutar o nrocesso de acardo com o pon-
to 5 e munida com câmaras de com-
bustão, formadas sôbre os vagonetes
por baixo da plataforma para o ma-
terial e estendendo-se de um lado
transversal do vagonete até o lado
oposto, de acôrdo com os pontos 6 a
9, caracterizado pelo fato de que,
nas câmaras de combustão, se acham
previstos órgãos localmente instala-
dos.

10. Forno tubular, de acôrdo com
o ponto 9, caracterizado pelo fato de
que os órgãos Internos acham-se
construídos de tal modo que exer-
çam, além da um deslocamento do
ponto de incidência dos játos de óleo.
unia ação orientadora sôbre os gases
de combustão.

11. Forno tubular, de acôrdo com
os pontos 9 a 10, caracterizado pelo
fato de que os órgãos embutidos
acham-se ¡Instruidos de tal modo
que a seção transversal das câmaras
de combustão se adelgace até o eixo
central dos vaso:inatas.

12. Pomo tubular, de ac8tirdo com
os pontos 9 e 10, caracterizado por
um fundo das câmaras de combustão
cem seção tasnsversal eiri forma de
triângulo chato.

18. Forno tubular, de acOrdo com
os pontos 9 e 10, caracterizado por
ama pluralidade de ripas, com per-
fil, triangular em seção transversal,
estendendo-se na direçãe transversal
do fundo e dispostas em intervalos
transversais entre si, ripas essas que
apresentam uma altura que aumenta
na direção do melo dos vagonetes.

14. Forno tubular, de acôrdo com
os pontos 9 e 10, caracterizado pelo
fato de que uma parede das câmAras
de combustão apresenta um corte ho-
rizontal em forma de triângulo cha-
to.

W somo Imbuiu, de acento com
es isentes • e 19, emetz~ tette

fato e que uma parede das câmaras
• inbustão apresenta uma plura-
lidade de depressões, por exemplo,
em forma triângular, uma de cuias
superfícies laterais se estende trans-
versalmente à direção dos jatos de
Óleo.

16. Forno tubular, de acôrdo com
os pontos 9 e 10, caracterizado pelo
fato de que as extremidades cuneifor-
mes das_paredes laterais das câmaras
de combustão são achatadas, sendo
as suas limitações terminais aprofun-
dadas com relação às paredes laterais
dos vagonetes na direção do eixo cen-
tral dêstes.

17. Forno tubular, de acôrdo com
o ponto 16, caracterizado por cavida-
des formadas no nível dos jatos de
óleo nas regiões achatadas das pare-
des divisórias.

18. Forno tubular, de acôrdo com os
pontos 9 e 17, caracterizado pelo fato
de que as paredes laterais das câma-
ras de combustão apresentam reen-
trâncias.

19. Forno tubular, de acôrdo com
os pontos 6 a 18, caracterizado pelo
fato de que as câmaras de combus-
tão se adelgaçam na direção do lado
dos vagonetes, oposto às aberturas
de entrada.

20. Forno tubular, de acôrdo com
o ponto 19, caracterizado pelo fato
de que as paredes de limitação que
se estendem essencialmente em sen-
tido transversal ao eixo longitudinal
do vagonete, acham-se reunidas em
forma de um conjunto de paredes di-
visórias a modo de zigue-zague, de
tal modo que resultem câmaras de

combustão que se abrem sucessiva-
mente para lados diferentes e se
adelgaçam correspondentemente.

21. Forno tubular, de acôrdo com
o ponto 19, caracterizado pelo fato
de que as câmaras de combustão
adelgaçadas abrem-se apenas para
um dos lados do vagonete.

22. Processo, próprio para fazer
funcionar fornos tubulares aquecidos
com o auxilio de queimadores Por
impulsos, deacôrdo com os pontos 6
a 21, caracterizado pelo pelo fato de
aue, nas zonas de preaquecimento
ou de refrigeração, correntezas, pro-
duzidas de maneira conhecida e fa-
zendo circular a atmosfera do forno,
são conduzidas, através das abertu-
ras laterais de admissão das câmaras
'e combustão por cima • dos órgãos
^mbutidos, através dêstes, através da
sua fenda superior e, portanto, atra-
véa do material a ser tratado.	 •

23. Processo, de acôrdo com os
pontos 1 a 5, e 22, caracterizado pelo
fato de que a velocidade de avanço
durante o período de movimento de
um vagonete para a frente, é variada
de tal maneira que o período de in-
cidência dos játos sôbre determina-
das seções da largura dos vagonetes
é adaptado ao necessário decurso da
combustão com relação às variadas
condições do material depositado sô-
bre os vagonetes.

24. Aplicação do processo de acôrdo
com os pontos 1 a 5, bem como do
forno tubular de acôrdo com os pon-
tos 6 a 21, ao funcionamento de for-

noa tubulares por meio d'e queima-
dores por impulsos que trabalhara
cora gás, carvao moído nu * carvE, era
pó COMC combustível e, s".antualmen-
te, em regime contínuo.
(N9 e3 . r;_-4A --- 27-7-66 -- era 20.)

Martiail.0 No 120.i32
De 23 Oe junho da 11960

Remam:ate: Becton, z.:'; Izinson And
Company, aociedade de .Liava Jersoy.

"Aparélho para separarlo de com-
ponentes iangüineos e aimilares, c
proaesso pe ra separar :. ,3326' compo-
nentes 11(= Aparelho".

Fon tos Caraeterf.s,:aas

1. — anavalho pari.' sparação de
componantes sangüíneos g similares,
que incita um conjun :rotativo de
tigela paia... centrífuga, 2re eterizado
pelo fato do conjunto ecripreender:
meios para suportar um zeceptáculo,
tendo uma zona central e uma corôa,
circular externa, concentricamente
disposta, provendo unia câmara em
comunicação com a aeferida zona;
meios para reter o receptaculo desta-
cavelmente na posiçãa suportada,
agindo dentro de uma parte-aloja-
mento para o receptáculo, e destina-
dos ao flexionamento çie uma parle
dêsse recentáculo.

2. — Aparelho para separação de
componentes sangüíneos e similares,
na forma de centrífuga que compre-
ende uru conjunto rotativo de acôrdo
com o ponto 1. carac ,erizado pelo
fato de incluir uni meio, disposto no
lado de fora do agregada, e destina-
do a controlar a ação das meios fie-
xionadores no sentido de diminuir a
área da corda circular , cujo meio
controlador não pode reaolver com o
agregado.	 •

3. — Aparelho para seaaracão de
componentes sangüíneos e similares.
de acôrdo com o ponto 1. caracteriza-
do pelo fato de que pelo menos uma
parte do receptáculo é flaxivel.' sendo
providos meios projetáveis para cau-
sarem um flexionamento de uma
parte do receptáculo retido, a fim
de mover a superfície da Mesma di-
reção de uma outra superfície do re-
centaculo. vi , anrio $1 obter ve-
dação sCstancial da câmara do re-
ceptáculo contra a zona central do
mesmo.

4. — aparelho para separação de
componentes sangüíneos e similares,
na forma de centrifuga que compre-
ende um conjunto de acatai() com o
ponto 3, caracterizado pelo fato de
Incluir um meio, , disposto no lado de
fora do agregado, e ligado para con-
trolar R projeção ou avanço dos meios
flexionadores. cujo meio de contrôle
pode ser movido independentemente •
do agregado, enquanto os meios pro-
jetáveis revolvem junta inerte com o
agregado.

5. — Aparelho para separação de
componentes sangüíneos e similares,
de acôrdo com o ponto 4. caracteri-
zado por incluir uma porção estendi-
da em alinhamento com a outra su-
peilicie do receptáculo e 'formando
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parte óes meios retentores, sendo que
os meios projetáveis incluem ainda
uma outra porção, formando parte
do meio-suporte do agregado, e opos-
ta á Cita porção estendida.

0. — Aparelho para separação de
componentes sangüíneos e similares,
numa solução, os qúais tenham pesos
especi2 cs relativos mais alto e mais
baixos- respectivamente, mediante
submissão da solução a uma fôrça
eentrifre a, caracterizado por compre-
ender: sai agregado de tijela; uni re-
ceptács:;o abraçando uma porção cen-
tral; te;'.'is corôo., circular definindo a
porção periférica , do mesmo e uma
zona .ta'formável por flexionamento,
intervo entre a porção central e a
ciréu1s,. , meios de retenção, forman-
do uma parte do agregado de, tijela e
encostando contra o receptáculo para
impedi; e deslocamento dêsse último,
e meie..., formando parte do agrega-
do, desfia:idos a deformarem a zona
flexível do receptáculo e moverem
uma s..;d. rfície do mesmo na direção
de urra., outra superfície do recepta-
eido, 0(1-mando assim a Vedação en-
tre a 7'srção central do receptáculo
e a moa circular do mesmo.

7. — Aparelho para separação de
componentes sangüíneos e similares
numa solução segundo seus pesos es-
pecíficos relativos mais altos e mais
baixos, mediante submissão da solu-
cão e uma fôr" centrífuga, caracte-
rizado ptlo fato de Incluir: uma por-
ção de base-provendo alma zona cen-
tral; uma porção superior; tuna c0-
rôo, encalar ligando as ditas porções
e provendo uma câmara que comuni-
ca com R zona central do receptáculo,
sendo nue uma área do receptáculo,
adjacente à corôa -circular, é sujeita
a deformação, em virtude da sua fle-
xibilidade: de sorte que uma superfí-
cie da d:ta área pode ser movida sa
direçõr de uma outra superfície do
reupts valo, visando goin isto a efe-
tuar a vedação da aludida câmara
contra s zona central.

8. — Aparelho para separação de
compt ,ra.nies sangiiineos e similares,
de aCérd0 com o ponto 7, caracteri-
zado ra â) fato de que a porção su-
perior r: formada com urna abertura
que r.::pOrcSOna acesso ao interior
do rer , ,ftiaculo, estando uma área fle-
xivel C ,..ss,e ultimo incluída na por-
ção	 - cio merino.

9. -- Aparelho cara separaçáo de
como' Ines sarrtilineos e similares
numa , ',.tição setundo seus pesos es-
pecif:u, relativos mais altos e mais
baixo- iried i ante submissão da solu-
ção a uma fôrça centrifuga, caracte-
rim& r..rio fato de incluir: uma por-
ção ri,	 provendo uma zona cen-
trai;	 porção superior; uma co-
roa	 ligando as ditas porções
e pro. icio uma câmara que comu-
nica CrYil Ft zona cestral do receptá-
culo, f.£ndo flexível urna parte da
coroe ~diante o que os
contc;:;.r, da câmara poder ser de-

e dimlnuida assim a soa
área.

10. — Processo para separar com-
poner.t..t s de uma solução segundo
seus	 especittces relativos mais
altos r	 baixos, caracterizado
pelo :.-*o de tomareender as etapas

de: introduzir a dita solução em um
receptáculo giratório e detormável
que define uma zona central e uma
zona anelar comunicante; girar o
receptáculo com unia velocidaed tal,
que os componentes da solução, do-
tados de um pêso especifico relativa-
mente mais alto, sejam dispostos na
referida zona anelar, enquanto os
componentes da solução que têm Lm
pêso específico relativamente Mais
baixo, permanecem dispostos na zona
central; e deformar o receptáculo du-
rante sua rotação, tendo por efeito
vedar a zona anelar contra a zona
central, mediante o 'que os compo-
nentes permanecerão assim separa-
dos, depois de cessar a rotação do re-
ceptáculo. •

11. — Processo para separar com-
ponentes de uma solução, de acôrdo
com o ponto 10, caracterizado pelo
fato de que a dita vedação é manti-
da, de maneira que, depois de ter
cessada a rotação dos receptáculos,
os componentes da solução possam
ser removidos independentemente das
suas zonas\ respectivas em que estive-
rem confinàdos.

12. — Processo para separar com-
ponentes de uma solução segundo
seus pesos específicos .relativos mais
altos e mais baixos, carticterízado
pelo fato de compreender as etapas
de: introduzir uma quantidade ,.da
solução em um receptáculo giratório
e deformávei que define uma zona
central e tem um eixo central de
rotação, bem como unia zona anelar
comunicante, externamente disposta,
cujo eixo de rotação é coincidente
com o da zona central; girar o recep-
táculo com unia velocidade tal, que
os componentes da solução, dotados
de um pèso específico relativamente
mais baixo, sejam dispostos de ma-
neira substancialmente completa na
referida zona anelar, enquanto os
componentes da solução que têm um
pêso específico relativamente mais
baixo, permanecem dispostos de ma-
neira substancialmente completa na
zona central; deformar o receptáculo
durante sua rotação, tendo por efeito
vedar a zona anelar contra a zona
central, mediante o que os compo-
nentes permanecerão assim espera-
dos, depois de cessar a rotação do re-
ceptáculo e manter a dita vedação,
que, depois de ter cessada a rotação

--csataculos, os componentes da
sobra° possam ser removidos inde-
pendentemente das suas zonas res-
pectivas em que estiverem confi-
nados.

13. — Processo para separar com-
nnnenles de uma solução segundo
seus pesos específicos relativos mais
oitos o mais baixos, caracterizado
pelo fato de compreender as etapas
de: introduzir a dita solução em um
receptáculo giratório e deformável
que define uma zona central e zonas
anelares comunicantes, dispostas ex-
ternamente: girar o receptáculo com
uma velocidade tal, que os compo-
nentes da solução, dotados de um
pêso especifico relativamente mais
11, soiám dispostos na externa das

zonas anelares, enquanto os compo-
---ass onde têm um riêso
especifico rela t ivam ente mais baixo,
permanecem dispostos na zona cen-

trai, ao passo que aquêles componen-
tes da solução, cujos pesos especí-
ficos forem de valor13 intermediários,
ficarão dispostos em zonas interme-
diárias no receptáculo; e deformar
o receptáculo durante sua rotação,
de maneira que as ditas zonas ane-
lares sejam vedadas efetivamente
contra a zona central e entre si, me-
diante o que os ditos componentes
permanecerão separados, depois de
cessada a rotação do receptáculo.

14. — Aparelho para separação de
componentes sangüíneos e similares,
de diferentes pesos moleculares, ca-
racterizado pelo fat's de compreen-
der: um membro rotatório; um agre-
gado de tijela, suportado para mo-
ver-se com o mesmo e provendo uma
cavidade receptora, cujo agregado
abrange peças destacavelmente aco-
pladas entre si, para expor a cavida-
de a fim de receber uru receptáculo;
porções de grampeação formando
partes do agregado, e meios para mo-
ver as ditas porções em aproximação
mútua, a fim de causar um flexio-
namento de porções de um receptá-
culo dentro do agregado, de maneira
a provocar o contato vedatório entre
superfícies do' receptáculo em ques-
tão. ás,

15. — Aparelho para separação de
componentes sangüíneos e similares,
de acôrdo com o ponto 14, caracteri-
zado por incluir meios manualmente
controlados, que causam o movimen-
to das aludidas porções enquanto
continua a rotação do agregado.

16. — Aparelho para separação de
componentes sangüíneos e similares,
de acôrdo com os pontos 1 ou 2, ca-
racterizado pelo fato de que o con-
junto de tijela inclui um rebaixo, ad-
jacente e. periferia da cavidade, a
fim de receber removivelmente uma
parte auxiliar de um receptáculo.

17. — Aparelho para separação de
componentes sangüíneos e similares,
de acôrdo com o porto 16, caracteri-
zado por incluir um meio que pode
sei deslocado a penetrar no dito re-
baixo, com o fim de diminuir a área
Útil do mesmo e comprimir assim
qualquer parte do receptáculo dentro
desse rebaixo.

18. — Aparelho para separação de
componentes sangüíneos e similares,
de acôrdo com o ponto 17, caracteri-
zado por incluir meios sob contrôle
manual, causando o mencionado des-
locamento enquanto continua a rota-
ção do agregado.

19. — Aparelho para separação de
componentes sangüíneos e similares,
particularmente para separar. uma
mistura fluida em diferentes frações
tendo diferentes pesos específicos,
caracterizado pelo fato de compre-
ender, em combinação: um meio de
cairi, para encerrar a mistura dentro
de um espaço confinado; meios para
girar a caixa em tôrno do seu cen-
tro, sob uma velocidade suficiente
para separar radialmente a mistura
em frações separadas, concêntrica-
mente dispostas, de diferentes pesos
específicos; e meios para deformar a
caixa no sentido de vedar urna parte
ennt~trirsMente d i sposta dessa Ul-
tima. contra o restante da mesma

enquanto ela revolve, de maneira a.
isolar assim uma porção fracionária
da mistura do desejado pêso especi-
fico.

20. — Aparelho para separação do
componentes sangtuneos e
que inclui um receptaculorotor pai-a
ser usado na separaçao centruu„a ue
uma mistura Iluiaa em dituciites
iraçoes tendo dherentes pesos
cincos, caracterizado pelo sato ...e
compreender: um meio de caixa 1.u-a
encewar a mistura -dentro de uni es-
paço cominado, e tendo um cei.,..o
cm ti:Uno do qual revolvem a cai.sa e
a mistura, a sim de que esta 1.
ue separe radialmente em fra.;,oes
concentricamente dispostas de
lentes pisos específicos, cuja caiga,
possue dispostas concentrieLiii..ate,
porçoes veastimilas flexiveis Ouit_ 00
arcas circunsierenciais da inla,
cujas porçoes sao cooperáveis no s,:U-
tido cie serem comprimidos em eun*
tato uma com a outra, a um ao
ciar uma área concentricamenie ais-
posta ua caixa contra o restamo -.a
mesma.

21. — Aparelho para separação ao
componentes sangtuneos e similares,
caracterizaao pelo fato de compreen-
der: um eixo propulsor, e um motor
pata causar a sua rotaçao; um caoe.
çote-rotor, operativamente iigauo ao
eixo propulsor, a fim de derivai' ao
mesmo sua rotação, e formado com
um rebaixo circular, concentrico com
o centre de rotação; uma camisa in-
terna, separada e removivel, guarne-
cendo o rebaixo no cabeçote-rotor,
sob a forma de um corpo tico cir-
cular, tendo paredes superior e infe•
rior constituidas de um materia, em
MI/ia, espaçadas uma da outra no
sentido de proverem rima câmara
central, e entreligadas ao' redor de
suas periferias, de maneira a prove-
rem uma câmara anelar, fechada ao
redor da aresta externa, e comuni-
cando com a ~Iara central c sua
aresta interna, tendo as ditas pare-
des zor.as anelares e confrontantes
de vedação entre as duas câmaras e
sendo flexivel no minimo uma das
paredes, permitindo sejam as ditas
zonas de vedação postas ao contato
vedatório mútuo, tendo o aludido ro-
tor meios grampeadores, espaçados a
dentro da periferia do rebaixo, em
correspondência co mas zonas de ve•
dação da camisa interna, e destina-
dos a grampearem as aludidas zonas
em seu contato mútuo de vedação;
meios para comprimir a parede fle-
xível da camisa interna ao redor da
câmara anela rdurante a rotação do
cabeçote-rotor, para expelir alguns
dos materiais da câmara anelar,
transferindo-os á \ câmara central; e
meios para em seguida operar oS
meios grampeadores, ainda durante e
rotação do cabeçote-rotor, a fim de
provocar a cooperação vedatória das
zonas de vedação, vedando dêste mo-
do os materiais de pêso específico re-
lativamente mais alto, contidos nei
câmara anelar, contra os materiais
de pêso especifico mais baixo, ama
ticlos ns câmara central.

22. — Aparelho para separação de
componentes sangüíneos e similares,
caracterizado pelo fato de comprem.. -
der: um eixo propulsor, e um motor
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seera causar a sua rmaçao; uma cabe-
aate-rotar, operatm.amente liarado" ao
cero propulsor, a rim de uerivar do
aneano sua rotação, e formado GOIO
aa rebaixo circular, concantrema com
o centro de rotaçao; 1.1111U camta, i'i2-
Or;9,, separada e reainavryel, suar-

meando o rebaixo no caaeço,e-koeor,
Cai) a firma de um corpo .cot eir-
Wlear, tendo paredes superior e

constituídas de uma matar:tal
CM. folha, o-a-peça-tas uma da caibra no
ezetsdo de proverem uma çornara
central, e entreligadas ao remir de
suas periferias, cie maneira, a prove-
rem uma câmara anelar, fechada ao
redor da aresta externa, e comuni-
canao com a câmara central em sua
aresta interna, -tendo as dias pare-
des zonas anelares e condo:a-mantes
de vedaçao envie as duas cania,.as, e
sendo ilexivei no mimam um:, das
paredes, peru-dando ::.:.;;aid as altas
zonas de vedaçao ,._ as ao mutat°
vede.tório mútuo, E.' -o o a1uado ro-
Eor meios gramam,— caraçados a
dentro da perde-ma do reoaixo, em
correspondencia com as zonas de ve-
dação da cernia interna, e destina,-
V.os a grampearem as aludidas zonas
ao seu contato mútuo de vedação; e
F.13iOS para operar os meios gram-
peadores, ainda durante a rotação do
catreçote-rotor, a fim de provocar a
cooperaçao vedatória das zonas de
vedação, vedando deste modo os ma-
teriais de paso especifico relativa-
mente mais alto, contidos na câmara
anelar, contra os materiais de pesa
especifico anais baixo, contidos na
otmara centrai.

romçáo em torno de um eixo de ro-
ta e .io , e co invi:onlade suficiente
para causar a separação radial da
mistura em iraoes, concêntricamen-
te dispo.,t.is, de diferentes deii,sida-
des. definindo os aludidos membros
entre si unia easif..ade, a qual inclui
uma mirairsa central, coneentrica com
o Ci: ,) de 3*(113CãO, e um rebaixo ane-
lar, concerrileamente disposto, -sendo
a cavidade adaptada para conter o
matara! a ser separado pela centrifu-
gaa.em: tendo os membros superior e
inferem zonas anelares e confrontan-
tes de vedara° entre a câmara cen-
tral e o rebaixo anelar; meio- de
isolamento,	

pelo fato de que a parede lufe-

em associação operativa

meio-suporte meios que permitem a'
retirada de uma fração selecionada
da mistura.

— Aparelho para separação de
componentes sangüíneos e similares,
que compreende um receptáculo des•
terrado a ser usado como camisa in-
terna de revestimento, do tipo das
qua ce jogam fora após o uso, em
um reter de centrifuga, o qual é por
sua vez do tipo que, durante sua ro-
trap,o, veda urna área anelar, sua,
a fim de segrega ros materiais de
peso especifico relativamente maior
dos materiais de peso especifico rela-
tivamente menor, caracterizado pelo
fato do receptáculo compreender: um
corpo ecoo circular, tendo paredes su-
perior e inferior, constituídas de um
material em folha, espeçadas uma da
outra no sentido de proverem uma
câmara central, e entreligadas con-
tinuamente aod redor da periferia do
corpo, de maneira a provarem uma
'câmara anelar, que Ge estende com-
pletamente ao redor do corpo, cuja
câmara anelar é fechada ao redor de
sua aresta externa, e comunica com
a câmara central ao longo de sua
:m esta interna, tendo as ditas pare-
des zonas anelares e confrontante's
de vedarão entre as duas cânneas. e
senda flexível no mínimo uma das
paredes. permit i ndo sejam as ditas
zonas d.e, vedaeão postes ao contato
veda'õrio mútuo. nera ve-l arem a, cá-
irrea anelar contra a câmara cen-
tral, e sendo a parede superior pro-
vida cie uma parte central, através
da qual podem ser retirados os ma-
teriais senarados no receptáculo.

fira ao poço anelar periférico, en-
quanto o material com o pâo especi-
fico menor permanece na câmara
central, obedeça a um alinhamento
aproximadamente concêntrico com as
zonas de vedação nas paredes da ca-
misa interna; provocar o contato ve-
datorio mútuo das zonas parietais de
vedação enquanto continua a rota-
ção, com o fim de vedar os materiais
no poço contra os da câmara central;
cessar a rotação do rotor centrífugo
e de sua camisa interna, continuando
porém a manter o contato vedatório
mútuo das zonas de vedação; e reti-
rar em seguida „de dentro da câmara
central da camisa interna, o mate-
rial de pêso especifico relativamente
Menor.

"28. •— Processo para separar com-
ponentes de uma solução, tal como
sangue integral em seus componen-
tes de pêso especifico relativamente
maior e menor, dentro de um recep-
táculo dotado de superfícies oponen-
tes, as quais provêm câmaras comu-
nicantes externa e interna, e tendo
uma abertura na face superior da
câmara operativos de: introduzir o
sangue "integral no receptáculo, por
via da sua_abertura; sausar a rota-
cão do receptáculo, para que os com-
ponentes sangüíneos de pêso especí-
fico mai or sejam deslocados e dis-
postos radialmente para fora com
respeito aos component:- de pêso
específico menor; deslocar partes do
receptáculo, causando dest'arte o
contata vedatário mútuo de suas su-
perfícies oponentes , e isolar no mí-
nimo o pio sma do sangue dos demais
comnancntes do mesmo, cuias últi-
mas ficam dispostos radialmente
rara fora cem respeito ao Plasma e
Os sumia-Veles oponentes vedadas do
erreptármt o: muatar. antes de deslo-
car as dites nartes do receptáculo,
o volume &ase último, em direetko
rad'almenam nave fora a partir das
mais suneeeMies oponentes a estabe-
leceram contato veclatório mutuo,
com o fim d.e acomodar a desejada
ruantidand dos ditos corinorentes
fiaraiii tnens restantes: terminar a ro-
tação, e remover do receptáculo os
componentes sangil fneos assim Iso-
lados.

Finalmente. a depositante reixin-
ica, de acOrdo com a Cormancâo
enternac i on al e de conformidade com
o artid,o 21 do Código da Propriedade
Industriai . a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado ria Fte rrarti-
etto de Potentes dos Estados Unidos
do América do Norte. em 24 de junho
rio IMS9, sob o número 822.561.
(iSr2 23.421 — 27-7-68 — Cr 40.000)

Tf.̀ ,Filii() N.° 130.656

De 7 de julho de 19M
requerente — Henkel & Cie. G.

M. B. Ii, Diisseldorf Holthausen.
Alemanha.

Processo paro fl prOdlIrrIn
lisivins de lavagem e agentes para
a executai° do processo.

Pwitos cararferislieng

• 1." Prne, ,, ,o de lavagem e de,
4-" , ':1 1	 felS, op+ , 	.

¡via de lavagem é formada por

dissolução, em água, de concen-
trados líquidos, aquiferos, do
substâncias ativas de lavagem, o
de compostos contendo oxigênio
ativo, em si conhecidos, caracte-
rizado pelo emprego de dois con-
centrados dos quais uni, de wea-
ção não alcal i na ( isto á. cum PE
não superior e 7), contém os per-
compostos necessários para a rea-
lização do processo de alvejemen-
to e estabilizadores para estes o
o outro representa uni concentra-
do alcalino dos álcalis de lava.
gem e, eventualmente, das demais
substâncias, • especialmente das
substâncias orgânicas ativas .us,
queridas para a lavagem, empre-
gando-se os dois concentrados em
quantidade Irã que, depois de dis-
solução dêses concentrados, o li-
quido de lavagem possua a alca-
linidade necessária para a obera-
vão de lavagem.

2.° Processo de acôrdo com a
ponto 1, caracterizado peio em-
prego dOs dois concentrados da
maneira que, antes oni. depcf:s
introdução do maicrir6 a lavar no
liquido de lavagem é distribuído
no liquido primeiro e concertrao
do de reaçên rler,lima e, depos, o
de reação ácida.

S.° Processo dr acôrdo com o
ponto 2, carreter ,ado pelo fato
de que, antes ou :?.pois
ducão do tnaierial a 'ava' iioA-
quido de lavagem, é distrilmid.o
no liquido, pr'neiro, o roneen-
Irado de rencãO alcalina, sendo
então, o material a lavar lavado
preliminarmente com o litruido
alcalino e sendo, finalmente, após
adição do concentrado ácido,
minada a lavagem.

4. 0 ProceFsn de acôrçlo com os
Pontos 1 e 3, caracterizado pelo
fato de que os concentrados a se-
rem empregados, mas, de preÇo-
rência, o concentrado alcalino,
contem ainda formadores de com-
plexos, solventes, espessnntes, de-
sinfetantes, compostos absorven-
tes de impurezas, agentes prote-
tores de fibras e' da pele, estabi-
lizadores de oxigênio, establliza-
dores de espuma, agentes supres-
sores da espurnacão, anti-corrosi-
vos, corantes, alvejantes óticos,
aromatizantes ou misturas destas
substâncias ou de algumas destas
substâncias entre si.

5.0 Processo de acôrdo com os
pontos 1-4, caracterizado pelo fato
de que o concentrado não alca-
lino das portadores de oxigênio
ativo não contem substâncias ati-
vos de lavagem.

G.° Processo de neônio com os
pontas 1 4, caracterizado pelo fato
de que o concentrado de ruirão
neutra até acida das portadores
de resiaênio ativo contem sn13,-
tãncias ativas anionticas e ou não

23. — Aparelno para separação cle 25. — Aparelho para separação de
componentes sangtlineos e similares, componentes sangtimeos e similares,

scaeiar urda mistura fluida em ira-I
• ,:ornea, do centrMuga dest.nada a I a cordo com o ponto 24 caracteri-

çúcs com titinsidades d,iterentes, me-1 ”ad -o

cliante suonnssao d	 aia mistura ram I toi r do corpo de receptáculo é fie-

á aaito centrifuga, caracter.aa 	
enquanto a parede superior do

cia	 mesmo é relativamente mais rígida.
fato de ctanoreender: um melo de

membros superior 26. — Aparelho paia separação de
e inier.or, lados entre si para ro- componentes saraãtna eos e similares,

a conjun t a; uni meio propulsor de aeOrdo com os pontos 24 ou 25,
pi.u . 1 imprimir 53 TrIC,o-sup -,: . te uma caracterizado por incluir meios de

acessm no receptáculo, depostos na
dita câmara anelar, e destinados a
permitire mo acesso a esta última.

27. — Processo para separar com-
ponentes de uma solução, de aciirdo
com seu p'Jso especifico iciativamen-
te maior e menor, num cabeçote-ro-
tor de urna centrifuga do tipo que,
durante sua rotação, veda uma área
anelar contra outra área, caracteri-
zado pelo fato de compreender as
etapas operativas de: prover no ca-
beçote-centrifugo uma camisa inter-
na de revestimento, na forma de um
corpo Oco circular, tendo Paredes su-
perior e inferior, pelo menos uma das
quais é . flexível, estando ligadas em

com o moio-suporte. para fazerem suas arestas periféricas, e espaçadas
com que as aonas anelares confron- urna da outra no sentido de proverem
tentes de vedarão vedem o rebaixo uma câmara central e um poço ane-
anelar contra a câmara central, no lar, situado radialmente. para fora
sentido de vedarem pelo menos uma com respeito, à dita câmara, bem
da:, referidas frações das restante como zonas anelares de vedação nas
emante a rotação do meio-suporte, paredes intercaladas entre a câmara
com o firo de isolar fraciões da "mis-
tura oue tenha muma densidade pre-
de+ermi n ada: meios para manter as

e o poço: colocar, na dita camisa
que guarnece o rotor, o material por
separar, o imprimir a rotaráo ao ro-

Mas a n e l a-es conirontantes de ve- tor com sua, camisa, a flor de" causar
naria nohicIar vedatória de- a separamão dos mr..r . la is do manei-

pois e- r em a r o funcionamento cio ra que o material erin o r.
meio propulsor, e tendo o referido fico relativamente mais alto se trans-,



Sexta-feira 12
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
	

Agasto de 19:36 3491

•••

PATENTES DE INVENÇÃO
— 

Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 clima

vaderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

pelo fato de que o concentrado
dos portadores de oxigênio ativo
contém estabilizadores insolúveis
em água, com grande superfície,
especialmente silicato de magné-
sio.

22. Agentes de acórdo com os
pontos 17 a 21, caracterizados
pelo fato de que o concentrado
dos portadores de oxigênio ativo
contém estabilizadores hidrosso-
liáveis como, por exemplo, ácido
quinoleico, ácido quináldico,
ácido dipicólico ou produtos de
acilação do ácido foáforoso.

13, Processo de acôrdo com os
Pontos precedentes, caracterizado
pelo fato de que cada um dos
dois concentrados contem um
componente hidrossolúvel, forma-
dor de uni estabilizador não so-
Uivei em água para os portado-
res de oxigênio ativo.

14. Processo de acôrdo com os
pontos precedentes, caracterizado
pelo fato de que no concentrado
alcalino empregado estão presen-
tes, como substâncias ativas de
lava gem, polietileno glicol éteres
cap'lar ativos, contendo, eventu-
almente, restos propileno glicó-
ticos.

15. Processo de acôrdo com os
pontos precedentes, caracterizado
pelo fato de que o concentrado
alcalino con'ém, como substâncias
orgânicas ativas de lavagem, uma
combinação de nolietilenn
éteres canilar ativos (= 110-E0-
H) com produtos capilar ativos
de adicão de óxido de proplieno
anS referidos polietileno glicol

23. Agentes de acôrdo com os
pontos 17 a 22, caracterizados
pel ofato de que o concentrado
dos portadores de oxigênio ativo
tem um pH do valor de cerca de
2 — 6, preferivelmente, cêrea
de 2,5 — 5.

24. Agentes de acôrdo com os
pontos 17 a 23, caracterizados
pelo fato de que o concentrado
alcalino contém estabilizadores
para os portadores ie oxigênio
ativo. e ou agentes protetores para
as fibras.

de acôrdo com os
19, caracterizados

que o concentrado
de oxigênio ativo

oxigenada ou per-
is de um ácido fos-

.
de acôrdn com os cm nâo do tipo de composto
20, caracterizados RO-E0-PO-EL

28. Agentes de acôrdo com os
pontos 17 a 27, caracterizados
pelo fato de que o concentrado
alcalino contém, corno substâncias
orgânicas ativas de lavagem, uma
combinação de poli etilenn gli"1
éteres capilar ativos (= RO-F.0-
H) com produtos capilar ativos
de adição de óxido de propileno
aos referidos polietileno glicol
éteres (= RO-EO-PO-H), sendo o
ponto de turvação destes últimos
não superior a 60°C, e, preferivel-
mente. entre 30 — 45°C, ohquan}o
o ponto de turvação do respecti-
vo composto 110-E0-1I é superior
ao do respectivo composto 140-EO
PO-H e eventualmente sunerior a
6o^r,, e estando presentes, para
cada parte em nilsk, do ",o de
comonsto RO•Ff1-H, 0,25 — 1.5,
.nrc fA -Av‘-ln — ntc n 3 __ O 8 norte

ionticas, orgânicas, estáveis a áci-
dos, não oxidáveis.

7.° Processo de acôrdo com os
pontos precedentes, caracterizado
pelo fato de que, Coma portado-
res de oxigênio ativo, se empre-
gam água oxigenada ou perhidra-
tos de sais do ácido fosforoso aci-
lado.

8.° Processo de acôrdo com os
pontos precedentes, caracterizado
pelo fato de que o concentrado
empregado dos portadores de oxi-
gênio ativo contem estabilizado-
res insolúveis em água, Com gran-
de superfície, especialmente sili-
cato de magnésio.

9.° Processo de acôrdo com os
pontos precedentes, caracterizado
pelo fato de que o concentrado
empregado dos portadores de oxi-
gênio ativo contem estabilizado-
res h tdrossoluveis como, por
exemplo, ácido quinoleico, ácido

• quinaldico, ácido dipicolico ou
produtos de acilação do ácido fos-
foroso.

éteres (=.RO-E0-PO-H), sendo o
ponto de turvação destes .últimos
não superior a 60°C. e, preferivel-
mente dentro dos limites de 30 —
45°C., enquanto o ponto de tur-
v,.ção do respectivo composto RO-
EO-H é superior ao do respectivo
composto RO-EO-PO-H e eventu-
almente está acima de 60°C„ e es-
tando presentes, para cada parte
em pêso do 'tipo de composto RO-
EO-H, 0,25 — 1,5, preferivelmen-
te 0,3 — 0,8 parte em pêso do
tipo de composto 130-E0-PO-H.

16. Processo de acôrdo com os
pontos precedentes, caracterizado
pelo fato de que, depois de dis-
solvidos os dois componentes, a
lixivia de lavagem apresenta um
pII entre 8-11, especialmente 8,5
10 e, preferivelmente 9 e 10, bem
como, um teor em oxigênio ativo
de 20 — 200 e, preferivelmente
40 — 90 mg/1 e um teor em subs-
tância orgânica ativa de lavagem
de O — 5 e, preferivelmente, 05
— 4 g/1.

17. Agentes para a realização
do processo de acôrdo com os
pontos 1 a 16, caracterizado por
consistir de (1) duas porções cor-
relatas, acondicionadas separada-
mente uma da outra, de, concen-
trados de lavagem escoáveis, dos
quais o concentrado de reação
não alcalina (isto é.. com prf não
evinerior a 7) contém per-com-
postos e estabelizadores para ês-
tes, enquanto o outro representa
um concentrado alcalino dós ál-
calis de lavagem, e, eventualmen-
te, das demais substâncias regue-
ricas para a lavagem, especial-
mente substâncias orgânicas ati-
vas, sendo a quantidade de álcali
existente no concentrado alcalino
tão grande que, após neutraliza-
cão , dos componentes ácidos even-
tualMente existentes no per-con-
centrado, ainda está presente um
excesso de -../cati.

18. Agentes de acôrdo com o
ponto 17, caracterizados pelo fato
de que o concentrado de reação
não alcalina dos portadores de
oxigênio ativo não contém subs-
tâncias ativas de lavagem.

19. Agen'es de acôrdo com o
nonto 17, caracterizados pelo fato
de que o concentrado dos porta-
dores de oxigênio ativo contêm
substâncias ativa orgânicas de la-
vagem, não ionticas e ou anion-
ficas, não oxidáveis, estáveis e
ácidas.

20. Agentes
pontos 17 a
pelo fato de
dos poradores
contém água
hidratos de
foros° peitado.

21. Agentes
pontos 17 a

29. Agentes de aCôrdo com os
pontos 17 a 28, caracterizados por
um teor tal do per-concentrado
em oxigênio ativo, respectivamen-
te, um teor tal do concentrado al-
calino em álcalis e eventualmente
substâncias inorgânicas ativas de
lavagem que uma solução dos dois
concentrados na quantidade de
água adequada para isso apresente
um teor em substância ativa de
20 — 200 e preferivelmente 40 —
90 mg/l, um pil entre 8 — 11,
especialmente 8,5 — 10, e prefe-
rivelmente 9 — 10, e um teor em
substância orgânica ativa de lava..
gem de O — 5 e preferivelmente
0,5 — 4 g/1.

30. Agentes de :nônio com os
pontos 17 a 29, caracterizados
pelo fato de se apresentar em for-
ma de dois acondicionamento in-
dividuais, eventualmente entre si
ligados, por exemplo, garrafas, sa-
cos ou tubos, consistindo de ma-
teriais apropriados como sejam
vidro, materiais sintéticos, papel,
n'aleliin mi metal. com a ti"!
minficão de (rue dois acondicio-
namentos individuais correlatos
contenham o Per concentrado,
resnectivamente,' n concentrado
alcalino em miantidades prormr-
•'cnais um com relacão ao outro
e dosadas para a realização do
nrocesso de lavagem.

31. A gentes de acôrdo com o
"coito 30, caracterizado neto fato
de nue ns dois concentrados acon-
d icionados as a p resentam sob a
forma de an is nsentes individuais
nntl •A s ; linndos, flor exemnin, em
fornia d m. limbos de material sinté-
';"' 11 "3r) nor solda contínua.

39. A o:enteS de arôrdo com o
nímia 3(1, caracterizado neto fato
1p ano o i nvM . iern conte n do uni
dos concentrados se acha dis-
rosto internamente do segundo
c.oneent vedo, corre ,,Pondentemen-
l e ma i or, envolto Por um ,segtouto
le-e6torro , lenee,en t ando-se OS dOiS

nreferlvelmente, em
forma de tubos de material sin-
tético, l igados por solda continua.
r il aTmente, a depositante rei-

vindica, de acôrdo com a Con
-veneão iniarnacional e de con for

-„,;,1„de com o artigo 21 do Cô-
dita)	 nronriedade Tndustrial,
Pri ortdade dos correspondentes

denositados na Reparti-
ernn	 NtApfem (In Aionipnhn , Pin
7 ri' tutho de 1960 e 24 de de-

rie tften, 5011 05 Pitni,'"nS
1" 3(i	 TiTe Ri e H 41.314 IVi

1 '1/4" R 3.433 — 26.7 66
Cr$ 60).

25. Àgentes de adirdo com os
pontos 17 a 24, caracterizado pelo
fato de que o concentrado alcali-
no contém ativadores para os per-
compostos.

26. Agentes de acôrdo com os
pontos 17 a 25, caracterizado pelo
fato de que cada um dos dois con-
centrados contém um componente
hidrossolúvel formad,r de um P.s-
tabilizador insolúvel em água
Para• os portadores oxigênio ativo.

27. Agentes de acôrdo com os
pontos 1'7 a 26, caracterizados
pelo fato de que no concentrado
alcalino empregado ; estão pre-
sente, como substâncias ativas de
lavagem, polietileno glicol éteres
capilar ativos, contendo eventual-
mente restos polipropileno glicó-
licos..,	 .

10. Processo de acôrdo com os
pontos precedentes, caracteriza-
do pelo fato de que o concentra-
do empregado dos portadores de
oxigênio ativo tem um pu do va-
lor de cérea de 2-13, preferivel-
mente, de cêrca de 2.r, 5.

H. Processo de acôrdo com os
pontos precedentes, caracterizado
pelo fato de que o concentrado
alcalino empregado contem esta-
bilizadores para os portadores de
oxigênio ativo e ou agentes pro-
tetores da fibra.

12. Processo de acôrdo• com os
portos precedentes, caracterizado
'pelo fato de que o concentrado
alcalino empregado contem ativa-
dores para os per-compostos.
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7.° Dispositivo para a realização
do processo de acôrdo com os
pontos 1 e 3, caracterizado pelo
fato de os sinais da banda de cha-
madas da cabina e das bandas de
chamadas exteriores atuarem sô-
bre um meio de distribuição de
tal Maneira que os sinais de sal-
da deste meio de distribuição
formam unia banda combinada
contendo todos os sinais de cha-
mada.

8.0 Dispositivo para a realização
de processo de acôrdo com os
pontos 1 e 3, caracterizado pelo
fato de os sinais da banda de co-
incidência atuarem sôbre dois
meios de distribuição, atuando
sôbre o primeiro meio de distri-
buição os sinais de um dós senti-
dos do movimento do mecanismo
de distribuição gradual dependen-
te do tempo e sôbre o segundo
meio de distribuição os sinais do
outro sentido do movimento do
mesmo mecanismo, de maneira
que cada uma das saídas dos dois
meios de distribuição forma uma
banda de coincidência dependen-
te de um só sentido com cada um
dos sinais dependente do sentido
do movimento dêste mecanismo
de distribuição gradual.

9.° Dispositivo para a realização
do processo de acôrdo com os
pontos 1 e 3, caracterizado pelo
fato de os sinais da banda de
coincidêàcia atuarem sôbre dois
meios de distribuição, atuando
sôbre o primeiro meio de distri-

exteriores "para baixo" com os
sinais da série de sinais depen-
dentes do tempo e com o sentido
do movimento do mecanismo de
distribuição gradual dependente
do tempo de maneira que os si-
nais de saída dêste meio de dis-
tribui-ão formam 'unia banda de
chamadas exteriores "para baixo"

6.° Dispositivo de acôrdo com
o ponto 2, caracterizado pelo fato
de ter um meio de distribuição
que, ajusta os sinais da banda de
sinais associada com as chamadas
exteriores "para cima" com os si-
nais da série de sinais dependen-
tes do tempo e com o sentido do
movimento do mecanismo de dis-
tribuição gradual dependente do
tempo, de- maneira que os sinais
de saída dêste meio de distribui-
ção foram unia banda de chama-
das exteriores "para cima".

buição e sinal de um dos senti-
dos do movimento do mecanismo
de distribuição gradual dependen-
te do tempo assim como ep sinal
do correspondente sentido do mo-
vimento do mecanismo de distri-
buição gradual dependente da.po-
skão. e Obre o segundo meio de
distribuição o sinal do outro sen-
tido do movimento do mecanis-
mo de distribuição gradual, assim

TÈRMO N. 130.601

De 5 de julho de 1961
nequerente — Schweizerische

'..:Vagons Und Aufügefabrik A. G.
Scblicren — Zurich — Suíça.

I Titulo — Processo e mecanis-
Mos para o comando de urna ins-
talação elevadora.

"	 Pontos característicos

1.* Processo para o comando de
tuna instalação de elevadores ten-
,do meios de distribuição fixos,
Caracterizado pelo fato de se em-
pregar um mecanismo de distri-
buição gradual, tendo um número
d, posições correspondentes ao
número de andares, acionado pas-
SC, a passo por uma série con-
tinua de sinais dependentes do
tempo, por meio do qual são re-
cebidas informações ligadas com
os anda- es, de pelo menos um ele-
yador, e de pela coincidência de
sinais, fornecidos pelas referidas
informaçUs ligadas com os anda-

. res, com os sinais das posições
correspondentes do mecanismo de
distribuição gradual em função do
tempo, se obterem sinais que.
pela soma funcionalmente separa-
da para cada ciclo de contatos,
formam bandas de sinais.

2.° Dispositivo para a execução
do processo de acôrdo com o
ponto I, caracterizado pelo fato
de sôbre cada meio de distribui-
ção atuar a informação corres-
pondente ao andar. por intermé-
dio de um elemento registador,
e pelo menos urna saída da posi-
ção correspondente do mecanis-
mo de distribuição gradual de-
pendente do tempo, e de as saí-
das dêstes meios de distribuição
'estarem ligadas com um meio de
dir'rUmição coletivo.
! 3.° Processo de acôrdo com •o
ponto 1, caracterizado pelo fato
*de pela ação conjunta dos sinais
'de bandas de sinais funcional-
mente separadas se formarem si-
Mais que são empregados para o
Comando da instalação de eleva-
dores.
r C° Dispositivo de ac8rdo com
't porto 2, caracterizado pelo fato

*de ter um meio de distribuição
'que ajusta os sinais da banda de
(chiais associada com as chamadas
da cabina com os sinais da série
de sinais dependentes do tempo,
de maneira que os sinais de sai-
da dêste meio de distribuição for-
bam Ma banda de chamadas da
rabina.

G,' DtsposItIvo de *cardo com
b ponto 2, caracterizado pelo fato
'de ter um meio de distribnição
'que ajusta os sinais da banda de
Idnata aaaociada com as chamadas

como o sinal do correspondente
sentido do movimento do meca-
nismo de distribuição gradual de-
pendente da posição, de maneira
que cada um dos sinais de salda
dos dois meios de distribuição
forma urna banda de coincidèn-
chi dependente de ambos os sen-
tidos, formando-se, quando se ve-
rifica a correspondência no senti-
do do movimento dos dois meca-
nismos de distribuição gradual,
um sinal na banda de coincidên-
cia dependente de ambos os sen-
tidos, correspondente a êsse sen-
tido do movimento.

10. Dispositivo de acôrdo com
o ponto 8, caracterizado pelo fato
de o sinal de urna das bandas de
coincidência dependente de um
só sentido atuar sôbre um dos
elementos de um dispositivo re-
gistrador que regista êste sinal e
de o sinal da outra banda de co-
inciC.-:mcia dependente de um só
sentido atuar sôbre o outro ele-
mento do mesmo dispositivo re-
gistador, de maneira que o sinal
de uma das bandas de coinci-
dência se mantém registado até
aparecer o sinal da outra banda
de coincidência, de forma que se
mantem o sinal de saída de um

• dos elementos durante a passa-
gem do mecanismo de distribui-
ção gradual dependente do tempo
pelas posições situadas acima da
posição da cabina e o sinal de
saída do outro elemento durante
a passagem do mesmo mecanis-
mo pelas posições situadas abaixo
da posição da cabina.

11. Dispositivo para a realiza-
ção do processo de acôrdo com
os pontos 1 e 3, caracterizado pelo
fato de os sinais da banda com-
binada assim como da banda de
coincidência atuarem sôbre dois
meios de distribuição e de o si-
nal de saída de um dos elementos
do dispositivo •registador, que re-
gista os sinais dependentes de um
só sentido, atuar sôbre Um dos
meios de distribuição e de o sinal
de salda do outro elemento do re-
ferido dispositivo registador atuar
sôbre o outro meio de distribui-
ção, de maneira que os sinais de
salda do primeiro meio de distri-
buição atuam sôbre um disposi-
tivo registador que determina o
sentido ascedente da marcha e os
sinais de salda do outro meio de
distribuição atuam sôbre um dis-
positivo registador que determina
o sentido descendente da marcha,
exercendo os sinais de sentido da
marcha, registados, um travamen-
to reciproco por meio de entra-
das adicionais.

12. Dispositivo para a realiza-
ção do processo de acôrdo com
os pontos 1 e 3, caracterizado pelo
fato de os sinais da banda com-

binado atuarem sôbre dois mei&
de distribuição, aluando sôbre
dos meios de distribuição o sinal
de unia das bandas de coincidên-
cia dependente de ambos os sen-
tidos e sôbre o outro meio de dis-
tribuição o sinal da outra banda
de coincidência dependente de
ambos os sentidos, de maneira
que o sinal de salda de um dos
meios de distribuição determina
prèviamente a paragem para as
chamadas diretas no caso de mar-
cha ascendente, e o sinal de Falda

do outro meio de distribuição de-
termina prèviamente a paragem
para as chamadas diretas no casó.
de marcha descendente.

13. Dispositivo para a realiza-
ção do processo de acôrdo com
os pontos 1 e 3, caracterizado pelo
fato de sôbre um dos elementoS
de um dispositivo registador In..
dicando a existência de uma chao-
mada acima da posição da cabi•
na atuarem os sinais que deter-
minem prèviamente o sentido as.
cedente da marcha, e de sôbre o
outro elemento atuar um sinal
que se forma durante a passagem
do mecanismo de distribuição
gradual dependente do tempo pe-
las posições situadas abaixo da
posição da cabina, e de Wire um
meio de distribuição para a mar-
cha contrária ascendente atuarem
o sinal de saída dêste dispositivo
registador, os sinais da banda de
coincidência e de um dos senti-
dos do movimento do mecanismo
de distribuirão gradual dependen-
te da posição assim como de ou-
tro sentido do movimento do me.
cenismo de distribuição gradual
dependente do temoo, de maneira
que o sinal de salda do meio de
distribuição pare a marcha con-
trária ascendente determina prè-
viamente a paragem no caso de
j á não existir nualouer chamada •
acima da nosição do mecanismo
do distribuicão gradual dependen-
te da posição.

14. Dispositivo para a realiza-
ção do processo de acôrdo com o!
pontos 1 a 3, taracterizado pelo
fato de sôbre um dos elementos
de um disriositivo reg ; strador que
indica a existência de . uma cha-
mada abaixo da posição da rabi-
na atuarem os sinais que deter-
minam prêviamente o sentido
descendente da marcha e de só-
bre o outro elemento atuar um
sinal que forma durante a rins-
sagem do mecanismo de distribui-
ção gradual 'dependente do tempo
pelas posições situadas ac.ima da
posição da cabina, e de sôbre uni
meio de distribuição para a mar-
cha contrária descendente atua-
rem o sinal de saída do referido
dispositivo re gistador os sinais da
banda de coincidência e de um
dos sentidos do • movimento do
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de um dispositivo de carga com-
viela respectivamente, de sôbre
uni dos elementos atuar o sinal
de uma das bandas de coincidên-
tidos, e de sôbre o outro elemen-
cia dependente de ambos os sen-
to atuar o sinal da outra banda
de coincidência dependente de
ambos os sentidos, cujos sinais de
saída, atuando sôbre uni dos ele-
mentos de um dispositivo de dis-
tribuição que forma correspon-
dente banda de sinais, provocam,
nor um lado, a entrada em cir-
cuito do dispositivo registador
associado com um dos elevadores
e, por outro lado,. atuando nôbre
o outro elemento de um disposi-
tivo de distribuição que .forma a
correspondente banda de sinais,
provocam a extinção de disnosi-
tivo registador associado com o
outro elevador.

20. Dispositivo para a realiza-
ção do processo de aceitai() com
os pontos 1 e 3, caracterizado 	 Em 12 de fevereiro de 1962
pelo to de sabre um meio de Requerente — C. Van Der Lely
distribuição associado com cada N. V., firma holandesa. (Holanda).
um dos elevadores aluarem os si- "Implemento para cultivo do so-
anis da banda correspondente de 1°"•
chamadas da cabina e os sinais
de salda de elementos de distri-
buição sôbre os quais atuam o st-

25. Dispositivo de acôrdo com tos anteriores, caracterizado pelo fae
os pontos 2, 21 e 22, caracteri- to de que os membros acopladores
zado pelo fato de o coletor.do
transistor estar ligado com o con-
dutor negativo através de uma
'tampada de sinais. 	 •

Pontos Característicos

TÉRMO N9 136.367

24. Dispos i tivo de a c ôrdo com
os pontos 2, 21, 22 e '13, enrnete,
rindo neto falo dn entre a hnse
e b coletor do trnnsist or estar

25. Dispositivo de acôrdo coro
oa pontos 2, 21, 22' e 25, carac-
terizado pelo feto de ter urna re-
sistência montada eni paralelo
co ma lâmpada de sinais.

Finalmente, a depositante rei-
vindica, de acôrdo com a Con-
venção Internacional e de confor-
midade com o artigo 21 do Có-
digo da Propriedade Industrial, a
prioridade do correspondente pe-
dido, depositado na Repartição
de Patentes da Suiça, em 5 de ju-
lho de 10(10,. sob o n." 7.630-GO.
(1\19 33.434 — 26-7-66 — Cr$ 30)

• IS. Dispositivo para a realiza-
ção do processo de acôrdo com
os pontos 1 e 3 caracterizado pelo
fato de os sinais de bandas de
sinais de orn disnositivo distri-
buidor atuarem de tal maneira
tôbre os sitieis das bandas de cha-
madas exteriores associadas pelo
menos cem dois elevadores que
cedo elevador atende unia parte
da informação conjunta 'para pelo

' menos dois elevadores, parle que
denende do seu nímio de estação
e das suas condições de funcio-
namento.

9. Dispositivo de acôrdo com
• Tionlo 18, caracterizado pelo fato
de sôbre dois meios de -distribui-
çãt mimei iva m ente associa dos
coza cada elevador atuar o sinal montado um condensadoe.

mecanismo de distribuição gra-
1 dual dependente ' da posição, as-
sim como tio outro sentido do
movimento do mecanismo de dis-
tribuição gradual dependente do
tempo, de maneira que o sinal de
salda do Meio de distribuição
para o movimento contrário des-
cendente determina previamente
a paragem no caso de já nao ema-
tir qualquer chamada abaixo da
posição do mecanismo de distri-
buição gradual dependente da po-
sição.

I 15. Dispositivo para a realiza-
ção do processo de acôrdo com
os pontos 1 e 3, caracterizado pelo
falo de sôbre uni dos elementos
de uni dispositivo registador que
determina a c,xtensão da marcha
do elevador atuar o sinal de saí-
da de um dispositivo de distri-
buição que determina o inicio na
marchto . e de sôbre o outro ele-
mento atuar o sinal de saída de
um dispositivo de distribuição
que 'determina a interrupção da
marcha.

16. Dispositivo de acôrdo com
o ponto 15, caracterizado pelo

'fato de sôbre o meio de distri-
buição que determina o inicio da
marcha atuarem o sinal de segu-i rança, o sinal de saída de um meio

[ de distribuirão influenciado pelos
! dois siriris de sentido da enercha
1 e o sinal de saida de um dispo-
sitivo registador que determina

.prèviamente a paragem. 	 •
17. Dispositivo de acôrdo com

o ponto 15, caracterizado pelo
fato de sôbre o nieio de distri-
buição que determina a interrup-
ção da marcha atuarem o sinal
da série de sinais dependente da
posieão. o sinal desta série sinais
retardedos por um meio de dis-
tribuição e o sinal de salda do
disponi ti vo registador que deter-
mina previ:mente a naragem. de
mane ira eme a interrunção
marcha apenas Pode ser obtida ao
aparecer o sinal da série . de si-
nais dependente da posição.

são picotáveis em tôrno de eixos sen-
sivelmente verticais.

7: Implemento para cultivar o so-
lo, de iscôrdo com o ponto 6, caracte-
rizado pelo fato de que 03 ditos eixos
do pivotamento estão situados em ca-
da lrclo da linha de c.mtro
nal de lun eamno dentado, ou de um
grupo de tais campos, e a distâncias
substancialmente iguais desta linha.

8. Implemento para cultivar o ro-
lo, de acôrdo com qualquer dos pon-
tes anteriores. cerecterizelo neto fa-
to de nue um camno é ferroado, ou
vários campos dentados são dispos-
tos, um em relanão co outro, de modo
rue o nonto de solictção da resul-
tante das resisttlncies ensontraAas
nal^s d^Ptes de um canana ou do dito
'mino de co mnos (len indo% durante
o seu = im anto através do so l o. fi-
nue s l 'its da fora de um carrn) ou do
-^snectivo grupo de campos denta-
dos.

9. implemento para cultivar o soo
'o, de cc Ardn com o nonto R. ceractee
e; ee en pel e f" 1-0 de que nari na da una

ou de nina nbraltd-de de
anmnns den terl es, oberle eem a uma
Aleorslean reletiva te l, mie, em cada
'-ia rle uma n'arte de um camno, ou
4. ri'. P,11,,0 de rampas. rirna mi mata
-,, ,trn ci rnmnos rnne-tivos este
iam iscalizecloa no lodo di e n l etrn roa
ae leoa r."Ne.f,"0, resnertivamente,
71stos na direção de marcha do ira-
aremente.

10. irn-,:lernento para cultivar 9 so-
a.) ,	 n•• n•"fin er,r1 tvanifylls,r d^R
os entcrioree, caracterirole reto 11-
'n e.	 em campo dentado 	 tem
uma peete centre', na. enat perma-
aece desprovOlo de dentes.

11. Implere ente para cultivox o so-
e » ',.?^rclo com nualquer dos pon-

os 8-1A. caracteetrado pelo fato 40
nua. Insr0 PM pl--“ . re	 sunerior,
^"re^o dentado tem urna forma cur-
varia.

tni nbmtento para rrettrar rt se-
'o. rio n,c Arda crm o ponto n. ese-c-
' solzree r-io rn ,n ao rme o "leda ron.
-e.an na curvatura esta eltua';e

im-"---pra m en, cultivar n
"^ A.o fi,^ntairo (In carmn 
'a, do acarei, com ounInu .r dos pon.
'os rm t r,- ,c^os, r•-•^cte,'Izado r's'n rao

serem orooteon no mintmo de%
e-nit,-ne ()coo/adores. cle manai-a
aue seus resnerairn-
anorese vistes na eFrecão e. 11111•011,

4,1 imnIct,,..“-n, amem convergentes
of.a.no g retaguarda.

1 4 . Tmrd sm-ntn nora mdtiver o sn-
", de acorria « rum o ponto a, e^e°

• " f -at'n trio fi t e de que es orelen-
eerneare- eme reere eene ei-ealeaeeas,

r, sua in-erseaan em um r e,, l-) st-
'narro ro-a ne um cim” n nu dos res-
aee,aers cemnes dentados,

15. Imr!emanto (Iara mil l ivar o so.
(teii"co r-nn n rnn to 14. rira?...

'-^r:z^.._;.'s roo ° fato d e r'n o TV`" /". de
l-tcre---;ae,, c-uz-, *nnn to (les n*olono

com o	 ara

1. Implemento para cultivar o solo,
em particular uma grande-ancinho,oonl d

dispositivo
 ban d a  ded esinais ditr associadaiçho   e sciosmpreseenr 

a

denstio l umd a parte de chas-d

os sinais de cada uma das bandas um vejculo,
ou maiscuja a parte compreendeade

de chamada exteriores de- manei- campos dentados ou conjuntos de
na que os sinais de saída dêste dentes, caracterizado pelo fato de
meio de distribuição formam uma que, entre a dita parte do chassis e
barda combinada ns socieda com urna campo dente.o, são . providos
n elevador, compreendendo os si- vários membros de acoplamento, de

os sorte que, durante a marcha do im-
nais de chamada da cabina e plemento, um campa dentado exe-sinais de chamadas exteriores cute um movimento oscilatório , em
aseociados com o respectivo Me- tôrno de um ponto situado à reta-
vador.	 guarda do veículo, cujo movimento

21. Dispositivo de ne.firdo com tem uma componente na direção de
-o ponto 2, caracterizado pelo fato marcha do implemento, e uma com

ponente transversal a essa dirc,:ão.de n meio de distribuição ser
constituído pelo menos por Em 2. Implemento para cultivar o so-

l o, d acôrdo com o ponto 1, caracte-
elemento chamado de reunião-ne- rimo pelo fato de que, na proximi-
gação.	 cinde dos flancos ou lados de um

e^rnro de dentes, a componente na22. Dispositivo de ficôrdo comos pontos 2	 21. caracterizado direeão de marcha é superior ou igual
"" à comoonente transversal.pela fato de o elemento de rir- s. Implemento para cultivar o so-

(mito de reunião-negação ser cons- lo. de acArdo com o ponto 1 ou 2, ca-
titnido por um transistor, cum racterizado pelo fato de que o ponto
emissor está ligado à massa, o co- de rotação situa-se em um lurar on-
letor ligado através de uma' ro-de retir es den. es, ou 'lanhem dç'es
s i etêncio com um condutor nega . são dispostos de acôrdo com a dis-
'fim e de as entradas do ele- tribuic!l o dos dentes sabre' o campo
mento de circuito re reunião-no- denterlo em questão.
gacáo atuarem sôbre a base do 4. Imp lemento para cultivar o so-

lo ,de acôrdo com qualquer dos pon-
fronsitor, através de resistências. tos anteriores, caracterizado pelo fa-

23. Dispositivo de acôrdo com to de nue o movimento de um campo
os pontos 2. 21 e 22. carneteri- dentado é esc rutado em Mimo de um
?Acto pelo fato de as entradas do ei yo de rotação sensivelmente verti-
elemento da-circuito chamado de cal.
rermilroriegação atuarem através 6. Implemento para cultivar o so-
da ciodos e de uma resistência 7o, de acordo com qualquer dos pan-

a base do trensistor 	 tes enteriore.s, ceracterleado pelo fa-
to de rue, aerente o seu movimento, to	 do nual o campo	 eae"rno	 deoterte	 -mn =no dentado executa uma de- ^ura seu mo:em-ato	 du-fl eaão resiliente. . asa7e o- ecna ao imnlem-nto.

	6. .Implemento para cultivar o so-	 IS. Tru :-'-inenro	 culti,,,r A sne
lo, de acôrdo com qualquer 49s Pen e lo,. deacordo com qualquer dos pene



3494 Sexta-feira 12
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)	 AgÕsto de

PATENTES E INVENÇÃO

Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da -publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 20 dii'ú

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

tos anteriores, caracterizado pelo Da- caracteaizado pelo fato de que o
to de ser provido de um membro membro conector é pivotado, tanto à
acoplador separado, enquanto os par te de chassis, como ao campo
membros acopladores vão dispostos dentado.
entre dois suportes, um dos quais 28. Implemento para cultivar o
pode ser acoplado a um campo den- ,sm, de acôrdo com qualquer dos
tado, podendo o outro ser acoplado à pontos 25-27, caracterizado pelo fato

de que o prolongamento do membro
conector, disposto acima dos mem-
bros, faz interseção com o plano que
passa pelos ditos membros, em um
ponto situado à retaguarda dos pon-
tos onde os membros acopladores são
afíaeados à moldura do campo den-
tado.

29. Implemento para cultivar- o
solo, de acôrdo com qualquer dos
Pontos 25-28, caracterizado pelo fato
de que o membro conector constitui
com os membros acopladores subja-
centes uma estrutura de paralelogra-
ma pivotável.

20. Implemento para cultivar o
solo, de acôrdo com qualquer dos pon-
de que os niembros acopladores vão
disnostos sôbre os suportes, cie ma-
neira a serem giratórios.

21. Implemento para	 cultivar o
solo, de acôrdo com qualquer dos Don-

eaoplacia a um disnosativo a lava-tos 16-20, caracterizado pe lo fato de ser
dor de tres pontos de um trator.oue as extremidades ci as barras s5o

deslocáveis, com respeito aos supor- 32. Implemento para cultivar o
tas, em uma d iaarfio que é transver- solo, de acõrdo coM, qualquer dos
sal à direcao de marcha de irnnl e- pontos anteriores, caracterizado peio
mento, sendo. nos, variável, a dia- te constitutivo de um cairmo denta-
tineta relativa entre as ditas extra_ fato de que 'a parte ativa de um dem-
i/lidadas.	 do eatá	 ligada, por meio de -uma

parte que se estende na direcão
marcha do implemento, a um ele-
mento resiliente o oual é acoplado ao
membro-suporte, sendo tal a dis po-

eue a dita parte ativa do den-
te fica situada a uma dada distancía
• retadu a ada da junção entre sua
parta que se estende na direcan
,n9 ,cha e o d i to el amen to resiliente.

Implemento para cultivar o
solo, de acôrdo com qualquer dos
pontos 25-29, caracterizado pelo fato
de que o membro conectar é feito de
algum material resiliente.

31. Implemento	 para cultivar o
solo, de acôrdo com qualquer dos
Doutas anteriores, cara cteeizado pelo
fato de que a parte de chassis pode

26. Implemento para cultivar o xo, sendo o sentido do seu emala-
mento contrário ao da direção de
marcha do implemento.

36. Dente, de acôrdo com aualquer
dos pontos 33-35, caracterizado Delo

.30 de nue as nades que constituam
o dente, são sensivelmente perpendi-
culares entre s i , e
nua!, tatria tema eihstneírtImerite
reta.

33. Dente destinado ao uso em um
implementa para cultivar o solo, ca-
racterizado a dente pelo fato de que
sua parte ativa está ligada, por via
de uma parte que se estende na dire•
ção de marcha do imp l emento, a um
elemento resiliente o qual é acoplado
ao m arnbro-sunorte, sendo tal a dis-
posicão. que a dita parte ativa do
dente fica situada a uma dada dis-
tância à retaguarda da junção entre
sua parte que se estende na direeão
de marcha e o dito elemento resili-
entre.

24. Dente, de acôrdo com o ponto
33, caracterizado pelo fato de que,
entre a parte que se estende na di-
reção de .marcha e a sua parta ativa.
o dente forma no mínimo uma aspi-
ra ou convolução resiliente.

35. Dente, de acôrdo com o Ponto
34, caracterizado uelo fato de que, a
partir da parte ativa do dente, a as-
pira resiliente estende-se para bai-

parte do chassis.

17. Implemento para cultivar o so-
lo, de acôrdo com um membro aco-
plador é formado por uma barra re-
siliente.

18. Implemento para cultivar o so-
lo, de acôrdo com o ponto 17, • carac-
terizado pelo fato de que dois gru-
pos de barras vão dispostos a uma
dada distância um do outro.

19. Implemento para cultivar o so-
lo, de acôrdo com qualquer dos pan-
tos anteriores, caracterizado pelo fato
de que os membros acopladores são
providos de no mín i mo uma tira me

-tálica, afixada aos suportes e sujeita
esfôrços de tração.

22. Implemento para, cultivar o
solo, de acôrdo com qualquer dos
pontos 16-21. caracterizado pelo fato
de que os supo ates são acopladas a
uma parte do chassis, ou à moldura
de um campo dentado. de maneira 9
poderem Ser destacados na:Urram-de

23. ImnIemento para _ cultivar o
solo, &amarelo rem e nonto 2,2. carac-
terizado nele fato d e que um sunor-
te é acoplado Dor melo de doia ninoa
pg rp. l e/OS à parte de	 rhassis ou
moldura da um campo dentado, ras-
para- Iva/ri ente.

24. 7ms-demento	 para cultivar o
solo. de neônio com nualauer doa
pontos 16-23, carsatorizado Delo fato
de alue o membro de .aconlamento
pode ser acordado a uni sunorte ou
aG outro, e à Parte de chassia ou à
moldura da um campo dentado, res-
peatiaamante.

25. /mpiernento . para cultivar o
solo, de saôrdo com oualquer dos
pontos anteriores, caracterisado pelo
fato de que, acima dos membros aco-
pladores. e entre a parte de chassis
e a moldura de uni campo ou dos
campos dentados. resnectivamente.
provido um membro conectar. o qual
ê nivotável e capaz de transferir oa
asfôrcos durante o trabalho do im-
plemento.

deacôrdo com o ponto 23, carac-
terizado pelo fato de eme o membro
eonector possui conexão com um
Istonto da moldura de um campo den-
tado localizado à retaguarda dos
pontos de acoplamento entre os !neu-
tros e os campos em questão.

27. Tinp/emento para eu/tiver o
polo, de acórdo com o ponte VS cri 24,

37. Dente de acôrdo com qualquer
dos pontos 33-36, caracterizado pelo
fato de ser o elemento resiliente
constituído por uma parte em forma
de "U", um limbo ou puno da qual
é afixado ao membro-suporte, estan-
do seu outro limbo ligado ao dente.

38. Dente, de acôrdo com o ponto
37, caracterizado pelo fato de que a
parte em forma de "TJ" é substan-
cia l mente paralela a um plano que se
estende na direção de marcha do iria--
elemento.

39. Dente. de acôrdo com o ponto
37 ou 38, caracterizado pelo fato de
nue os nareaa ou limos da parte em
forma de "U" constituem marras de
torra°.

Finalmente, a denositante reivindi-
ca, " dencardo com a Clonvanrão Inter-
naciona l e de ronformid n de com o
a rtlan 91 da eól 4 ,0 d Pronrkpri,ip
radestajaa a paiaaidada doe corres-
aonden tea n ans. ~nana das /ia

pateai-as ein Foi nnAn
em la d a fevereiro de 19A1 e 17 e-
...Mo ri . 1"5 ,  os
aemeara, 2e1.1. 98 e 2° a .581.

(lare 02a.437 — 26-7•66 — Cr8 95)

TaeRMO N9 166-245

De 15 de janeiro de 1965
Flávio Lima Kanitz — Estado da

dn'an aba ra
Título: "Torneira para distribui-

ção alternari a de água e água e sa-
bão licalido".

Pontos Característicos

1 — Torneira para distribuição al-
ternada de água e água e sabão lí-
quido misturadas, caracterizada por
compreender um corpo central fixo
em base através do qual sç faz a co-
nexão com a canalizac5o geral de
superior central embutida giratória
tendo uma porção alongada ôca pro-
jetada exteriormente compreendendo
o cano com a boca da torneira pró-
priamente dita, através de cujo cano
a torneira é aberta ou fechada, em
ambos os casos gradualmente, ao ser
o mesmo dealocado angularmente em
plano substancialmente horizontal,
para a esquerda ou para a direita.
a partir de uma posição central neu-
tra.

2 —Torneira para, distribuição al-
ternada de água' e água e sabão li-
quito, caracterizada pela fato de,
em uma posição deslocada angular-
mente a torneira distribuir água pura
e, em . outra posição angularmente
oposta, a 'mesma distribuir água mis-
turada com sabão liquido.

3 — Torneira segundos os pontos
1 e 2, caracterizada pelo fato de dita
operação angularmente realizada de
cano da torneira propriamente dita,

comandar dois elementos internos de
tipo conhecido na arte como ""car-
rapetas" guiados ao longo de uma
ranhura circular interna que as
orienta simultaneamente para cima
ou para baixo alternadamente, de
Modo a fechar e brir shnultaneamene
te ora uma ora outra de um . par' de
aberturas em geral cônicos, como as
ditas carrapetas que lhe sao comple-
mentares, permitindo a passagem ora
de água pura, ora de água misturada
com sabão liquido de acôrdo com
posição angular dada ao dito cano da
torneira por um aquário.

4 — Torneira segundo pontos ne
1 a 3, caracterizado pelo fato de, no
caso de distribuição tre água com 0
são líquido, e água da canalização
geral é dirigida para uma das ditas
engrenagens cônicas combinadas coin
uma cisterna injetor-câmara de vá-
cuo, e vácuo então fazendo pela pa,s-
sagein do fluxo liquido através de
sistema, digo porções de sabia liqui-
do provido de um recipiente montado
convenientemente embutido sobre a
dita porção central da torneira.

5 -- Torneira segundo O ponto 4,

caracterizacia pelo fato do dito reci-
piente ser fornecido separadramento
com uma carga de sabão liquido e
apresentar inteiramente uni sistema
de alimentação comunicado a uma
Posição de saída de sabão fãc'..1rnente
perfurável, posição essa que possibi-
lita pronta e eficiente conexa() subs-
tancialmente hernética co mum ori-
fício ou furado de admissão provida
na parede superior da dita ("amara

de vácuo.
6 — Torneira segundo o ponto 1,

•caracterizado pelo fato de entre o di-
to corpo central ou base e a dita Por-
ção superior central giratório, fôr.

Provida axianjo conveniente de veda-
ção substancialmente hernética.

7 — Torneira para distribuir altar-
nadamente água e água e sabão lí-
quido misturados, caracterizado peio
fato de seu arranjo geral permitir
fácil apronta instalação em pias,
lavatória.s, tanques e semelhantes, SS°

ja, com água fria seja com água
quente.

8 — Torneira segunda o ponto '7,
caracterisado pelo fato do d'espectivo
arranjo geral permitir também a sua
montagem e instalaçao, em adapta-
ção para chuveiros.

9 — Torneiras para distribuidr ;11-
ternadamente água e água e sabão
líquido	 misturados,	 caracteri,iado
substancialmente contornae vem de
ser descrito em conexão com o d 'se-
nho anexo.
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Térino n.° 737.829, de 28-2-66
Bolsa de Empregos Selection Ltda.

Rio GraNy3. do Sul

11CISCI ÉiE ESMOS SEMEEI

Classe 50
Prestação de serviços

Têm° n.° 737.830, de 28-2-66
King Flâmulas Ltda.
Rio Grande do Sul

Classe 25
Flâmulas

Térmo e. 9 737.831, de 28-2-66
Expresso Estrelinha Ltda.

Pernambuco

Expresso

Estre113 
Nome comercial

Termo n.9 737.832, de 28-2-66
Emprésa Pernambucana de Transporte

Rodoviário Limitada

Pernambuco

EMPRÊSA PENIAMBUCANA

TIMSPCNE RODOV100,

1;NriAU

Nome comercial

Termo n.° 737-.833, de 28-2-66
Delpino — Materiais de Construção

Ltda.
Brasília

DELFIM°

MATERIAIS DE

CONSTROO LTDA

Nome comercial

Térmo n. 9 737.834, de 28-2-66
Speecl-Car Automóveis Ltda.

13rasilia

Compra e venda de veículos em geral

Têrmo n." 737.835, de 28-2-66
Baron — Sociedade Agro Comercial

Ltda.

Brasília

BARON

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, aspargos.
açúcar, alimentos para animais, amido,
amendoas.. ameixas, amendoim, araruta.
arroz, atum, aveia. avelãs, aze:te azei-
tonas, banha, bacalhau, batatas, balas.
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha,
café em pó e em grão, camarão, canela
em pau e em pó. cacau. carnes, chá,
caramelis. chocolates, confeitos, cravo
cereais. cominho. creme de le:te. cremes
alimenticios. croquetes. Compotas. can-
gica coalhada. castanha, cebola, condi.
mentos para alimentos, colorantes.
chouriços, dendê. doces, doces de fru-
ras espinafre essenc:as alimentares, em-
padas. ervilhas. enxovas, extrato de toé
mate farinhas alimentícias, favas fé
cuias. flocos, farelo, fermentos. feijão
f:gos frios. 'Turas . SêCa` naturais e cri.s-
talizadas. nlicose. aoma de mascar. 'gor-
duras. grânnlos, grão de bici gelatina,
goiabada,. geléias. herva doce . . herva
mate, hortaliças lagostas. línguas. leitt

condensado, le:te em pó, legumes em
conserva, lentilhas, linguiça, louro, mas-
sas alimentícias, mariscos, manteiga,
margarina, marmelada, macarrai, mas-
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas para mingaus, molhoo, mlluscos,
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes, óleos comestíveis, ostras, ovao,
pães, paio4 pralinés pimenta, pós paga
pudins, pickles, peixes, presuntos, pa-
tês, Net-pois, pastilhas, pizzas pudins;
queijos, rações balanceadas para ani-
mais, requeijões, sal, saga, sardinhas,
sanduiches, sorvetes, suci de tomate e de
frutas, torradas, tapioca, tâmaras, talha-
rim, tremoços, tortas, tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões
toucinho e vinagre

Térmo n.° 737.836, de 28-2-66
Proquil — Produtos Químicos Ltda.

Brasília

021M.

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 2
Cloreto de cal, carbonato de sódio, sul-
fato de alumínio, sulfato de cobre, água

sanitária, fertilizantes, vacinas

Têrmo n.° 737.837, .de 28-2-66
(Prorrogação)

o Wertheimer Freres, Inc.
Estados Unidos da América

Nome comercial

:Xérizao n.° 737.841, de
Joaquim Duartes Baptista

São Paulo

(..lasse le
Paro distinguir: Materiais parir cons
ções e decorações: Argamassas argi-t35
areio, azulejos b.,tentes b:1131,str:s. bler
coo de cimnto. Slocos paro pavimented
çâo. calhas -imanto. cal cre. chapad
iiolantes caibros, caixilhos; colunaE3
:Impas para coberturas. caixas dâgen,
caixas de descarga para etixos, edifieo.
ções premoldadas, estuque. emulsão C)
base asP-Sltico, estacas, esauadriaa, estrep
turas metálicas para construções, tatue..
as de metal, ladrilhos, lambris, luvEr)
te junção !ages. lageotas. material taf?
lante contra frio e calor, manilras,
sas' para -evestimentos de paredes,
leiras para construções mosaicos. Fre=
lutos dé bare asfáltico. produtos Poro
ornar impero eabilizantes as argamoc.

RaS de cimento e cal hidráulica pedra
hilizantes liquidas nu sob outras tomas
paro revestimentos e outros ;cima naD
oulho. sproduts betuminosos imperrnea»
vimentação. peças ornamentais is ci-
mento ou gesso para tetos e Paredes,
papel para forrar casas. massas anel.
5.cidos . para uso nas construções par-
Vet.-15. portas, portões. pisos. soleiras
para portas. tijolos, tubos' de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação tats•
lues de cimento vigas. srqamentoa

virra
Têrmo n.° 737.842, de 28-2-66

Vibrotex — Telas Metálicas Ltda,

São Paulo

ORIL-PLIla
Indiintrán Brar31.1Gir-n"

(

Classe 5
Aço em bruto, aço" preparado. aço
doce, aço para tipos. aço fundido aço
parcialmente trabalhado, aço roãl lo. aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó. 'bronze em
barra. em fio, chumbo em bruto ou
parcialme:Ye pre parado cimento me.
fálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalsado ferro em bruto
em barra, ferro manganês. ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba.,
lhada gusa temperado gusa maleaval,
lâminas cie' metal, lata em fõlra latão
em fõlha latão em chapas, latão era
vergalhões, ligas metálicas. limalhan,
magnésio manganês, metais não trabc.

Clasáe 48
Produtos de perfumaria

Térmo n. 9 737.838, de 28-2-66
Manoel de Souza Falcão

Mato Grosso

CFE PANTANEIRO
IndiiPtrân Brtscalloàrn

Classe 41	 •
, Para distinguir: • Café

ré rmon .° 737.839, de 28-2-66
Bons Klass.

São Paulo

OURIN2L

Classe 36
Camisas

Têm) n.9 737 .MO, de 28-2-66
Moinho ProgreGso S. A.

São Paulo

=aio MORMO,
VA0



OS T-MI"E

Têrmo a.' 737 .850, de 23-2-66
iProrrogação)

Koren, Cnriapim 1 Cia. Ltda.
Sao Paulo •

PzcrRoGrxi,o

SÃO SILVESTRE

Dirru.ç:PF:i I	 &IA s	 ss
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`,3rados ou parcialmente trabalhados, me-
tais em massa metais estainpalos,

metais para solla. niquel e zinco

Urino n.° 737.843, de 28-2-66
Vibrotex -- Telas eMtálicas Ltda.

São Paulo
Classe 11

erragens, ferramentas de tôda espécie
cta:elaria em geral e outris artigos de
metal a saber: Alicates, alavancas. ar-
mações de metal, abridores de latas
arame liso ou farpado, assadeiras. açu-
careiros; brocas, bigornas, baixelas,
iaandeljas, bacias, baldes, bimbonieres;
:Mies; cadinhos, cadeados, castiçais, ao-
Dleres para pedreiros correntes, cabides'
chaves: cremones, chaves de parafusos.
conexões para encanamento, colunas.
caixas de metal para portões, canos cie
mearl. chaves de fenda chaves isglêsa.
cabeções, canecas. aipos, cachepots,
centros de mesa, toqueteleiras caixas
para acondicionamento de alimentos,
caldeirões, caçarolas, chaleiras. catetei-
aas, conchas coadores; distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões, esferas.
engates esgu:chos, enfeites para arreios
estribos, esferas para arreios, espuma.
aleiras; formões 'vices. ferro para cortar
capim ferrolhis, facas, facões, te' 'ha.
duras tarro comuta a carvão, téruteiras,
annis fôrmas para do-es, freios nata
estradas de ferro, frigideiras: , ganchos,
grelhas gar‘os. ganchos para quadros
gonzis para darruagens: insignias; II-

mas, lâminas, liroreiros. latas de lixo;
jarras; machad:rahas, molas para porta,
molas para venezianas, martelos, dar.
retas. matrizes: navalhas: puas; pás. pra.
aos, parafusos, picões, porta-pêlo; ao.
seiras, porta-pão, porta-jóias, paliteiros
panelas, roldanas, ralos para pias, rebi-
tes, regadores: serviços de chã e café
serras, serrotes, sachos, sacarrolha: te-
souras. talheres atlhadeiras, torqueze,
tenazes, travadeiras, telas dt arame, tor-
neiras. trincos, tubos para encanamtWo
trilhos para hirtas de correr. taças.
travessas, turíbulos: vasos, vasilhames

e verruma

centros de mesa, co q uatelciras caixas
para acondicionamento de aLmeatos,
caldeirões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas, coadores; distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões, esferas,
engates, eaguichos, enfcites para arreios
estribos, esferas para arreios, espuma-
deiras; fórmões, oices, ferro para cortar
iapiaa ferrollils, facas, facões, fecha-
duras ferro comum a carvão, ferti`e,ras,
amis. fôrma para doces, freios para
estradas de ferro, frig:deiras; ganchos
arelhas gar ros, ganchos para quadros
gonzis para darruagens; insígnias; li-
mas, lâminas, liroreiros. latas de lixo;
jarras; machadinhas, molas para porta,
molas para venezianas, martelos, daia
retas, matrizes; navalhas; puas; pás, pra.
gos, paraf usos, Adies, porta-pêlo; po.
seiras, porta-pão, porta-jóias, paliteiros
panelas, roldanas, ralos para p:as, rebi-
tes, regadores; serviços de chá e café,
serras, serrotes, sachos, sacarrolha; te.
seniras, talheres atlhadeiras, torqueze,
tenazes, travadeiras, telas dt arame, tor-
neiras, trincos, tubos para encanamento
milhos para pirtas de- correr. taças,
travessas, turíbulos; vasos, vasilhames

e verruma
Classe 5

Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos, aço fundido, aço
parcialmente trabalhado, aço oãlio, aso
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra. em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado, cimento aia-
cinco, cobalto, bristo ou parcialmente
trabalhado. couraças, estanho buuto ou
oarcialraente trabalhado, ferro em bruto.
em barra, ferro manganês. ferro velho,
{yuan em bruto ou parcialmente, taba-
'liado, gusa temperado. gusa Maleável,
Iminas de metal, lata em Rilha, latão
em Ralha. latâo em chapas, latão em
veraalhões. ligas metálicas, Malhas,
magnésio, manganês, Metais aio caba.
tilados ou parcialmente trabalhados, me.
tala em massa, metais estampados

metais oarb solda. níquel. zinco

para acondicionamento de alimentos,
caldeirões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas coadores; distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões. esferas,
engates, esguichos, enfeites para arreios
estribos, esferas para arreios, espuma-
deiras; formões. coices. ferro para aorta
capim ferrolhis, facas, facões, !acha-
duras ferro comum a carvão, 'êruteiras,
serras, serrotes, sachos, cacarrolha; te-
souras, talheres atlhadeiras, torqueze.
funis, fôrmas para doces, freios para
estradas de ferro, frigideiras; ganchos,
orelhas gar ços, ganchos para quadros
,ainzis para darruagens: insigniasi li-
mas, laminas, liroreiros. /atas de lixo;
jairas; machadaihas, molas para porta
molas para venezianas. martelos dar-
retas, matrizes; navalhas; puas; pás, pra.
gos, parafusos, picões, porta-pêlo;
seiras, po:ta-pão, porta-jóias, paliteiros
panelas, roldanas, ralos para p:as, rebi-
tes, regadores; serviços de chá e café,
'tenazes, travadeiras, telas dt arame, to:a
neiras, trincos, tubos para encanamento.
trilhos para pirtas de correr, taças,
travessas, turibulos, vason vasilhames

• e verruma
Classe 5

Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos, aço fundido aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, aç:
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó, bronze cm
parcialmente preparado cimento me-
barra, em fio, chumbo em bruto cru
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalsado, ferro em bruto
em barra, ferro manganês, ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado, gusa maleável.
lâminas de metal, lata em fôlra, latão
em Milha, latão em chapas, latão em
vergalhões, ligas metálicas, 1imalhas,
magnésio, manganês, metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados. me-

tais em massa, metais estampalos,
metais para solla. fiquei e zinco

Aros -para aa.;a-a:aaapos
aglutinados. riro:.. yrs ',.orn bre:	 :Ttlburg
',3 -a	 (ca.-
cato paro bi	 a .los)	 I pari.,
cOrresponciência.	 1;ã1cados
blocos para e,	 C"S.	 :ri odia-
ras nao	 dern:	 . a
ver, capascapas	 c'o.:urnznic 
caixas de a Ea/Caa.a.	 (a der..
nos, cairras tta	 tL.O, ca;:z :	Is	 '
pelaria, cnrteer de visitas,	 Er	 's GD-
merciois, cartõe: 	 .n .lices, c	 car-
tolina, cedernas c".e papel ;	 truclo
e em branco p.ra desenliG. .'aderno
esclares, carte..es c.rn branca 	 .....,.tucbon
de cartolina,	 ;7as plano¡;	 s. ca-
dern03 de Pc-inbariç,;, caiu	 de paa
palão. envelopar, era-aluara: iâaa
rutos de pape. ...ncadernaçã - 	 papal
ou papelão, aiitasei:os,
fôlhas de celulose, L:inardanE	 livros
não impressos, 'J yros tisculs.. Tivros
contabilidade, !.,L ta-borrão. c.?.i; 'mentos
de papel transparerfie,
nhos, papéis 'á- c.star.ho e e::
Papéis sem irmpre são. papéis .::‘7.2 branco
para forrar parei cs, papel b`.....1.7:uo com
ou sem pauta, p	 rr.,pel
seda, papel b31.13	 v e 1 , pa,se. ". aacerado
papel higiênico, papel ita eaale aval
para copiar, papel para des2r7J-us,
pel para embrulho imperr
papel paro crcad errar, pape'. ,s,ara es-
crever. papel paro imprimi?, epel pa-
rafina para embrulhos, papa: cAotane,
papel celulose, popel de 1-1: 7 :o papel
absorvente. papei para era1 :'.11.7 ar ta-
baco, papelão. ret.ipientes de .1;:.uel ro-
setas de papel, sc.' 'mios de p!:.pel, rolos
de papel transparente, sacos de papel

	

serpentinas. tubos, postais 	 cartlio
e ft:betes de papel

Aros cara ' ;7,c,n-reen2pos da papd
, n 1 1 ti nados, a.:álnati tesa b-rance,!) âluni

sara retratos. c eutborolos.(ex.. '
cew para t'ura) blocos para

Térnio cc 77.SP, de 13-.2-66
(r o agação)

Comeria
R..ulo

prizlIevATIo
n ©

sELiEHJ, trn

Termos ns. 737.844 e 737.845, de
28-2-66

Vibrotex — Telas eMtálicas Ltáa.
São Paulo

YU LT1 —P LEX
Zn dtis trià Brasil eira

Classe 11
ferragens, ferramentas de tôda espécie
cutelaria em geral e outris artigos de
metal a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores de latas
arame liso ou farpado, assadeiras, açu-
careiros; brocas, bigornas, baixelas,
ban'deljas, bacias, baldes. bimbonieres;
bules; cadinhos, cadeados. castiçais, co-
lares para pedreiros, correntes, cabides'
chaves; cremones, chaves de para,ka. sos.
Conexões para encanamento, colunas
casas de metal para portões, canos de
a'earl, chaves de fenda chaves isolesa
cabeções, canecas, cipos, aachepots.

Têrmos os. 737.846 e 737.847, de
28-2-66

Vibrotex — Telas eMtálicas Ltda.
São Paulo

F LÁ P—P LBX
In dás t ria Brasil eira

Classe 11
Ferragens, ferramentas de to5da espécie
cutelaria em geral e outris artigos de
metal a saber: Alicates, alavancas, ar-
maaaes de metal, abridores de latas
arame ilso ou farpado. assadeiras. açu-
careiros: brocas, bigornas. baixelas,
bandeilas, bacias, baldes, bitabonieres;
bules; .:adinh os, cadeados, castiçais, CO.
iheres para pedreiros correntes, cabides
chaves; ..-emones, chaves de parafusos
conexões para enzanamento, colunas
caixas de metal para portaies, canos de
mear], chaves de falada chaves isglês:
cabeções, canecas, clpos, cachepota
centros de mesa, coqueteleiras caixas

Têrmo na' 737.848, de 28-2-66
(Prorrogação)

Brinquedos Beija-Flor S. A. Indústria e
Comércio
São Paulo

PRORROGACAO
BEIJOS

Inchistrie Brauileire

Classe 49
Para distinguir jogos, brinquedos, pas-
satempos e artigos desportivos: Auto-
tornaveis e veiculas de brinquedos.
armas de brinquedo, baralhos. bolas
para todos os esportes. bonecas, árvo-
res de natal. chocalhos. discos de arre,
mêsso desportivo, figuras de aves e
aves e animais, logos de armar, logos
de meaa luvas para esporte. miniatu-
ras cfe utensílios domésticos. máscaras
pare esporte. nadadeiras. rédes para

nesca, tamboretes e varas para
pesca
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Publicação feita de actirdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicagao comaaará
a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante essa prazo poderao apresentar suas oposiçaes &aa Departamento

'-as Nacional da Propriedade Industrial aquêle,s que co julgarem prejudicados com a concassão do registro requerido

can cepondencia blocos para cálculos
bloco. cara anotações, bobinas brochu-
ra" titSc impressas. cadernos d.:: escre-
ver, Cepa. sara docaruentos, carteiras
cti'xaa de papelão. cadernetas, cader.
coa, CdJ117213 de Lartão caiaas para pa-
pelaria, cartões de visitas cartões co-
merciais. cartões ltidlces conferi cor
tonta, cadernos de papel melimetrade
e em branco para desenho, cadernos
cccalares, cartões em branco, cartuchos
os': cartolina, crapas planograficas, ca-
dernos de lembrança, carretéis de pa-
pal:ia envelopes, envólucros para cha-
rutos de papel. encardenação de papel
ou papelão. etiquetas, fedhas indicas
Milhas de celulose, guardanapos, livros

•Inao impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão, ornamentos
de papel transparente, pratos papeli.
&hos, papeis de estanho e de alusnlnio
PaOls cem impressão, papéis em branco
para unpressão. papéis fantasia, menos
pura forrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta, papel crepon. papel de
seda, papel Impermeável, papel em bcs
bina para impressão, papel encerado.
papel higiênico, papel Impermeável
para copiar, papel para desenhos, pa-
pel Para embrulho impermeabilizada
papel para encadernar, papel para es.

cnever, papel para imprimir, papel pa.
refina sara embrulhos, papel celofane,
papel celulose, papel de linho, papei
absorvente, papel para embrulhar ta
beco, papelão, recipientes de papel, ro-
setas de papei, rótulos de papel, rolos
de papel transparente sacos de papel
serpentinas, tubos, postais de cartflo

• e tubetes de papel

Têrmos ns. 737.851 a 737.856, de
28-266

INPAMA — Indústria Paulista de
Malhas S. A.

São Paulo

INPAMA
Industri a Brasileira

Qasse 22
Fios de algodão, cánhamo, juta, Ui,
nylon, Fios plaaticos, fios de seda na-
tural e rayon, para tecelagem, para
bordar, para costurar,tricotagem e ao-
fios e linhas para Pesca, linhadas de

aço para pasce
Classe 34

Cortinados, cortinas, capachos, encera-
dos, estrados linóleos; oleados; passa-

deiras: panus para assoalhos; para
paredes e tapetes

Classe 13
Para distinguir tecidos em geral: tecidos
para confecções em geral, para tapeça•
rias e para artigos de cama e mesa:
A l godão, alpaca, cânhamo, cetim. caros
casimiras, fazendas é tecidos de lá erro
peças, juta, jersey. linho, nylon. paco.
peco, percalina, rami, raion, sada na-
tural, tecidos plásticos tecidos impar

meavels, tecidos de pano couro e
veludos

Classe 24
Artefatos de algodão. nylon, plásticos
canhamo, caroá, juta. lã, linho, paco.
peco rama raion, seda natural e outras

Alamarea, atacadores,	 bicos,

1salsas de tecidos aar senroras, bordados
orlas, bandeiras,	 cordões, cadarços.

coadores de café, cobertas para raque-
tes, coberturas para cavalos, debruns,
enfeites, " etiquetas, entremeio, entrete-
las, flâmulas, fitas, traisjas, filtros de
café, galões laços de cnapaus, mochilas,
montas, nesgas, ombreiras, passamana.
rica, palmilhas, pavios, passamanes,
pon-pons	 pingentes,	 rendas, rédeas,
redes, sacos sacas sacolas, tiras, telas

para bordai e sesgas
Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas ern geral: Agasalhos.
aventais, alpargatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara.
puças. casacão, coletes, capas, chales,
cachecols, calçados, chapéus, cintos.
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal.
ças. camisas, camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros
saias, casacos, chinelos, dominós, achar
pes, fantasias, fardas para militares. co.
sueteres, shorts, sungas, stolas ou slacics.
luvas, ligas, lenços, manteos, meias.
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos dt lingerie. jaquetas. !nue&
maiôs, mantas. mandribo, mastilhas.
letós, palas. penhoar. pulover. pelerinas.
acamas, pouches, polainas, pijamas. pu-
nhos, perneiraS, quimonos, regalos.
robe de chambre, roupão, sobretudos,
suspensórios, saldas de banho, sandálias,

toucas, turbantts, ternos, uniformes •
e vestidos
Classe 37

Roupas brancas, para cama e mem:
Acolchoados para camas. colchas, co-
aertores. esfregões, fronhas, guardana.
pos, jogo/ bordados, jogos de toalhas
lençóis u.antas para . nias, pa los para
cosidut	 panos de ps cos, toa' as sIe
rosto e banho, toalhas de mesa, toa-
lhas para jantar, toalhas pare chá e
café, toalhas para banquetes, guarni-
ções para cama e mesa, toalhinhas

(cobre pão)
Termo n.° 737.857, de 28-2-66

INPAMA — Indústria Paulista de
Malhas S. A.

São Paulo

/NUMA-INDUSTRIA
PAULISTA D8 MALHAS S/A,

Nome comercial

Têrmo n.9 737.861, de 28-2-66
Shell Brasil S. A. (Petróleo)

Guanabara

PRORROGAÇÃO

ALDRIN

sabões veterinários e desadetantes, sais
veterinários e desinfetantes, sais veteri-
nários, vacinas para aves e animais,
sais minerais para fins veterinários, po-
madas uso veterinário, vermiicdas uso
veterinário, desinSetantes e. veterinários
Substncias e preparações quimicas usa.

das na veterinária

Termo ri.° 737.858, de 28-2-66
Padaria "Nazareth" Ltda.

São Paulo

PADARIA NAZARSTI1

SIO PAULO—CAPrAL
Classe 41

Titulo de estabelecimento

Têrmo n.° 737.859, de 28-2-66
. Hélio Soares Padilha

São Paulo -

TRIBUNA DOS MIDTIOIPIOS

Classe 32
Um jornal

Termo n.9 737.860, de 28-2-66
Etelra — Comércio de Fertilizantes,

Fungicidas e Inseticidas Ltda.
São Paulo

ETELRA
Industria Brasileira

Classe 2
Para distinguir: fertilizantes e inseticidas'

Têrmo ri.° 737.862, de 28-2-66
Shell Brasil S. A. (Petróleo)

Guanabara

PRORROGAÇÃO

DIEILDRIN
Classe 2

Substâncias e preparações quimicas
usadas na agricultara, na horticultura,
na veterinária e Para f:ns sanitários, a
para fins sanitários, a saber: — adubos
quimicos, ácidos sanitários, águas de-
sinfetantes, álcalis, bactericidas, baratt-
cidas, cárrapaticidas, desinfetantes este-

rilizantes, enxertos, fertilizantes,
formicidas e fosfatos

Tarmos ns. 737.863 e 737.864, de
28-2-66

Shell Brasil S. A. (Petróleo)
Guanabara

PRORROGAÇÃO

LENSITOL
Classe 1

Substâncias quimicas usadas nas indús-
trias, da indústria e comércio da depo-

sitante

Classe 46
Para uistinguir: Amido, anil, azul uai
Nússia, dvaiade de Zi'ICCA abrasivo.,
algodão preparadn para limpar metais,
detergentes, cspremacetes, extrato de
anil, ,fécula para tecidos, fósforos de
cera e de madeira, goma para lavan-
deria, limpadores de luvas, liquidos de
branquear tecidos, líquidos mata -gordu-
ras para roupas e mata óleos para rou-
pas, oleina, óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa, salicata
de sódio, soda cáustica, sabão em pó,
sabão comum, sabão de esissagar e ss-

ponáceosa tijolos de polir e verniz
para calçados

Têrrno n.° 737.865, de 28.266
Shell Brasil S. A. (Petróleo)

Guanabara

NWRIIOGAÇÃO

Classe 47 •
Para disengulr combustivefs, lubrifican-
tes, substâncias e produtos destinados â
Iluminação e ao aquecimento: tileool
motor, carvão a gás hidrocarboreto.
gás metano. butano t propano. gás en-
garrafado. pás liquefeito gasolina, gra-
xas lubr:ficantes, óleos combustivels,
óleos lubrificantes, óleos destinados à
iluminação e ao aquecimento óleos para
amortecedores. paróleo e querosene

Térmos ns. 737.866 a 737.868, de
28-2-66

Shell International Petroleum Company
Limited

Inglaterra

THERMOLASTIC
Classe 1

Produtos quimicos usados a aindústria;
plásticos em forma liquida, pó, granula.

Coas, bastões, folhas, bloeos e tubos
Classe 4

Borracha pura
Classe 28

Borracha sintética

Tétmo si.° 737.870, de 28-2-66
Shell International Petroleurn Company.

Limited
Inglaterra

ALDRINIZADOS
Classe 2

Subsincins e preparações química
usadas na agricultura, à saber: adubos
adubos artificiais para o solo, álcali

Classe 2
Carrapaticidas, desinfettantes embroca-
ções para animais, farinha de ossos,
medicamentos para animais, aves, pre-
parado s eprodutos inseticidas, parasi-
&idas, remédios para fins veterinários,
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s'ara fins agrícolas, bactericidas, ceras
)ara enxertos, cianamide sie cálcio
Camo adubo para o solo defuniacâsres,
icsiniatantes . usados na agricultura e
rin horticultura, escórias básica° para
adubos, essências para enterminar ani-
sará e plantas daninhas, extratos de
amassia para fins horticolas, fertilizan-
Cas para o solo. formicida. guano, inae-
Cfuçios, massas para enxertos pastilhas

.51*z destruir insetos, preparações para
giservaz o rolo, preparações para des-
rulr insetos, hervas e plantas dani-

tslaas. st i para fins agrícolas, sais para
f".'ass horticolas, substâncias químicas
::12 Casei& insetos, hervas e plantas

r,:aninhas venenos contra- a vermina,
venenos para insetos e visgos

contra lagartas 

Termo n.° 737.869, de 28-2-66
3heli International Petroleum Company

Limited
Ingla terra

r
- - T3	

r

ti ‘n; 'snç.j)

Classe 47
Lubrilicantes

parado s eprodutos insenaidas. paras'.
tícidas, reinadios para uns veterinários,
sabões veterinários e des.nte ,antes, sais
veterinários e desinfetantes sais veteri-
nários, vacinas para aves e animais,
sais minerais para f:ns veterinários, po-
madas uso veterinário, vermiicdas uso
veterinário, desin fetantes e veterinários

Termo n.° 737.873. de 28-2-66
Shell International Petroleura Company

Limited
Inglaterra

LL 'NERMLA.

Classe 47
Para dist:nguir combustíveis, lubrifican-
tes, substâncias e produtos destinados
iluminação e ao aquecimento: -álcool
motor, carvão a ÇAG hidrocarboreto
gás metano, butano t, propano. gás en-
garrafado, gás liquefeito, gasolina. gra
xas lubr:ficantes. óleos combustíveis
óleos lubrificantes. óleos dastinados
iluminação e ao aquecimento óleos para
ainortecedores, pttróleo e quersaserte

Têrmo ta° 737.874, de 28-2-66
S. A. Indústrias Reunidas F. Ma-

tarazzo
São Paulo

ândastrria Brasiie rz
Classe 41

Alcachofras aletria, alho, aspargos.
açúcar. alimentos para animais, amido.
amendoas, ameixas, amendoim, araruta
arroz, atum, aveia, avelãs, aze:te azei
tonas ban'la. bacalhau. batatas, balas
biscoitos, bombons, bolachas. baunilha,
café em pó e em grão, camarão, canela
em pau e em pó. cacau. carnes, chá,
caramelis chocolates, confeitos, cravo
cereais, cominho. creme de le:te. cremes
slimenticios. croquetes. compotas. can
gics coalhada. castanha. celasla, condi
tuentow, para alimentos, colorantes
chouriços. dendê. doces, doces de Fru-
ras. espinafre essências alimentares, em-
padas. ervilhas. enxovas, extrato de soê
mate, farinhas alimenticias. favas fé
cuias, flocos, farelo. fermentos.
P.gos frios, 511..nas secas naturais e cris-
talizadas. glicose, goma de mascar, gor
duras, grânulos, grão de bici gelatina
goiabada. geléias. heava doce hesva
mate, hortaliças, lagostas. línguas Iene
condensado. le:te em pó. leguinas em
conserva, lentilhas, linguiça lonro, nas-
sas allnienricias, mariscos, manteiga
margarina, marmelada macarrfii, mas-
sa de tomate, ind e melado, mate, mas
sas para isfmgaus. molhos, moluscos
rnwstarcia, mortadela, nós moscada, no.
uri, óleos comestíveis, ostras, ova
pãea, paios, pralinés pimenta. pós Para
pudins, Medes. peiseo, presuntos pes
tes. nert-pois pactifhas. pinas pudim:

Classe 41
Massas alimentícias, biscoitos, doces,

pães e farinhas

Termo n.° 737.876, de 28-2-1966
Sylvio Milagres

Guanabara

N-1920'120,

lintlfrietnla ic TP2 cAlW12'

PRORRO3ACAO
Classe 3

Um preparado farmacêutico Indicado
nas anemias

Termo n.° 737.877, de 28-2-66
Laboratório Farmacêutico Industrial

Zulifarma Ltda.

Rio de Janeiro

"="fr

da:a5"

lidúsMa Brasileira
Classe 3

Um preparado farmacêutico indicado
como .relaxante muscular

Termo n.° 737.882, de 28-2-66
Laboratório Farmacêutico Industrial

Zulifarrna -Ltda.

Rio de janeiro

.1\11 2 .11MEM4fi 4©

• ;-iclústria Brasileira

C l asse 3
Um pNpar.-:do fartnaWutico tranquili-

zante e sadtivo

Termo n.° 737.878, de 28-2-66
Irmãos Kfouri e Cia. Ltda.

São Paulo

C

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aper1t2s
vos, an:z. bitter. brandy, conhaque. cet.
vejas. fernet. genebra, gin. /ramal, lices
res. nectat. punch pipermint. rhuva
sucos de frutas sem álcool, vinhos, kfer

mouth vinhos espumantes, vinhua
quinados e sah:s/ty

Termo n.o 737.879, de 28-2-66
Maniero Ei Cia. Ltda,,

São Paulo
Classe 50

Impressos em gerai

Termo n.° 737.830, de 28-2-66
Maniero 6 Cia, Ltda.

São Paulo
Classe 46

Para distinguir: Arnido, anil, azu:dc
Prússia, alvaiade de ainco, abras.lvosS
algodão preparado para limpar tinetal
detergentes, espremacetes, entrato
anil, fécula para tecidos, fósforos e
cera e de madeira. goma para lavan-
deria, limpadsares de luvas, liquidoa do
branquear te05dsrs liquidos mata-gordu-
ras para roupas e mata óleos para ama
pas, oleina óleos para limpeza de casa,
ros, pós de branquear roupa, salicato
de sódio, soda cáustica, sabão em p6,,
sabão comum, eaf)ão de esfregar e P.E.

ponáceos, tijolos de polir e verniz
para calçados

Termo n.° 737.881, de 28-2-66
Produtos Alimentícios Kristen Ltda,

São Paulo

Classe 41
Balas, bombons, caramelos, bisçoitos,
bolachas, doces, conhaitos, chocolates,

ai rops

Têrrno n." 77.837, de 23-26G
Laboratór:o Vc:iiih-m Ltda.

S;i0 Pado

Classe 3
Preparado farnmcêutico

•

Tjrmo n." 737.871, de 28-2-66
laternational Petroleum Company

Limited

Inglaterra

ARGO\r
Classe 2	 .

-a-Substâncias e preparações químicas
usadas na agricultura. à saber: adubos,
oslubos artificiais para o solo, álcalie
asara his agricolas, bactericidas, ceras
para enxertos. cianamide de cálcio
calmo adubo para o solcs defumadlores.
desinfetantes usados na agricultura e
na horticultura, escórias básicas para
adubos, essências para exterminar ani-
mais e plantas daninhas, extratos de
smassia para fins horticolas, fertilizan-
Ces para o solo, formicida, guano. inee-
Sifunos. massas para enxertos, pastilhas
Saara destruir insetos, preparações para

-;resz.--,,,k3 o solo, preparações para des-
Uai. asseios, hervas e plantas dani.
ohas, sais para fins agrícolas, sais para
Las: norticolas. substâncias quinticas
tsara destruir insetos. hervas e plantas
Caninhas,. venenos contra a vermina.

venenos para insetos e visgos
contra lagartas

Termo n.° 737.872, de 28-2-66
Shell International Petroleum Company

raimited
Inglaterra

i'lLOLLOWA
elaase 2
desinfettantes, ernbroca-

çka saase snimaia, foria r,b de. cama,
U22:1‘..0	 wsars-a:ais. avaa. PM'

queijos, rações balanceadas para ani-
mais, requeijões, sal, sagú sardinhas,
sanduiches. sorvetes. saci de tomate e de
trutas, torradas tap:oca, tâmaras, talha-
rim, tremoços, tortas, tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões
toucinho e vinagre

Termo n.° 737.875, de 28-2-1966
(Prorrogação)

Produtos Alimentícios "Adria" S.A.

Rio Grande do Sul

5
_

findúskía arraTsfiejr@



Termo n.° 737.892, de 28-2-66
Lanifício Sulriograncjense S. A.

Rio Grande do Sul

/f.
/,‘.•

•• e» 1 ,

Classe 49
Para distinguir: Jogos, brinquedos, pas-
satempos e artigos desportivos: Au-
tomóveis e veiculos4 de-brinquedos, ara-
mas de brinquedo, baralhos, bolas para
todos as esportes, bonecas, árvores de
natal chocalhos, discos de arremesso
desportivo, figuras de aves e animais,
jogos de armar, jogos de mesa, luvas
para esporte, miniaturas de atendias
domésticos, máscaras paar esporte, nas
dadeiras redes para pesca, tamboretes

e varas para pesca
Térmo o.° 737.896, de 28-2-66

Agfa Aktiengesellschaft
Alemanha
São Rode

• riDRORROUAW

Classe 8
Para distingu» os anedotas artigos ali.
tricos: Rádios, aparelhos de televisào,
pick-ups, geladeiras, sorveteiras, apare.
lhos de refrigeração, enceradeiras, as.
oiradores de pó fogões, fornos e foge.
remos elétricos, chuveiros, aquecedore.s,
balanças, ferros elétricos de engomar •
passar, batedeiras, coqueteleiras. expre,
medores liquidificadores elétricos, márt
quinas para picar e moer legumes •
carne, resistências ' elétricas. fervedores,
estufas. ventiladdres. paenlas e bold
elétricos, refletores, relógios de ar re4
frigerado, formas elétricas, máquinas
Fotográficas e cinematográficas, caiu',
painhas elétricas, garrafas térmicas. re-
gadores automáticos, lâmpadas, aparos
lhos de luz fluorescente. aparelhos de
comunk,ação interna, esterilizadores coa,*
densadores. bobinas, chaves elétricalk
comutadores. Interrimtores, tomadas de
corrente. fusivel aparelhos fotográfico
e cinematográgicos. filmes revelados,
binóculos, óculos, aparelhos de aproxia
maçáo. abat-jours e lustres máquinal

para lavar roupas para uso

Térino• n." 737.898, de 28-2-66 -
Jorge Aleixo Ei Cia.

Pe rnambu Co

• PROREOC,;',C3.0

Oi-Alti

o.rpP
Classe 41 .
'.o:abada
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Termo n.° 737.884, de 28-2,66
Produtos Alimentícios Kristen Ltda.

Silo Paulo

Indústria Brasileira,

Balas, bombons, caramelos, biscoitos,
bolachas, doces, confeitos, chocolaes e

drops

Termo n.° 737.883, de 28-2-66
Maniero Ei Cia. Ltda.

São Paulo
Classe 33

Agricultura e cultivo da Uva

Termo n.° 737.885, de 28-2-66
Maniero G Cia. Ltda.

São Paulo
Classe 2

Substáncias e preparações químicas
usadas na agricultcra, na horticultura.
na veterinária e para f:ns sanitários, a
para fins sanitários, a saber: — adubos
químicos, ácidos sanitários, águas de-
sinfetantes, álc9lis, bactericida, barati-
cidas, carrapat:cidas, desin çetantes este-

rilizantes, enxertos, fertilizantes,
formicidas e fosfatos

Termo n.9 737.886, de 28-2-66
Laboratório Vetifarm Ltda.

São Paulo

00'
p*s'

Classe 3
Preparado farmacêutico

Terra° n.° 737.891, de 28-2-66
Porcelana Renner S. A.

Rio Grande do Sul

Medaillon
Indú t •s ria Brasileira

Classe 15
Para distingo:ri Artefatos de ceãmica,
porcelana. faiano, louça vidrada para
uso caseiro aparelhos de chá, de café,
de jantar, serviços de refrescos e le
bebidas a saber; abajures de lempieo.
açucareiros. apanha-moscas. bacias de
latr:na, bandeijas banheiras, biscoiteiras
bidês botijas, bules .ateteiraN canecas
castiçais. chavenas centros de me/
compoteira. cubosê, descansos de Ponce,

escarradeiras, espremedores filtria
unia, garra fas, globos jard:neiras jar-

cos. jarrões, lavadedos, lavatórios lei-
teiras. maçanttas de porcelank, manta-
guelras, molheiras, moringas, palite:roa
pedestais, pias, pires; polvilhadires:
porta-facas, potes, puxadores, receptá-
culos, sale:ros; serviço de chá; taças
para café, travessas, terrinas, orInóis

vasilhas, vasos sanitários e xicaras

Termo n.°. 737.888, .de 28-2-66
F, Capuano & Cia. Ltda.

São Paulo

prorrogaçwo
CLOOK

Inddstria Brasileira
111.1•011111•1n1111NMUMNINIMieffimMOMMOMIMMO.....0

Classe 31
Artigos da classe

Termo n.° 737.889, de 28-2-66
Móveis e Decorações "Milnor" Ltd*.

São Paulo

prorrogação

11ILNOR •

inclitstria 3rasi1 eira

Classe 4 O
Artgios da classe

Termo n.° 737.890, de 28-2-66
(Prorrogação)

Eli Lilly And Company

Estados Unidos da América

PRORROGÁCÃO

ILOSONE
Classe 3

Um preparado medicinal usado no tra-
tamento da ainebiase

Classe 22
Pios cle lã

Termo n.° 737.893, de 28-2-66
Fertilizantes do Sul S. A.

Rio Grande do Sul

rt'°

cf3.

Indústria e comércio de produtos quími-
cos, princnpalmente adubos e fertili-

zantes •

Tèrmo n.° 737.894, de 28-2-66
Companhia Fábrica de Botões e Arte-

fatos de Metal
Guanabara

PRORROGAÇÁO

Classe
Ferragens, Ferramentas cc tôda espécie.
cutelaria em geral e outris art:gos de
metal a saber: Alicates. aflavancas. ar
mações te metal, abridores de latas
arame liso ou tarpado. assadeiras. açu
careiros; brocas, bigornas, baixelas.
bandeijas. bacias, baldes, bimbonieres;
bules: cadinhos, cadeados. castiçais, co-
lheres para pedreiros correntes, cabides
chaves; cremones. chaves de parafusos
conexões jwa encanamento, colunas
caixas de metal para portões, canos clf
meatl, chaves de tenda chaves isglêsa
cabeções. canecas, cipos. cachepots
centros de mesa. coqueteleiras. caixas
para acondicionamento de al:mentos
caldeirões, caçarolas, chaleiras, ca fatal,
ras, conchas Coadores; distintivos, do.
bradiças: enxadas, enxadões. esferas,
engates. esguichos. enfeites para arreios
estribos, esferas para arreios. espuma,
&iras; rormões. 4oices, ferro para cortai

ferrolhis, tacas, tacões, fecha-
duras ferro comum a carvão. feruteiras,
funis ;'eirmas •ara doces, freios para
estradas de ferro, frig'deiras; ganchos,
grelhas gar'os. ganchos para quadros
gonzis para darruagens; insignias;

lâminas, liroreiros, latas deilixo;
panelas. roldanas, ralos para p:as.'rebi:
seiras. porta-pão. porta-jóias, paliteiros
jarras; machad:nhas, molas para per..ta
molas para venezianas, martelos dar.
retas. matrizes; navalhas; punir:40s, pre.
gos, parafusos, picões, porta-pêlo; po-
tes, regadores; serviços de chá e café,
serras, serrotes, sachos, sacarrolha; te-
souras. talheres atlhadeiras, torqueze,
tenazes, travadeiras. telas dt arame, tor-
neiras. trincos, tubos para encanamento
trilhos para pintas de correr. taças.
travessas, turibulos: vasos vasilhameg

C vem/n:3 .

1

 Têrmo n.° 737.895, de 28-2-66 .
Manufatura de Brinquedos Estrela S, A.

São Paulo

itORROGÂCÃCi•

— •
Wo

• ,

BIAMBOLE	 Nova- Mini



Têrmo n.° 737.897, de 23-2-66
(Prarraaaça.o)

Jcro Aleiao C) Cia.
Per:Iam:Jaco

i:PRORf-20GAÇA01
í	 DOCE MAIDOLA

( .?. ,•I F.-
JO:ZSE ALEr.:0	 Cisa

RI íz,;. 4 er. CU::;bro
xl	 eai...brOan rer na.bve•

N. C4

1 ,

DOCE 'MARIOLA
a.

• n •	 Ca•e•NoLcut• N*

5:2Z,C5tr.04,,,C,C,C,454.0C,C,C

co

•	

P13 ?3 rt.I.StrIG
4' .....	 , c *O< h •

; a,

Classe 41
Uma cual:dade do doce

frêrnso n..9 737.09, do 23-2-66
Antonin joaruim Falia

Guanabara

Classe 3O
r" Sapatos, calçados, balsas, cintos_

Termo a.° 737.90), de 28-2-66
Indústria de Gradis Ltda.

Guanabara

G R A .0 IS
rINDOSTRIA BRASILEIRA-

Classe 5
Artigos da classe

Virmos ns. 737.Ofll e 737.902, de
28-2-65

Pan Produtos Alim-nticlos Nacionais
S. A.

São Paulo

Têrmo n.° 737.937. de 23-2-66
Pedro Perna Franca

Guanabara

(4ís'‘!szo,-eY

Classe 17
Maquinas de personincar cheques, Má-
quiaas do aula'	 cheaues, máquinas
de escrever, de somas e de calcular

Termo n.° 737.910. de 28-2-66—
Calçados Oliveira Ltda.

Rio Grande do Sul

Indústria Brasileira,
Classe 36
Calçados

Têrmo n.° 737.909, de 28-2-66
Tecidos Com-Dam Ltda.

Rio de Janeiro

(ti '04m
Industria brasileira

Classe 3b
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais. olpargatas. anuvias. blusas
botas. botinas, blusões. boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara.
ouças, casacão, colares. capas, chales
:achacais, calçados, cha péus. cintos
cimas, combinaçoes, corpinhos. cal,:aa
de senhoras e de crianças, calções cal-
cas. camisas, camisolas camisetas
suecas, ceroulas. colarinhos, cueiros
saias, casacos, chinelos dominós achar
(ias. fantasias tardas para militares -o.
l e g iais fraldas. galochas gravatas, gor.
, os. logos de lingerie. la q uetas iacruês
uvas, ligas, lenços mantéis meias
malas. mantas, mandrião mantilhas. pa
ietas palas. •penhoar pulover palermas
rrugas, noaches, polainas nilamas nu'
nhos, nerneiras. quimonos, regalos
robe de chambre, roipão, sobretudos,
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicaça,o começara

a correr o prazo de fia dias para o deferimento do pedido Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento

Nacional da Propriedade Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerida

suspens4rios. saldas debanho. sandAllat
suereres. snorts. sungas. stoias ou maciça

toucas, turbantes. ternos. uniformes
e vestidos

Termo a.° 737.911, do 28-2-66
'Cansai — Comercial, Importadora e

\	 Exportadora S. P
São Paulo

"armo n.° 737.933, de 23-2-É`
Douglas Joaláziras Ltda.

Cuanabara

MUS
Classe 13

Artisos da c:asze

Têrmo n.9 i37.90.1, do 23-2-66
Alberto Octaviano do Carvalho

Rio de Janeiro'

1:•CliZGIO MIMA ANCIELIGA.

para revtstimento e outros como na tia.
simentraão. peças ornamentais de ci
aento ou gesso liara tetos e paredes
papel para torrar casas, massas anti
icirlos para uso nas constrtaões. par
atletas. portas, portões. pisos. sole.rai.
Para portas. tijolos. tubos de concreto
'elhas. tacos, tubos de vtntiiação. tan-
lues de cimento. vigas. vigamentos c

- vitrias

ill11 DO Ari0es10,

Classe 28
Para distinguir e assinalar: embalagens

e recipientes plastisos em geral
Classe 33

Para distinguir e assim,lar: embalagens
e recipientes em g^ral, de papel ou

papelão

Classe 33

Tèrmo n.9 737.905, de 23-2-66
Albarto Octaviano da Carv.11,••

Rio de Janeirc

COLEGIO PRIMAVERA

Classe 33

Tèrmo n.° 737.905, de 23-2-66
Urbanização Canão Nõvo Ltda.

Rio Grande do Sr'

COISãO1n1._11-10,-.
Classe 33

Urbanização, loteamentos, compra e ven-
da da imóveis, e materiais de constru-
ções, administração do bens e incorpo-

rações

Tarmo n.° 737.908, de 28-2-66
Metalúrgica Dobra Indústria e Cornar-

do Ltda.

Rio de Janeiro

co
Indústria Brasileira

Classe 16
Pare distinguir: Materiais para constru.
Cães e decorações: Argamassas. argila
areia, azulejos. batentes. balaustres. No.
tos de -imanto. blocos para pavimenta.'
ção. calhes. cimento. cal, cré, chapas
aolantes,„ caibros, carrilhos. colunas.
"hr,Oas. para coberturas. caiaa,s (laçam
raixasIde descarga para atixos. edifica
.aes premoldadas, estuque. emulsão de
base astaltico. estacas, esquadrias. estru
turas metálicas liara construções, lame
'es de metal, ladrilhos, lambris. luvas

itinçâo 'ages, lanem-as material
/ante contra frio e calor. matilhas. mas-
as pare revestimentos de partdes, ma-

deiras para construções, mosaicos. oro-
-altos de hase asfáltico, produtos para
.arnar im permeabilizantes as argamas-
as -te cim"nro e cel. hitirául:ca nedre

Cp lho produtos betarninosos, impermea-
bilizantes líquidos ou sob outras formas

,Indústria Brasileira
Classe 13

Adereços de metais preciosos .sernld
praraisos e scas imitações adereços de
pedras preciosas e suas imitações. atara
nos de metais prec-osos. semi.preciosog
e suas imitações, alianças. anéis. arti-
gos de 4antasia do metais preciosos,
balagandans de metais aireciosos Ou
semi-preciosos bandejas de metais pra-
ciosos, berloques de metal precosos.
brincos de metal precioso ou semi-
preciosos, bules de metais preciosos,
carteiras de metais preciosos. colares

Ide metais preciosos ou semi-preciosos.
contas de metais preciosos. copos de
ciosos, diamantes lapidados. fio de ouro
fio de prata. fivelas de metais precio-
sos cafeteiras de metais preciosos. jóias
jóias falsas. lantelolas de metais pra-
ciosos, medalhas de metais preciosos
semi-preciosos e suas imitações. oall'es
de ouro pedras preciosas para jóias. pe-
dras sernapre.aosas para jóia pérolas
e imitações de pérolas, pratos de me-
tais preciosos, serviços de chá e de café
de metais preciosos, serviços de licor
de metal precioso serviços de refrescos
de metal precioso. serviços de saladas,
de frutas de metal precioso, se"va;cs de
sorvete de metal precioso. talheres de
metais preciosos, turibulos de metal.

turmalinas lapidadas e vasos de

Têrmo n.° 737.912, de 28-2-66—
Confecções Ioeli Ltda.

São Paulo

Indústria

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuSrloll
e roupas 4eiras em geral: Agasaihos,
aventais. alpargatas. anáguas. blusas,
noras botinas tilusaes. boinas. /labia.,
-louros bonés capacetes. cartolas. -anu,
nucas casacão, coletes. canas. cha'es,
aachecols, calçados. chapéus. cinto"
cintas combinações corp inhos. Cal,a8
de senhoras e de crianças C a lções cala
ças camisas camisolas camisetas,
cuecas seroulas colarinhos cueiros,
saias, casacos crinelos dominós- achar,
ries fantasias fardas para militares com

trairias galochas gravatas cor.
ros, jogos de tingerte, jaquetas, Leque)),
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Termo n.° 737.931, de 28-2-1966
Bruno Balsiraeill Netto e Maria

Balsimelli
São Paulo

lr-PRORROGAÇ \

INHACA
••••••••• ow.. • . o .aik

7.:;b	 V.7.73 2501.,

—

MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acdrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Jurante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento,

•\. 1n1e,cional da Propriedade Industrial aquêles que se julg arem prejudicados com a concessão do registro requerido
	 	,onO

PRORROGAÇÃO

Systral
Classe 3

Um preparado antialergico
Trmo n.° 737.914, de 28-2-66

L Asta-Wcrke Aktiengesellschaft. Chemis-
che Fabrik
Alemanha

• rfiORROGA0jd

ãarnhã1 aí-1
Classe 3

Um preparado contenda colibactérias
para combater disbacterias

Termo n.° 737.915, de 28-2-66
Sociedade Clinica Brasiluz Ltda.

Rio de Janeiro

ORÁSILUZ

Classes 33 e E
Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 737.917, de 28-2-1966
Creson — Indústilia e Comércio Ltda.

Rio de laneiro

Têrmo n.° 737.916, de 28-2-1966
Mala	 Cia. Ltda.

Rio de Janeiro

Classe I
Ácidos, graxos e sais minerais

INDÚSTRIA BRASILEIRA

kiiPTICA VISÃO

Classe 50
Artigos da classe

CRESON

Termo n.° 737.913, de 28-2-66
Asta-Werke Alitiengeselischalt. Cheinis-

che Fabrik
Alemanha

luvas. li gas. lenços. "mantós. meias.
tna,dr. mamas. n-iandrião, mantilhas. Da-
/ecos. paias. pennuar puir:A/et pelar:nas
peuoas. pouches. polainas pijamas nu.
nhos. perneiras. quimonos 	 rega.oe.
Tobe de chambre, roupeu sobretudos
suspensorios saldas de banho. san.lálicis
sueteres, shorts. sungas. golas ou siacke

touca. turbantes ternos. uniformes
e vestidos

'Termo n.° 737.918, da 23-271966
Crescia — indiler:a e Lomére lo Ltda.

Rio da Jancire

CRESON — INDÚSTRIA%

E COMÉRCIO LTDA.

Nome Comercial

Termo n.o 737.919, de 28-2.1966
bociété Des Usines Chimiques

Rhone-Poulenc	 `"\
1;ranca

PRORROGAÇÃO

DISTRIPTINE
Indústria Brasileira

Classe 3
Uma especialidade com base de antib16-

ticos, destinada ao tratamento da
tuberculose c da coqueluche

Termo n.° 737.920, de 28-2-1966
SOCiété D2S Usines Chimiques

Rheme-Poulene
França

PRORROGAÇÃO

GONACRINE
.11{0c'5 ?* DEU ',mutuem e	 ourar

• MONE— sow..Er+c— reuni a

Classe 3
Uma especialidade farmacêutica desti-

nada ao tratamento de infecções
gonocócicas

Termo n.° 737.921. de 28-2-1966
Universal Importação e Exportação

Sociedade F.nônima
Guanabara

UNIVERSAL
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 36	 .
Para distinguir: Artigos ne vestuerlos
e roupas feitas em geral • Agesalhos
iventais. alpargatas. inaguas. olesas
botas. botinas. blusões. Ooir.5s. baba
douras. bones capacetes. ca-•olas. :ara•
Ouças. casacão. coletes. caras. chaies
cachecols. calçados. Mauei,s. cintos
cintas. combinações. corpinhos. calças
le senhoras e de crianças. calções. c2t1

:as. camisas. cam lsoias camiseta,
cuecas. ceroulas. cota:fanar. cueiros
saias. casacos. eLlinelos. dominós eChar
pes, fantasias. tardas vara militares ro'
ecoais. fraldas. galochas grevas. gor

as. iogas de lingerte. lauetas. laquês.
luvas. tinas. tenr.,

males. mantas. mandrião. mantilhas. Pa-.

iptiss. palas. penhoar. pulovet. pelerinais
seugas. ponches. polaitris pilarias pu-
nhos. perneiras. auimonos. regalos.
robe de chambre. na:João. sobretudos.
uispens6rios, acidas de banho, sandálias.

sueteres. shorts. sungas. stolae ou slacks.
toucas. turbantes. temos. uniformes.

e vestidos

Termo n.° 737.922, de 28-2-1936
(Prorrogaçao)

P. Brandão 6 Cia.,
Pernambuco

vif PRORROGAC

\.

VERMANZIL
O. BIUNDLO a cri,. 1

, cuim . PMCIÁKBUCCI
Classe 3

Preparado para ser usado na medicina
e na larmácia

Termo n. Y 737.923, de 28-2-1966
(Prorrogação)

Laboratórios Biosintl:.ica S.A.,
São Paulo

(Lhortnookçw'

frUROT HERP.".

Classe 3
Preparado para se: usado na medicina

e na farmácia
Têrmo n.° 737.924, de 28-2-1966

( Prorrogação )
Laboratório Biosintética S.A..

São Paulo

PRORROG4a0

- c'.DIEPIN
Classe 3

Produto rarmactico

Termo n.o 737.925, de 28-8-194'
(Prorrogação)

Laborteiápica-kiristol
São Paulo

PRORROGAÇÃO

FERLACTIC
Classe 3

Preparado para ser usado na medicina
e na farmácia

Termo n.° 737.926, de 28-2-1966
(Prorrogação)

Laborterápica-Bristol S.A.
São Paulo

PRORROGAÇÂO

010151111W

Classe 3
Preparado para ser usado na medicina

e na farmácia

Termo n.° 737.927, de 28-2-1966
(Prorrogação)

Laborterápica-tiristoi S.A. Inch,
S.luim. e l'armac,
s São Paulo

.RORROGAçita7

OAGUCit
I	 Classe 3

Preparado para ser usado na medlchis
e na farmácia

Termo :d.° 737.928, de 28-2-1966
Laboraturio Oitalmológico Kerato Ltda:

São Paulo

Classe 3
Um produto fanuaceutico indicado no
tratamento auxiiar das cataratas senis

Termos ns. 737.929 e 737.930. clut
28-2-1966

Joaquim C. Guimarães
Minas Gerais

eipletc4~11

Classe 3
Sacarina

Classe 41
Açúcar

Classe 46
Velas

Termo n.° 737.934, de 28-2-1966
(Prorrogação)

Vale, FIC,..) Es Genros, Limitada
Portugal

Classe 42
Vinho



Termo ri.° 737.938, de 28-2-1966
.	 (Prorrogação)

Simmons Company
Estados Unidos da América,s,s11%/1 	 S

Classe 11
Molas para camas•

Termo n.° 737.939, de 28-2-1965
Chicago Pneumatic Tool Company

Estados Unidos da América

(3 0 0 0 0

Termo n.0 737.947, de 28-2-1966
Badische Anilin & Soda Fabrila

Aktiengesellschaft
Alemanha

N3OWfi n
Classe

Matérias co/orantes e corantes

Termos as. 737.948 a 737.951. 6c;
28-2-1966 ....

S. A. Tubos Brasiiit.

Termo u.° 737.946, de 28-2-1966
Badische Anula & Soda Fabril..

Aktiengesellschaft
Alemanha

LUPR NTAY,
Classe a

Substâncias químicas para uso colam
coadjuvantes ou auxiliares na estampa,
gem ou tingimento de artigos tenteis

Classe 42
'Aperitivos, vermouth, licores, vinhos

espumantes, vinhos e bebidas
—

Termo n.o 737.941, de 28-2-1966
(Prorrogação)

Martini & Rossi S.p.A.
Itália

Mcn
Classe 42

Aperitivos, vermouth, licores, vinhos
espumantes, vinhos e bebidas

Termo n.° 737.942, de 28-2-1966
Société D'Etudes, de Recherches

D'Applications Scientifiques et
Medicales (E.R.A.S.M.E.)

França

VNACilL
Classe 3

Produtos farmacêuticos

Termo n.° 737.944, de 28-2-1966
The Wheelabrator Corporation

Estados Unidos da América

HEELABRATO
Classe 8

Equiparnanto para o contrôle de
poeira e fumaça

Chisse II
lklata g para Camas e molas para caixas

3502 Sexta-feira 12
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ARCAS DEFOS TADAS
Publicação gaita do acareio com o ar. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a correr o prazo do Hf) dias para o deferimento do pedido. Duranto aso prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
\, Nacional 1é aolarleclad0 badustrial aquêles Na se julgarem prejudicados cem a conowsão do registro requerido

Classe 6
Ferramentas pneumáticas

Termo n.° 737.940, de 28-2-1-966
(Prorrogação)

Martini & Rossi S.p.A,
Itália

Termo n. 737.932, de 28-2-1966
(Prorrogação)

General Mills, Inc..
Estados Unidos da América

MMOAVUE3
Classe 41

?codutos alimentícios cereais prontos
peru comer, mas excluindo cereais para

serem cozidos

'ferino n.° 737.933, de 28-2-1966
Standard Brands Incorporated
Estados Unidos da Ama.,aca

SAk OA
Classe 41

:Sobremesas, sorvetes, artigos de confei-
pós e prepraados para fazer re-

frescos, refrigerantes e bebidas; chá,
café, especiarias, nozes e produtos de
nozes, inclusive manteiga de amendoim

• . 	
•Termo n.° 737.935, ae 28-2-1966

(Prorrogação)
The Parker Pen Company
Estados Unidos da América

á UM

arame liso ou farpado, assadeiras. açu-
careiros: brocas, bigornas, baixelas,
bandeijas, bacias, baldes, bimbomeres;
bules: cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheres pata pedreiros correntes, cabides:
chaves: cremones, chaves de parafusos.
conexões para encanamento, colunas.
caixas dc men( para portões, canos de
meatl. chaves de tenda chaves tsglesa.
cabeções, canecas. cipos. eachepots.
centres de mesa, coqueteleiraz caixas
para acondicionamento de al.mentos.
caldeirões. caçarolas, chaleiras. catetei-
raa conchas coadores; distintivos. do-
bradiças: enxadas, enxadões, esterna
engaree, esgu.chos. enfeites para arreios
estribos, esferas para arreios, espuma-
duras: lormõe.s. %ices, tarro paro cortar
capim. terrolhis, facas, facões, mau-
duras tetro comum a carvão. teruteiras.
funis Fôrmas para doces, freios vara
estradas de cerro, frig:deiras: ganchos.
grelhas gar 4os, ganchos para quadros
z i onzis para darruagens; insignias:

1;31niclas, liroreiros, latas de lixo;
jarras; mact ad:nhas, molas para porta,
molas para venezianas. martelos Jar-
retas. matrizes: navalhas; puas: pás. pre-
gos. parai )s. picões, porta-gelo;
seiras, porta-pão. porta-jóias. paliteiros
panelas, roldanas, ralos para p:as, rebi-
tes, regadores; serviços de chá e cala.
serras, serrotes, sachos. sacarrc>lha; te-
souras, talheres atl: ,ideiras, torqueze,
tenazes, travadeiras, celas dt arame, tor-
neiras, trincos, tubos para encanamento
trilhos para pinas de correr, taças.
ravessas, turibuios; vasos vasilhames'

e verruma

Classe 11
Ferragens ferramentas de tôda espécie
cuteluria em orrrl e ontns ar( gos de	 CLAse 1
metal a	 Alicates alax an ca s ala Pala:sar, .	 ra.aciam.tas tendo
maçõrs de mefal, abridores de latas 	 gral ni,s industriaz

ESC3
•

Classe 17
Canetas tinteiro, canetas esferográficas
an canetas com ponta esférica, lapisei-
ras, Jogos de canetas e de Japis ou lapi-

seiras pa rescritórios e tinta

Termo n.° 737.936, de 28-2-1966
(Prorrogação)

Companhia Progresso Industrial do
Brasil

Uai Ui

Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 737.937, de 28-2-1966
(Prorrogação)

Simmons Company

Estados Unidos da Amérita

Classe 2
Para distinguir: Absorventcn, acctou=.,
ácidos, acetatos. agentes químicos tli.2?3

tratamento e coloração de fibras. tz.;-
:idos. couros e celulose; água-raz. (32.
hurnina, anilina(); alumes. alvaiade. cl.'

eiantes industriais. aiuminio
sanontaco. anti-incrustantes. anti-oxidae»
tes, enti-corrosivos, anti-detonantea azo=
tatos. água acidulada para acumulado.
res, água oxigenada para fins indusa2-
aia amônia: banhos pare gdvanizac.2.0,
henzinas. banzai. betumes, bicarbonato
de sódio. de potássio: cal virgem. caw-
vóes, carbonatos. catalizadores. celellea
se ehanao fotográficas, composições ex.,
é intores de incêndio. cloro, corrosiva,
zromatos. corantes, creosotos; d .,scorae-
tes desinCrustantes, dissolventes; emulla
Rões fotográficas, enxofre, ater, estria2,-
tes. eestearatos: fanal, filmes sensibilia
zados para fotografias, fixadores. fits1a
dos para freios, formol fosfatas Inclua.

Msforos Industriais. Fluoretea,
élindentes para solda: galvanizadores,
gelatinas para fotografias e pintura°,
glicerina: hidratas. hidrostilfitos;
mr loduretos. lacas: massas
nara pintura. magnésio, mercúrio. nitra-
tos, neutral'zadores, nitrocelulose: pro.
()ridos. andante. óleo para pintura óleo
de linhaça, produtos químicos para 1=-
pressão, potassa industrial papéis c -2
liortrárcos e nrelioenpista películas seis-
cíveis, papéis TH ra fotoqra

USO qpq de !abo ,	 ntnq potassa.
pós metálico: a lia e composição de tia

Termo n.9 737.943, de 28-2-1966
The Wheelabrator Corporation

Estados Unidos 11 América

STEELETTS

Termo na' 737.945, de 28-2-1966
Humble 011 Refining Company

Estados Unidos da América
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MA R C S DE POSTADAS
Publicação feita de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade • Industrial. Da data da publicação começara

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante Case prmo poderão apresentar Mn opas!~ ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro Inquerido

tas, preparações para fotografias, produ-
tos para niquelar. pratear e cromar,
produtos para diluir tintas, prussiatos,
reativos, removedores, sabão neutro,
sais, salicilatos secantes, sensibilizantes.
sililatos, soda cáustica, soluções quimi-
cas .1e aso industrial, solventes, sulfa-
tai, tintas em pó, liquidas, sólidas ou
pastosas para madeira, ferro, paredes,
construções, decorações, couros, tecidos,
fibra% celulose, barcos e veículos. talco

Industrial. thiners, vernizes, zarcão

Classe 14
Vidro comum, laminado, trabalhado
em tôdas as formas e preparos, vidro
cristal para todos os fins, vidro indus-
trial, com telas de metal ou • composi-
ções especiais: ampolas, aquários, as-

deiras, almotarizes, bandejas, cube-
tua, cadinhos, cântaros, . cálices, centro
de mesa, cápsulas. copos, espelhos, as-
carradeiras, frascos, tõrmas para do es,
fôrmas para fôrnos, fios de vidro, gar-
rafas, garrafões, graus, globos, haste,
!assoa, jardineiras, licoreiros mamadei.
Sas, mantegueiras, pratos, pires, porta-
jóias, paliteiros, potes, pendentes pe-
destais, saladeiras, serviços para r0-
frescos, caleiros, tubos, tigelas, traves-
sas, vasos, vasilhames, vidro para' vi-
draças, vidro para relógios, varetas,
vidros para conta-gotas, vidro para

automóveis e para bara-brisas e
visaras

Classe 15
Elanheiras, pias, bidês, tubos e vasos

sanitários
Classe 8

Chapas, chapas onduladas, chapas plai-
nas, colas, 'depósitos para água, esnilates

goma-laca, luvas, tubos e vernizes

Tèrmos ns. 737.952 a 737.954, de
28-2-66

S. A. Tubos Brasilit

São Paulo

EWERETW

Classe 15
2lanheiras, pias, bidês, tubos e vasos

sanitários
Classe 16	 •

Para distinguir: Materiais para constru-
o decorações: Argamassas, argila.

areia, azulejos, batentes. balaustres. blo-
cos de cimento, blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento. cal. cré, chapas
Isolantes, caibros, caixilhos, colunas.
chapas para coberturas, caixas dágua
caixas de descarga para etixos. edifica-
çôes premoldadas. estuque, emulsão de
base asfáltico. estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções. lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luva.
le função. lanes. !acicatas material iso
ante contra frio e calor, manilhas. mas

sal pare revestimentos de partdes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico. produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal, hidráulica, pedre-
gulho, produtos betucminosos. imperasea-
bilizantes líquidos ou sob outras Mamas
para revtstimento e outros como na pa-
vimentação. peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes,
papel para forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par-
quetes. portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto,
telhas, tacos, tubos de vtntilação. ian-
ques de cimento, vigas,. vigamentos e

vitrôs

Classe 28
Chapas, chapas onduladas, chapas pla-
nas, colas, depósitos para água, es-

maltes, goma laca, luvas, tubos e
vernizes

Têrmos ns. 737.955 a 737.957, de
S. A. Tubos Brasilit

São Paulo

MJ=
Classe 15

Banheiras, pias, bidês, tubos e vasos
sanitários
Classe 16

Pare distinguir: Materiais para constru-
ções e decorações: Argamassas, argila,
areia, azulejos, batentes, balaustres. blo-
cos de cimento, blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento, cal, cré, chapas
isolantes, saibros, caixilhos. colunas,
-chapas para coberturas, caixas &mia,
caixas de descarga para etixos. edifica-
afies preenoldadas, estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção. Iages. lageotas. material iso-
lante contra trio e calor, manilhas, mas-
sas para revestimentos de partde.s, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impernrabilizantes as argamas-
sas de cimento e cel, hidráulica. pedre-
gulho. produtos betuminosos. impermea-
bilizantes líquidos ou sob outras formas
para revtstimento e outros como na pa-
vimentação, peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes.
papel para forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções. par -
queres. portas.. portões, pisos. soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto.
telhas. tacos, tubos de vtntilação. tan-
ques de cimento. vigas, vigamentos e

vitrêts
Classe 28

Chapas, chapas onduladas, chapas pla-
113R, colas, depósitos para "água, carnal-
1,", goma laca, luvas, tubos e vernizes

Têrmos ns. 037.958 a 737.960, de
28-2-66

S. A. Tubos Brasilit
São Paulo

Classe 15
Banheiras, pias, bidês, tubos e vasos

sanitários
Classe 16	 s

Para distinguir: Materiais para constru-
ções e decorações: Argamassas, argila.
areia, azulejos, batentes, balaustres, blo-
cos de cimento, blocos para pavimenta-
ção. calhas, cimento, cal, cré, chapas
isolantes, saibros, caixilhos, Munas,
aspas para coberturas, caixas dágua.
caixas de descarga pare etixos. edifica-
ções premoldadas, estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção, !ages, lageotas, material iso-
lante contra frio e calor, manilhas, mas-
sas para rsvestimentos de partdes. ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asláltico. produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal, hidráulica, pedre-
gulho. produtos betuminosos, impermea-
bilizatites líquidos ou sob outras formas
para revtstimento e outros como na pa-
vimentação, peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes
papel pare forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções. , par
quetes. portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolos. tubos de concçeto
telhas. tacos, tubos de vtntilação. tan
ques de símeis' o.vitvrôigsas, vigamentos e

Classe 28
Chapas, chapas onduladas, chapas pla-
nas, colas, depósitos para água, esmal-
tes, goma laca, luvas, tubos e vernizes

Tèrmos ns. 737.961 a 737.963, de
28-2-66

S. A. Tubos Brasilit

Seio Paulo

Classe 15
Banhsiras, pias. bidês, tubos e vasos

sanitários
Classe 16

Para distinguir: Matcria:s para constru-
Ass e C..Aroraçõcs: Argamassas, argila.

areia, azulejos, batentes, balauoires, b2-0
aos de cimento, blocos para pavimentas
ção, callssaa, cimento, cal, crê, chapaa
Isolantes, saibros, caixilhos, coluna
chapas para coberturas, calara dágua,
caixas de descarga para etixos, edificas
ções preanoldadas, estuque, emulsão esl
base asfáltico, estacas, esquadrias, entras
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas)
de junção. !ages. lageotaa, material isos
lante contra frio e calor, manilhas, mass
sas para revestimentos de paredes. aia-'
deiras para construções, mosaicos, pros
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar irnpertneabilizantes as argamass
sas de cimento e cal, hidráulica, pedras
gulho, produtos betuminosos, impermea-
bilizantes líquidos ou sob outras torunan
Para revtstimento e outros como na pa-
vimentação, peças ornamentais de ci»
mento ota gesso para tetos e paredes,
papel paro forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções. pars
quetes, portas, portões, pisos, .soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto,
telhas, tacos, tubos de vtntilação. tan-
ques de cimento, vigas, vigamentos evit 

Classe 28
Chapas, chapas onduladas, chapas pia.
nas, colas, depósitos para água, estuais
tes, goma laca, luvas, tubos e verniiesi

Tênnor as, 737.964 a 737.966, de
28-2-66

S. A. Tubos Brasilit

São Paulo

Classe 15
Banheiras, bidês, pias, tubos e vaso3

sanitários
Classe 16

Para distinguir: materiais paar construo
;coes e decorNões: Argamassas, aradas
areia. azulejos, batentes salatistres blo•
cos de cimato. blocos para pavimenta-.
,ão. calhas cimento cal cré, chapaa
isolantes. saibros. caixilhos: colunas:
chapas ra ri cohe sturas. caixas dáquo,
saixas de descarga para etixos edifica-
ções premoldadas. estuque. situdsâo ele
hase aataltico estacas. esquadrias estrus
!uras rtu-sfilicas para construções, lama.
'aa de meta, ladrilhos, lambris. luvas

junção lages. ligeotas, -material iso-
!ante contra frio e calor. mandras, mass
sym para revest:n.entos de paredes. mas
-feiras para construções, mosaicos, pros
tinas de base asfáltico, produtos para
1,rnar impermeabilizantes as aromas-
as de cimentr e cal hidráulica, pedre-

gulho. produt: beturninostaa. impermeas--
dizantea li quidas ou sob auSras formas

para revestimentos e outros como filOO



pastosas para madeira, ferro, paredes.
construções, decorações, couros. tecidos.
fibras, celulose, barcos e veiculos. talco

industrial. thiner, vernizes, zarcão

Classe 8
Para distinguir os seguintes artigos elé-
tricos: Rádios, aparelhos de televisão,
pick-ups, geladeiras, sorveteiras, apare-
lhos de refrigeração, enceradeiras, as-
piradores de pó, fogões, fornos e foga-
reiros elétricos, chuveiros, aquecedores.
balanças, ferros elétricos de engomar e
passar, batedeiras, coqueteleiras, expre-
rnedores, liquidificadores elétricos, má-
quinas para picar e moer legumes e
carne, resistências elétricas, fervedores,
estufas, ventiladores, paenlas e bules
elétricos, refletores, relógios de ar re-
frigerado formas elétricas, máquinas
fotográficas e cinematográficas, cam-
painhas elétricas, garrafas tértnicas, re-
gadores automáticos, lâmpadas, apare-
lhos de luz fluorescente, aparelhos de
comunicação interna. esterilizadorea con-
densadores, bobinas, chaves elétricas,
comutadores, interruptores, tomadas de
corrente, fusível. aparelhos fotográficos
e cinematográgicos, filmes revelados,
binóculos, óculos, aparelhos de aproxi-
mação. abat-jours e lustres máquinas

para lavar roupas para uso
doméstico

Classe. 11

Ferragens, ferramentas de hada espécie
cutelaria em geral e outris art:gos de
metal a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores de latas
arame liso ou tarpado, assadeiras. açu-
careiros; brocas, bigornas, baixelas,
bandejas, bacias, baldes, bimbonieres:
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheres para pedreiros correntes. cabides
chaves: cremones. chaves de parafusos
conexões para encanamento, colunas.
caixas de metal para portões. canos 4e
mear]. chaves de tenda chaves isglêsa
cabeções, canecas. cipos. cachepots
centros de mesa, coquetelciras caixas
para acondicionamento de al:mentos,
caldeirões, caçarolas, chaleiras, catetei.
ras, conchas coadores: distintivos, do.
bradiças; enxadas, enxadões. esferas.
engates. esgutchos. enfeites para arreios
estribos, esferas para arreios. espuma-
deiras: formões. ',alces. ferro para :arear
capim. ferrolhis, tacas, facões, tacha-
duras ferro comum a carvão, %.seruteiras,
funis. fôrmas para doces. freios para
estradas de ferro, frig:deiras; ganchos.
grelhas gar ços, ganchos para quadros
gonzis para darruagens; insígnias;

lâminas, liroreiros, latas de lixo;
jarras; machad:nhas, molas para porta,
molas para venezianas, martelos Jar-
retas. matrizes; navalhas; puas; pás. pre.
gota parafusos, picões. porta-gelo; po
seiras, porta-pão, porta-jóias. paliteiros
panelas, roldanas, ralos vara pias. rebi.
,tes, regadores: serviços de chá e café
serras, serrotes, sachos, sacarrolha; te-
souras. ralhare atlhadeiras. torqueze
tezes, travadeiras, te ias dt arame. tor
neiras. rrincos, tubos para encanamento
trilhos para pirtas de correr. taças.
travessas, turíbulos: vasos. vasilha/rias

e verruma

Classe 14

Vidro comum, laminado, trabalhada
em ti:2as as formas e preparos, vidre
cristal para todos os fins, vidro indus-
trial, com telas de metal ou composi.
ções especiais: ampolas, aquários, as-
sadeiras, almofarizes, bandejas, cuba-
tas, cadinhos, cântaros, cálices, centro
de mesa, cápsulas, copos, espelhos, as,
carradeiras, frascos, fôrmas para do es.
fôrmas para fórnos, fios de vidro, gar-
rafas, garrafões, graus, globos, haste,
jarros, jardineiras, licoreiros mamadal.
ras, mantegueiras, pratos, pires, porta.
jóias, paliteiros, potes, pendentes pe-
tlestais, saladeiras, 'serviços para re-
frescos, saleiros, tubos, tigelas, traves-
sas, vasos, vasilhames, vidro para vi-
draças, vidro para relógios, varetas,
vidros para conta-gotas, vidro para

automóveis e para bara-brisas e
xícaras

Classe 15 •
Para distingu:r: Artefatos de ceâmioa,
porcelana. faiança, louça vidrada para
uso caseiro, aparelhos de chá, de café,
de jantar, serviços de refrescos e de
belidas a saber: abajures de lampião.
açucareiros, apanha-moscas, bacias de
latr:na, bandeijas, banheiras, biscoiteiras
bidês, botijas, bules, cafeteiras coaecas
castiçais, chavenas, centros de mesa.'
compoteira, cubose, descansos de porca-
lana, escarradeiras, espremedores, filtris
funis, garra ças, globos,. jardineiras jar-
ros. jarrões, lavadedos, lavatórios lei-
teiras. maçanttas de porcelana, manta-
guelras, molheiras, moringas, palite:ros
pedestais, pias, pires; polvilhadires:
porta-facas, pores, puxadores, receptá-
culos, sale:ros; serviço de chá; taças
para café, travessas, terrinas, orinóis

•vasilhas, vasos sanitários e xícaras

Classe 16

Pare distinguir: Materiais para constru-
ções e decorações: Argamassas, argila.
areia, azulejos, batentes, balaustres, blo-
cos de cimento, blocos para pavimenta-
çâo, calhas, • cimento, cal, cré, chapas
isolantes, caibres, caixilhos, a colunas.
chapas para coberturas, caixas dágua.
caixas de descarga para etbros, edifica-
ções premoidadas, estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção, lages, lageotas, material iso-
lante contra frio e calor, manilhas, mas-
sas pare revestimentos de partdes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cel, hidráulica. pedre-
gulho. produtos betuminosos, impermea-
bilizantes líquidos ou sob outras formas
Para revtstimento e outros como na pa-
vimentação, peças ornamentais de d-
mento ou gesso para tetos e paredes,
pape) para forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções. par-
quetes. portas, portões, pisos. soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos. tubos de vtntilação. tan-
ques de cimento, vigas, vigamentos e

vitrõs
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vircentação, paças .ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetas o paredes
papel para torrar casas. massas anti
ácidos para uso nas construções, par-
quotas, portas, por, es, pisos, soleira.,
para portas, tijolos, tubos de concreto
talhas, tacos, tubos de ventilação, tan
ques de cirrrento s a aas, vigamentos 'e

vitrôa
Classe 28

Chapas, chapas onduladas, chapas pla-
nas ,colas, depósitos para água, esmal-
tes, goma laca, luvas, tubos e vernizes

Termos ns. 737.967 a 737.973, de
28-2-66

S. A. Tubos Brasilit

São Paulo

Classe 1
Para distinguir: Absorventes, acciona

acetatos, agentes quimicos para
) tratamento e coloração de fibras.. te-
cidos :ouro e celulose: água-raz. al-
bumina, aniiinas: alumen. alvaiade. .al-
vejantes industriais. alumínio em pó
amoniaco. anti-incrustantes. anti-oxidan.
tes. anti-corrosivos. anti-detonantee. azo-
tatos, água acidularia para acumulado-
res água oxigenada para fins :ndustri
ais amônia; banhos para galvanização
benzinas. henzol. betumes. bicarbonate
de sódio, de aotassio; cal virgem. car.
vaies, carbonatos. cataliaadores, adula
se chapas fotográficas. composições. ex-
tintores de incêndio, cloro, corrosivos
aro:natos. corantes. creosotos: descoran-
tes. desincrvstantes. dissolventes; emul-
sões fotograticas. enxofre, eter. esmal-
tes. eestearatos: fenol. filmes sensibili-
zados para fotografias, fixadores, flui-
dos para freios, formal tosfatos indus-
triais, fosforos industriais. fluoretos.
fundartes aara solda: galvanizadores.
gelatinas para totografias e pinturas
glicerina; hidratos. hidrosultitos: imper.
meahilizantes. ioduretos lacasa massas
para pintura. magnésio, mercúrio. nitra.
tos, neutral . zadores. nitrocelulose; pra
oxidos. oxidante. óleo para pintura óleo
de linhaça produtos químicos para im-
pressão, potassa industrial papéis ha-
liográ.71ficos e preliocopista peliculas sen.
siveis. papéis para footgrafias e análi-
ses de laboratório, Pigmentes- potaasa
Pós metálicos para . a composição de tin-
tas, preparações para fotografias. produ.
toa para niquelar. pratear e cromar,
produtos para diluir tintas. prussiatos.
reativoa removedores. sabão neutra
sais, sallcilatos secantes. sensibilizantes.
sililatos, soda cáustica. soluções quími-
cas	 a.ao industrial, solventes, sulfa-
tos. tinta..a em pó, líquidas, sólidas ou

Classe 28
Chapas, chapas onduladas, chapas pia-
nas, colas, depósitos para água, esmal-
tes, goma laca, /uvas, tubos e vernizea

Térmos • ns. 737.974 a 737.980, de
28-2-66

S. A. Tubos Brasilit
São Paulo

re
Classe

Para distinguir: Absorventes, awto2s.3,
acetatos, agentes químico') Fiara

c tratamento e coloração de filccas, Laa
a,dos, couros e celulose; águe-raw,
bmina, anilinaa; alumen, alvalatic,
vejantes industriais, alumínio en
amoníaco, anti-incrustantea, anti-exidm.
tes..enti-corrosivos, anti-detonantea, ecoa
tatos, água acidulada para lacumis-M.1>
res, água oxigenada para fino intlusWl-
ais amônia; banhos pua
benzinas, benza betumes, bicarllen
de sódio, de Potássio; cal virgem, w.'-'
vões, carbonatos, catalizadores, cc.41.
se, chapas fotográficas, composicezo, m-
entores de incêndio, cloro, corre::
cromatos, corantes, croesotes; cleceez
hes,, desincrustantes, dissolveritea; =aa.11.
sões fotográficas, enxofre., oacr, c3"
tes, eestearatos; fenol, filmes cenoila-
zados para fotografias, fisadeves), Ez.2,
dos para freies, formol, fosfates 12C-ci,-'
triais, fósfoços industriais, fluoreten
fundentes para solda; galvanizado
gelatinas para fotografias e pintuara
glicerina; hidratos, hidrosulfitoo;

iodurete3, lacas; ing-z,--vs

para pintura, magnésio, merc6aio, dto-
tos, neutralizadores, nitrocelvaleser
oxidos, oxidante, óleo para pintura. ei:nac,
de linhaça, produtos quimicaa pare ta:-
pressa°, potassa induntrial, paOta rao-
liográficos e preliocopista, peliculao
sivels, papéis para fotografias e a221-
ses de laboratório, pigmentos, potr_oz,T.,
pós metálicos pura a composição de Cb.,
tas, preparações para fotografias, pra:22.,
tos para niquelar, pratear e cre:-=‘,
produtos para diluir tintas, PruEsiCW3,
reativos. removedores, sabão ret-e,
sais, salicilatos, secantes, aeraaibilizar,
sililatos, soda cáustica, solittçôea
cas de uso industrial, solventes, sua-
tos, tintas em pó, liquidas, sólidas ou
pastosas para macieira, ferro, parer2es,
construções, decorações, couros, tecidos,
fibras, celulose, barcos e veículos, talco

industrial, thiner, vernizes, zarcão
Classe 8

Para distinguir os seguintes artigos
tricos: Rádios, aparelhos de televisão.
pick-ups, geladeiras, sorveteiras, 'apare-
lhos de refrigeracão, enceradeiras. a:s-
piradores de pó Fogões, fornos e foga-
reiros elétricos, chuveiros, aquecedorra,
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balanças, ferros elétricos de engomar e
passar, batedeiras, coqueteleiras. expre-
raladores liquidificadores elétricos, má-
quinas para picar e moer legumes e
carne, resistências elétricas, fervedores),
estufas, ventiladores, paenlas e bules
elétricos, refletores, relógios de ar re-
frigerado formas elétricas, máquinas
fotográficas e cinematográficas, cam-
painhas elétricas, garrafas térmicas, re-
gadores automáticos,' lâmpadas, apare-
lhos de luz fluorescente, aparelhos de
comunicaçã'o interna, esterilizadores con-
densadores. bobinas, chaves elétricas,
comutadores, interruptores, tomadas de
corrente, fusival aparelhos fotográficos
e cinematográgicos, filmes revelados,
binóculos, óculos, aparelhos de aproai-
maçara abat-jours e lustres máquinas

para lavar roupas para uso
doméstico
Classe 11 •

Ferragens, ferramentas de tada espécie
cutelaria em geral e outris artigos de
metal a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores de latas
arame liso ou farpado, assadeiras, açu-
careiros; brocas, bigornas, baixelas.
bandeljas, bacias, baldes, bitnbonieres;
bules; cadinhos, cadeados. caatiçais, co-
lheres para pedreiros, correntes, cabides'
chaves: cremones, chaves de parafusos.
conexões para encanamento, colunas.
caixas de metal para portões, canos de
meata. chaves de fenda chaves isglêsa.
cabeções, canecas, cipos, cachepots..
centros de mesa. coqueteleiras, caixas
para acondicionamento de allmentos.
caldeirões, caçarolas, chaleiras. cafetei-
ras, conchas, coadores; distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões. esferas.
engates, esgu:chos, enfeites para arreios,
estribos, esferas para arreios, espuma-
&Iras; formões, Sojas, ferro para cortar
capim ferrolhis. facas, facões, fecha-
duras ferro comum a carvão, fêrtiteiras,
funis. fôrmas para doces, freios oara
estradas de ferro, frigaleiras; ganchos,
orelhas gar ços. ganchos para quadros
gonz 4 s para darruagens: insígnias; li-
mas, lâminas, liroreiros, latas de lixo;
jarras; machad:nhas, molas para porta,
molas para venezianas, martelos, der-
retas, matrizes; navalhas: puas; pás, pra.
gos, parafusos, picões, porta-gêlo;
seiras, porta-pão, porta-jóias, paliteiros
panelas, roldanas, ralos para p:as, rebi-
tes. regadores: serviços de chá e café.
serras, serrotes, sachos. sacarrolha; te-
souras. talheres atlhadeiras. torqueze,
tenazes, travadeiras, tearts dt arame, tor-
neiras, trincos, cubos para encanamento
trilhos para , irtas de correr. taças,
travessas, turibulos; vasos vasilhames

e verruma
Clasaa 14

Vidro comum, laminado trabalhadt
em caxias as formas e preparos vidre
cristal para todos os fins vidro imitis
criai, cora telas de metal ou composi
ceies especiais: ampolas aquários as,
aadeiras aiinotai izes, bandejas cube,
tas cadiahos can, aros cálices, centro
de mana. cápsulas. copos, espelhos as
z- ar aric!ras frascos fôrmas para do es
tornias para tarnos, Fios de vidro. gnr
raias garrafões graus globos, haste

jarros, iardineiras, licoreiros mamadei.
ras, mantegueiras, pratos, pires, porta.
jóias, paliteiros, potcs, pendentes pe-
destais, saladeiras, serviços para re-
frescos, saleiros, tubos, tigelas, traves-
sas, vasos, vasilhames, vidro para vi-
draças, vidro para relógios, varetas,
vidros para conta-gotas, vidro para

automóveis e para bara-brisas e
aturas

Classe 15
Para distinguir: Artefatos de ceâmica,
porcelana. faiança, louça vidrada para
uso caseiro, aparelhos de chá, de café,
de jantar, serviços de refrescos e de
bebidas a saber: abajures de lampião,
açucareiros, apanha-moscas, inatas de
latr:na bandeijus,• banheiras, biscoiteiras
bidês, botijas, bules. cafeteiras canecas
castiçais, chavenas, centros . de mesa,
ompoteira, cubosê, descansos de porce-
ana, escarradeiras, espremedores, filiais
funis, garra ças, globos. jardineiras jar-
ros, jarrões, lavadedos, lavatórios lei-
teiras, maçanttas de porcelana, manta-
guelras, molheiras, moringas, paliteiros.
pedestais, pias. pires; polvilhadires;
porta-frias, potes, puxadores. receptá-
culos, saleiros; serviço de chá; taças
para café, - travessas, terrinas, oritáis.

vasilhas, vasos sanitários e xícaras

Classe 16
Pare distinguir: Materiais para constru-
ções e decorações: Argamassas. argila,
areia, azulejos, batentes. balaustres. blo-
cos de cimento, blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento, cal, cré, chapas
isolantes, caibros, caixilhos, colunas.
chapas para coberturas, caixas dágua.
caixas de descarga pare etixos. edifica-
ções prernoldadas, estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção, lactes, lageotas. material iso-
lante contra frio e calor, manilhas. mas-
sas para revestimentos de partdes. ma-
duras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal. hidráulica, pedre-
gulho. produtos betuminosos. impernsea-
bilizantes líquidos ou sob outras formas
para revtstimento. e outros como na pa-
vimentaçâo. peças ornamentais de ci-
mentd ou gesso para tetos e paredes,
papel para forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções. par-
quetes, portas. portões, pisos. soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto,
telhas. tacos. tubos de vtntilação, tan-
ques de cimento, vigas, vigamentos e

vitrôs

Classe 28
Chapas, chapas onduladas, chapas pla-
nas, colas, depósitos para agua, esmal-
tes, goma laca, luvas, tubos e vernizes

Termo n. 4 737.992, de 28-2.166
Ruy Carvalho El Cia. Ltda .

Bahia

Roi Cirna. 6 (II. Lide

Nome Comercial

Têrmos os. 737.981 a 737.987, de
28-2-66

S. A. Tubos Brasilit

São Paulo

Classe 1
Para distinguir: Absorventes, acetona
ác:dos, acatam, agentes químicos para
o tratamento e coloração de fibras, te-
cidos. couros e celulose; água-raz, al-
bumina. anilinae; alumen, alvaiade, al-
vejantes industriais, alumínio ern pó.

aoniaco, antaincrustantes, anti-oxidan.
tes, anti-corrosivos. anti-dctonantes. azo.
tatos, água acidularia para acumulado-
res. água oxigenada rara fins industri-
ais amônia; banhos para galvanização.
benzinas, benzol, betumes, bicarbonato
de sódio, de potássio; cal virgem, car-
vões, carbonatos. catalizadores, celulo-
se. chapas fotográficas. composições. ex-
tintores de incêndio, cloro, corrosivos.
cromatos, corantes. creosotos; descora:a
tes. desincrustantes, dissolventes: emul
sôeá fotográficas, enxofre, eter. esmal-
tes, eestearatos; fenol, filmes sensibila
zados para fotografias, fixadores, flui-
dos para, freios, formol fosfatos Miaus-
triais. fósforos induatriais. fluoretos,
faacientes para solde: galvanizadores,
gelatinas para fotografias e pinturos.
glicerina: hidrátos. hidrosul fitos; imper.
meabilizantes, ioduretos lacas; massa
para pintura, magnésio, mercúrio. nitra.
tos, neutralizadores, nitrocelulose; pro-
oxidos, oxidante, óleo para . pintura óleo
de linhaça. produtos quimicoe para im-
pressão, potassa industrial, papéis he-
liográficos e preliocopista películas sen-
síveis, papéis para fotografias e análi-
ses de laboratório, pigmentos. potassa,
pós metálicos liara a composição de tin-
tas preparações para fotografias. produ-
tos para niquelar, pratear e cromar.
produtos para diluir tintas, prussiatos.
reativos. removedores, sabão neutro.
sais, salicilatos secantes, sensibilizantes
sililatos, soda cáustica, soluções quirni-
cas de uso industrial, solventes, sulfa-
tos, tintas em pó. liquidas, sólidas ou
pastosas para madeira. ferro, paredes.
construções. decorações. couros. tecidos.
fibras, celulose, barcos e veículos, talco

industrial thiner. vernizes, zarcão
Classe 8

Para distinguir os seguintes artigos elé.
tricos: Rádios, aparelhos de televisão
pick-ups, geladeiras. sorveteiras, apare-
hos de refrigeração. enceradeiras, as

piradores de p& fogões. fornos e foga.
reiros elétricos. chuveiros. aquecedores.
balanças, ferros elétricos de engomar e
passar, batedeiras, coqueteleiras..expre.
medores liquidificadores elétricos, má-
quinas para picar e moer legumes e

Classe 14
Vidro comum, laminado, trabalhado
em tôdas as formas e preparos, vidro
cristal para todos os fins, vidro indus-
trial, com telas de metal ou composi-
ções especiais: ampolas, aquários, as-
sadeiras almotarizes, bandejas, cube-
ias, cadinhos, cântaros, cálices, centro
de mesa, cápsulas, copos, espelhos, as-
carradeiras. frascos, fôrmas para do es,
fôrmas para fôrnos, fios de vidro, gar-
rafas. , garrafões, graus, globos, haste,
jarros, jardineiras, licoreiros mamadei-

varias

carne, resistências elétricas, fervedorca,
estufas, ventiladores. paénlas c bules
elétricos, refletores, relógios de ar re-
frigerado, formas elétricas, máquinas
fotográficas e cinematográficas), cam-
painhas elétricas, garrafas térmicas, re-
gadores automáticos, lâmpadas. apare-
lhos de luz fluorescente, aparelhos de	 ama
comunicação interna, esterilizadores con-
densadores, bobinas, chavaa elétriaas,
comutadores, interruptores, tomadas de
corrente, fusível aparelhos fotográficos
e cinematográgicos, filmes revelados,
binóculos, óculos, aparelhos de aproai-
mação, abat-jours e lustres máquinit4

para lavar roupas para uso
doméstico

Classe 11'

Ferragens, ferramentas de tôda espécie,
cutelaria em geral e outris artigos de
metal a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de neta!, abridores de latas,
arame liso ou farpado. assadeiras, açu-
careiros; brocas, bigornas, baixclas.
bandeijas, bacias, baldes. bimbonicres;
caldeirões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas coadores: distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões, esferas,
engates, esgtachos, enfeites para arreios
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheres para pedreiros. correntes, cabides:
chaves; cremones, chaves de parafusos.
conexões para' encanamento, colunas,
caixas de metal para portões, canos de
meara chaves de fenda chaves isglêsa,
cabeções, canecas. aipos, cachepots,
centros de mesa, coqueteleiras. caixas
para acondicionamento de al:racntos,
estribos, esferas para arreios, espuma-
deirãs; formões, foices, ferro para cortar
capim, ferrolhis, facas, facôes, fecha-
duras ferro comun: a carvâo,
funis fôrmas para doces, freios para
estrada., de ferro, frigideiras; ganchos,
grelhas gar ços, ganchos para quadro*
gonzis para darruagens: insignias; li-
rara, lâminas, liroreiros, latas de lixo;
jarras; machadinhas, molas para porta,
molas para venezianas, martelos, der-
retas, atanazes; navalhas: puas; pás, Ore

-gos, parafusos, picões, porta-01o: p0-
seiras. porta-pão, 'porta-jóias. paliteiros,
panelas, roldanas, ralos para pias, rebi-
tes, regadores; serviços de chá e café,
serras, serrotes, sachos, sacarrolha: .e-
¡ouras, talheres atlhadeiraa, torqueze,
tenazes, cavadeiras, telas dt arame, tor-
neiras, trincos, tubos para encanamento,
trilhos para Fartas de correr, taças,
travessas, turibulos; vasos, vasilhame;

e verruma
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CAS E FD S

13) ISCA

Classe 50
? inpressos, timbres e Iropaganda da

firma em geral

Classe 4
Madeiras em bruto ou parcialmente

preparadas

Termo n.° 737.996, de 28-2-1966
Ruy Carvalho 6 Cia. Ltda.

• Bahia

Classe 50
Impressos, timbres 'e propaganda da

firma em geral

Termo n.o 737.997, de 28-2-1966
Fstarados Sornir Indústria e Comércio

Limitada
Bahia

E ST O FAO o S-SORNIIR4
IND. COM.- LT

Nome Comercial
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Termo n.° 737.988, de 28-2-1966
3ridisca — Frigoríficos Distribuidores

de Carnes Ltda

Bahia

Termo n.° 737.989, de 28-24966
Fridisca — Frigoríficos Distribuidores

de Carnes Ltda,
Bahia

FPIDISCA
IND, PAAS

Classe 41
Carnes em geral

Termo n. 9 737.990, de 28-2-1966
Fridisca — Frigoríficos Distribuidores

da Carnes Ltda,
Bahia

FRIDIS C.A i:RTGORIFICOS
ri l STRIBUIDORES DE

CARNES-LTDA.

Nome Comercial

Termo n.° 737.991, de 28-2-1966
Fridisca — Frigoríficos Distribuidores

de Carnes Ltda.
Bahia

FR1WSCA
FEIRA-BAHIA

Classe 33
Título de Estabalecimento

Termos ns. 737.993 a 737.995, de
28-2-1966

Ruy Carvalho & Cia. Ltda.
Bahia

Sevïrara

TRR_NFO.

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Classe 16
Para distinguir: Materiais para constru-
ções e decorações: Argamassas, argila,
areia, azulejos, batentes, balaustres. blo-
cos de cimento, blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento, cal, cré, chapas
isolantes, caibros, caixilhos, colunara
chapas para coberturas, caixas dágua,
aaixas de descarga pare etixos. edifica-
ções premoldadas. estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas. esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção, lages, lageotas, material iso-
lante contra frio e calor, manilhas, mas-
sas Pana revestimentos de partdes, ma-

deiras para construções, mosaicos, Pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cel, hidráulica, pedre-
gulho, produtos betuminosos, impermea-
t:hzantes líquidos ou sob outras formas
para revestimento e outros como na pa-
vimentação, peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes,
papel para forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construssões. par-
quetes, portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto,
telhas, taccw, tubos cia vtntilação, tan-
ques de cimento, vigas, vigamentos e

vitrôs

Têrmo n.o 737.998, de 28-2.1966
Estofados Sornir Indústria e Comércio

Limitada
Bahia

Classe 40
Móveis em geral. de metal, vidra, de
aça. madeira estofados ou não, inclu-
sive móveis para escritórios: Armários,
armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas, acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas,
bandejas domiciliares, berços biombos,
cadeiras, carrinhos para chá e café,
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas,
conjuntos para terraços, jardim e praia,
conjuntos) de armários e gabinetes para
copa e cosinha, camass, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixas
de rádios, colchões, colchões de molas,
dispensas, divisões, divens„ discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas, estantes, guarda-roupas, mesas,
cnesinhas mesinhas para rádio e televi-
são, mesinhas para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas,
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha-
péus, sofás, sofás-camas, travesseiros e

vitrines

Termo n.° 737.999, de 28-2-1966
Raimundo Rodrigues

Bahia

OFICINA DE PINTURAS
SANTO ANTONIO

FEIRA-BAHIA

Termo n.° 738.000, de 28-2-1966
Poly — Avicultura, InclÉctfa

Comércio Ltda,
Bahia

LY—AvDGULTURA

g NIC.0 014 LTDA.

Nome Comercial

Termo n.° 738.001. de 28-2-1966
Poly	 Avicultura, Indúcaia e

Comércio Ltda,
Bahia

RAÇUES anLANCEANS
POLYVOTA
MD. BRAS

Classe 41
Rações balanceadas

Termos ias. 738.002 e 738.003, de -
28-2-1966

Poly — Avicultura, Indústria a
Comércio Ltda.

Bah'a

pOLY
D. DRAS.

Classe 19
Pintos de 1 dia e Ovos

Classe 41
Aves abatidas

Termo n.° 738.004, de 28-2-1966 -
Móveis Provir Ltda,

Bahia

PORVR8. MIAS,

Classe 40
Móveis em gerai, de metal, vidro, da
aço, madeira, estofados ou não, Incjaas
sive móveis para escritórios: Armárionp
armários para banheiro e para reep,zo
usadas, almofadas, acolcbasadce p rn
móveis, bancos, balcões, bancieetag.
Ia -leias domiciliares, berços, biombos,
cadeiras, carrinhos para clá e ara
conjuntos para dormitórios% conjuntos
pare sala de Jantar e sala de visitas,
conjuntos para Zerraça.s, jardim e praia,
conjuntcas de armários e gabinetes para
copa e cosinha:' camas. catsides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, Minas
de rádios, colch5ea, colchões de molas,
diSpensas, divisões. divans discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas. estantes, guarda-roupas, mesas,
mesinhas. Mesinhas para rádio e televi-
são, mesinhas para televisão, molduras
para quadres, corta-retratos. poltronas,
poltronas-camas. prateleiras, porta-cha-
péus, sofás. sofás-camas, travesseiros e

latrinas

sarasse 15
ara distIngu:r: Artefatos de ceamioa,

porcelana, taiança, louça vidrada para
o caseiro„ aparelhos de chá, de café,

jantar, serviços de refrescos e de
babidas a saber: abajures de lampião,
açucareiros. apanha-moscas, bacias de.
Naana. bandeijas, banheiras, biscoiteiras
Vales botijas, bules cateteire.a canecas
estiais, chavenas, centros de mesa,
computeira. cubos& descansos de porca-
La2a, escarradeiras, espremedores tilais
funis, garra'as, globos. jard:neiras ¡at-
aco jarrões. Iavadedos, lavatórios lei-
teiras, maçanttas de porcelana, mente-
gueiras, molheiras, moringas, palite:ros
pedestais. pias, pires: polvilhadires;
porta-facas, pores, puxadores, receptá-
culos, sale:ros: serviço de chá; taças
1)ara café, travessas, terrinas, orinóis

vasilhas, vasos sanitários e xicaras
Classe 16

Para distinguir: Materiais para constru-
eaas e decorações: Argamassas, argila,
creia, azulejos, batentes, balaustres, blo-
cos de cimento, blocos para pavimenta-

o, calhas, cimento. cal, cré, chapas
isolantes, caibros, caixilhos, colunas.
chapaa para coberturas, caixas dágua
Cainas de descarga para etixos, edifica.
gazs prcanoldadas, estuque, emulsão de
:aase astaltico, estacas, esquadrias. estru-
alaras metálicas para construções, lame-
/aa de metal, ladr,lsas, lambris, luvas

jp rição. 'ages, lageotas, material iso-
lante contra frio e calor, manilhas, mas-
sas pare revestimentos de partdes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
aas de cimento e cal, hidráulica, pedre.
gulho, produtos betuminoset. impermea-
2silizantes liquidOs ou sob outras formas
para revtstimento e outros como na pa-
vimentação. .ças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes,
papel para forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas constrições, par-
quetes, partas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto,
'telhas. tacos, tubos de vintilaçao. tan-
ques de cimento, vigas, vigamentos e

vitrôs

Classe 28
Chapas, chapas onduladas, chapas pla-
nas, colas, depósitos para água, esmal-
tas, gom alaca, luvas, tubos e vernizes

Classe 33
Titulo de Estabelecimento
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Termo n.° 738.005, de 28-2-1966
Indústria Elétrica Telematié Ltda.

Bahia

TV-MAT 1C
IND. BRAS.

Classe 8
Aparelhos de rádio e televisâ'o

Termo n.o 738.006, de 28-2-1966
Banco Nacional da Bahia S.A.

"BANAB"
Bahia

BANCO NACIONAL DA
BAHIA "BANAB"

Classe ..3.1
Titulo de Estabeelcimento

Termo n.o 738.007, de 28-2-1966
Banco Nacional da Bahia S.A.

"BANAB"
Bahia

BANCO NACIONAL
DA BANIA SiA

"BANAS"

Termo n.° 738.012, de 1-3-1966
Lanchonete Sinhá Moça Ltda.

São Paulo

,SINIIii MOÇA
Ind. _Brasileira'

Classe 41
Sanduiches e refeições ligeiras

Termo n.° 738.013, de 1-3-1966
Comércio de Camisas A Vantajosa

Limitada

A VANTAJOSA
Inda 2raeileira

Agsto de 1966 ::.;`)7

DEPOSITADAS jMARCAS
Publicação feita de acôrdo com' o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Mirante êsse prazo poderão apresentar suas oposições ,:ao Departamento
--	 Nacional da Propriedade Industrial aqueles . que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

Classe 50
. Papéis de cartas, envelopes, cartões co-
merciais e de visitas, faturas, duplicatas
cheques, recibos, promissórias, letras de
câmbio, carimbos o timbre da sociedade,

propaganda em rádios, televisões,
jornais, placas e luminsoos

Termo n.° 738.009, de 1-3-1966
Leoniclio Jorge Valente

São Paulo

QUEBRA GALHO
Ind. Brasileira

Classe 31
Correia de transmissão

Termo n.° 738.010, de 1-3-1966
Bar e Bilhares Amieiros Verde 'Ltda.

São Paulo

AMIEIROS VERDE 

Classe 41
Café, leite, pfies. biscoitos, bainhas e

sanduíches

Termo n.° 738.011, de 1-3-1966
Super Mercado Suprelar Ltda.

São Paulo

1 .........5....n•••••n••n••8

Classe 41
Gêneros alimentícios

Classe 36,
Camisas

Termo n.° 738.015, de 1-3-1966
Entreposto de Laticínios Heloisa Ltda.

São Paulo

.IND. BRASILEIRA

Classe 41
Laticínios, leite. manteiga, creme, ovos
dessecados, queijos ralado, empacotado.
conservas de carnes, de peixes, de legu-
mes, de frutas, de frutos, sucos de car-
ne, de legumes, de frutas, de frutos, do-

ces, geléias, xaropes alimentícios e
essências alimentícias

Termo ri.° 738.016, de 1-3-1966
Confecções Terra do Fogo Ltda.

São Paulo

	I•11

"'IRRA DO FOGO
MD. anatiLaiss

Classe 36
Pa.a dist,nguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, alpargatas. anáguas, blusas.
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros. bonés, capacetes. cartolas. cara-
puças. casacão, coletes. capas, chales,
cachecols, calçados, chapéus. cintos,
cintes, combinações. corpinhes, calças
de senhoras e de crianças. calções. cal-
ças, camisas,	 camisolas,	 camisetas,
cuecas. ceroulas, colarinhos. cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós. achar-
pes, fantasias. fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas. gor-

- Termo n.° 738.017, de 1-3-1966
Indústria de Roupas Beanyl Ltda,

São Paulo	 •

BATY.Ià
Ind. Brasileira

Classe 36'
Artigos da classe

Termo n.° 738.018, de 1-3-1966
Artefatos de Latex Norfol Ltda,

São Paulo

BORPOI,
Ind. Brasileira

Classe 10
Bolsas paar água quente ou para gelo,

seringas para cristéis e sondas de
demora uretral

Termo n.° 738.019, de v-3-v966
Choli Metais e Afins Ltda.

São Paulo

"GEOU"
Ind. Brasileira

Classe 5
Aço ela bruto, aço . preparado, aço
doce, aço para tipos, aço fundido aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, baanza de
manganês, bronze em pá. bronze :a
barra, em tio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
parcialmente trabalsado, ferro em bruto
trabalhado. couraças. estanho bruta ou
em barra, tarro manganês, terno velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado, gusa maleável.
lâminas de metal, lata em fõlra. latão
em fõlha, latão em chapas, latão em
vergalhões, ligas metálicas, limalhas,
magnésio, manganês metais não Traba-
lhados ou parcialmente trabalhados, me-

tais em massa metais astampalos.
. metais para solla, níquel e zinco.

Termo n.° 738.021, de 1-3-1966
Prossal — Indústria e Comércio de

SAI Ltda.

São Paulo

"DO PORT00
Ind. brasileira

Classe 41
Sal

Termo n.° 738.022, de 1-3-1966
isocor Tintas e Vernizes Ltda.

São Paulo

"ISOCOR0
Ind. Brasileira.

Classe 1
.	 Tintas e vernizes

Termo n.Y 738.023, de 1-3-1966
Panificadora Suplime-Pão Ltda.

São Paulo

"SUBLnis-aao
Ind. Brasileira

Classe 41
Pão

Termo a, 5 738.024, de 1-3-1966
Oficina Mecânica Lerma Ltda.

São Paulo

°LERMA"	 .
Ind. Brasileira

Classe 21 •
Para distinguir: Veículos e suas partas
integrantes: Aros para bicicletas, 'auto-
móveis, auto-caminhões. aviões, amOr°
tecedores, alavancas de câmbio, barcos.
breques, braços para veiculaa bleicle‘
tas, carrinhos de mão e carretas. canila
nhonetes, carros ambulantes. caminhões.
carros, tratores. carros-berços. carros-
tanques, carros-irrigadoes, carros, cala
oçaa. carrocerias, chassis, chapas cir-
culares para veículos, cubos de veículos,
corrediços para veículos, direção. desli-
gadeiras. estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para' carga,
engates para carros. eixos de direção,
Freios. fronteiras para veiamos, guidão,
locomotivas, lanchas, motociclos molas,
motocicletas. cootocargas, moto furgbes,
manivelas. navios, Ônibus. aara-choques,
Para-lamas, para-brisas, pedais. pantaes.,
rodas para bicicletas,, ratos para bicicie-
tas, reboque, radiadoreo para veiculos.
rodas para veiculos, selins, Isaciclo a , tia
rantes para veiculos, vaas. velocIpe-
cies, varetas de contraia do afogador e
acelerador, tróleis. troleibus varaes de

carros, toletes oara 'carros
'termo n.9 738.025, de 1-3-1966

Representações Leça Ltda.
-	 São Pau)»

MEçÃo
Ind. Brasileira',

Classe 23
Para distinguir tecidos em geral, teci-
dos para confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa:- Algodão, alpaca, cânhmo cetim,
caroâ, casimiras fazendas e tecidos de
lã em peças, juta, jersey; linho; aylon:
paco-paco: percalina; remi; rayon; seda
natural; tecidos plásticos. tecidos iak
permeáveis, tecidos de 'pano couro 4.

veludos

Nome Comercial

--Termo n.° 738.007, de 28-2-1966
Banco Nacional da Bahia S.A.

"BANAB"
Bahia

	 HEL IS

roa jogos dt lingerie, jaqueta, Migues,
luvas, ligas, lenços, mantéis, melas,
maiôs, mantas, mandribo, mastilhas. ma-
leta, pelas, penhoar, pulover, aelerinas,
peugas, pouches. polainas. pijamas. pu-
nhos. perneiras, quimonos, regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos,
suspensórios, saidas de banho, sandálias,
sueteres, shorts, sungas, stolas ou &adua

toucas. turbantts, ternos, uniformes
e vestidos
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amendoas, ameixas. amendoim, araruta
arroz, atum, aveia avelãs ., a ze te dZei
zunas banha. naJalhau, rimaras, natas
tastaitos, r....rtnri,ns. rio é: as naurnitia
cate em pai e em • grao. cantarão. canela
'tu pau e em pó. cacau carnes. chá
:aramelis chxolates. conteitos. cravo
areais. cominho creme de iele creme.

alimenticios. croquetes. compotas, can
.pia coa;hvila castanha, cebola. wird:
mentos para a:imentos. colorantes.
chouriços. dendê. doces. doces g e fru
"as espinafre essenc as alimentares. Qin
padas, ervilhas. enxovr:s. extrato de toe
mate, rannhas alunenticias. tavas
Julas. flocos. fardo. fermentos teliãr
r:gos trios. 'nuas secas naturais e cris
talizadas. glicose goma de mascar uor
luras. grânulos. grão de bici gelar na
rlpiabada odeias, herva doce hena)
mate, hortaliças lagostas. ilnquas. atire
condensado, le.te em pó. legumes cri'
conserva, iantilhas. linguiça louro. mas
;as alimenticias. mariscos. manteiga
margarina, marmelada macarrãi. mas
sa de tomate, mel e melado mate, mas
sas para mngaus. molhos. moluscos'
mostarda, mortadela. nos moscada, no
tes, óleos comestivels. ostras. ovas.
Pães. paios pralinés p imenta. pós para
pudins. imckles. peixes, presuntos. pa
rés. peta-pois pastilhas. pizzas pudins
queijos, rações balanceadas para sai
mais, requeijões, sal. sagu sardinhas.
sanduiches. sorvetes, suei de tomate e de
trutas, torradas tap oca tâmaras. talha
am. tremoços, tortas tortas para ali

mento de animais e aves, torrões
a-alcinha e vinagre

Termo n.° 738.031, ch. 1-3-1966
Teaelagem Mirabc1 Ltda.

São Paulo

'Ia-RAUL"
Ind. Brasileira'

Classe 23
Para disPriguir rerdos eco geral, teci
chos para confecções em geral -para
tapeçarias e para artigos de cama e
meia: Algodão, alpaca cara-lama, cetan
,:aroá. cas miras. fazendas e tecidos de

em peças, luta. iersev linho nvion
aaco-paco percal na. rama ravon, a da
natural. tecidos p l ásticos. tecidos imper-

meáveis tecalos de pano couro.
veludos

Têrmo n.° 738.032, de 1-3-1966
Arthur Teixeira

São Paulo

"AlIBLIORAIR"
Ind. brasileira

Classe
Para distinguir os aeguintes artigos elé-
tricos: • Rádios. aparelhos da televsào
Imk-ups. geladeiras sorveteiras a pare-
'hos de refri geração enceradeiras as
,radores de pó h)ge)PS fornos e fona
reiroks elétricos. chuveiros annecedores
'ialanças. ..r. r”..,g elétricos de engomai .!
'assar, batedeiras coai/caleiras estire
~ri °rês liquirl•f icadores elétricos má •
mlnas °ara ("Pra: e rrcrr 'et:punes e

carne, resistências elétricas. fervedores,
astutas, ventiladores. paenias -e ntlieti
derriço& refletores. relogios de ar te
trigerado tortnas derruas. maquinas
totug ra ricas e c'incmaioyraticaa. cam
rra nhas derma& garraras tennicas ri'
gachres aramar cos. lâmpadas apare
lhos de luz fluorescente. aparelhos ge

g nicação interna. ester.lizarlores con
densadores. bobinas chavet, defluas
comutadores, interruptores. tornadas de
.:orrent .e. tusivet apare.hos fotogra ticos
e cinen-tatográgices, times revelados
ninnculos. Óculos. aparelhos .de aproxi
alarão , ahat-iJurs e lustres maaiana:

para lavar roupas para uso
km:estico

Termo n.° 738.033, de 1-3;1966
Arthur Teixeira

São Paulo

MELHOR AR"
Ind. Brasileira\

Classe 3
Para distinguir os seguintes artigos elé-
tocos: Rád:os, aparelhos de relev.são
inça-una gelacle.ras. sorveteiras. apare-
dias de refrigeração. enceradeiras. as
[araduras de pó togões. tornos e. toga
reinas elétricos. chuveiros, aquecedores
aalanças. ferros elétricos de engomar e
passar, batedeiras. coqueteleiras. expre
medares liguid ticadores elétricos, ma
guinas para mar e moer legumes e
carne, resistências elétricas. fervedores
estufas. ventiladores. paenlas e bules
elétricos. refletores. relógios de ar re-
truairado tarolas elétricas. máquinas
totograPcas e eine matográ ficas. cam
pa nhas elétricas. garratas térmicas. re
gadores atiromat cos. lâmpadas apare
lhos de luz fluorescente. aparelhos de
..-omunicação interna estr a lizadores coo
densadores. bobinas. chaves elétricas
comutadores. Interruptores, tomadas de
corrente tusivel aparelhos totogratico:
e cinematogragicos. Filmes revelados
binóculos. óculos, aparelhos de aproai
mação. aimaiours e lustres máquinas

para lavar roupas para uso
domestico

Termo n. o 738.035, de 1-3-1966
Prossal — Indústria e Comércio de

Sal Ltda.
São Paulo

"BRANOVINROn
Ind. brasileira

Classe 41
•	 Sal

Termo n.° 238.034, de 1-3-1966
C.hevenne Indústria e Comércio de

Representações Ltda.

São Paulo

eMYSWITE"
Brasiloira.

Class . 42
Para distingter: /Aguardentes. apedra.
vos. anta.. Sittar hrandy conliaoue cer
twrns rernn. d ei-sobra. gira kurriel. tico

1

MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acôrdo com O art. 130 do Código da Propriedade Inclu.atrial. Da data da publicação começará

a correr o prazo de E3 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
\ laacional da Propriedade ' Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com a Concessão do registro requerido.

Termo n.° 738.026, de 1-3-1966
IVIelco Estruaa.-as MetáLcas

Engenharia Ltda.
São 'Paulo

"MUCO"
Ind. brasileira

Classe 33
Engenharia-

Termo n.° 733.027, da 1-3-1966
Vidro "Centro- Ltda.

São Paulo

"CENTED"
[Ind. brasileira'

. Classe 5
'Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos, aço fundido aço
parcialmente trabalhado aço pálio, aço
refinado, bronze bronze em nruto ou
parcialmente trabalhado. bronze ne
mangane's, bronze em pó. bronze em
barra. em tio. chumbo em bruto on
parcialmente preparado cimento . me-
tálico. cobalto bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças. estanho bruto ou
parcialmente trabalsado. tarro em bruto
em barra. tarro manganês. terra velho.
gusa em bruto ou parcialmente traba
lhado, gusa temperado. gusa rnaleave:
lâmidas de matai. la t a em talra. latão
em tõlha , latão em chapas. latão em
vergalhões. ligas metálicas. amalhas
magnésio, manganês. metals não trata,
Usados ou parcialmente trabalhados, me

tais em massa meta:s estampaios,
metais para solia. amua e zinco

Term. n.° 738.028. de 1-3-1966
Churrascaria Sinhá Ltda.

São Paulo
tisniair

.ind. Brasileira
Classe 41

Churrascos, pinienteas e beringelas, ba-
tatas fritas, maionazes, rizotoa, lasanhas
diversas, feijoadas, arroz, gaocchi.
Ião, arroz de braga, bife a ruilaneza.
bife a cavalo a portuguesas c ravina

Têrmo n.° 738.029, de 1-3-1966
Audifisco S.C. Ltda. Auditoria Fiscal

e Contábil

São Paulo

"AIID"
Ind..Brasileirã

Classe 33
Auditoria fiscal, contábil e assuntos

liscais

Termo n.° 738.030, de 1-3-1966
Mercadinho de Leôncio Ltda.

São Paulo

"DA LEa90 tf
Ind. Brasi eira'

Classe 41
'Alcachofras aletria, alho, aspargos.
açúcar, alimentos para animais, amido

res, nectat. punch, plmperm!nt. rtiti31.
'icas dd trutas arra aliam, vamos ver*

nuth, vinhos espuma:.tes, vinhos
g uidados	 uhistry

Termo n. 9 738.036, de 1-3-1965
Prossal — Indústria c Comércio de

Sal Ltda.
São Paulo

"SALGADINHO",
Ind. brasileira

Classe 41
Sal

Têrmo n.° 73.3307, de 1-3-1966
Yamao Cornarcio e Indústria de

Embalagens Ltda.
São Paulo

1"/AMAO"
Ind. Brasileira

Classe ia
Aros para guardanapos de papel
aglutinados. álbuns (em branco), álbuns
para retratos e outógralos. balões
cato para brinqued blocos para
correspontlência, blocos para cálce.as
blocos para anotações, bobinas, brochu-
ras não impressas, cadernos de escre-
ver. capas para docum entos, carteiras,
ca.xas de papelão, cadernetas. cadela
nos. caixas de cartão. casas para pa-
pelaria, cartões de visitas, cartões c0-
mercois, cartões indicas. contata car-
tolina, cadernos de papel mehmetrado
e em branco para desenho, cadernos
as:MI.2s. cartões em branco. cartuchas
de cartolina, copas planográt:cas, ca-
dernos de lembrança, carrete s de pa-
pelão. envelopes, envMucrus para cha-
rutos de papel, encadernação de papel
Ou papelão, etiquetas, tõlhas indicas,
tõ l has de celulose. 'guardanapos. livros
não impressos, livros tiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão. ornamentos
de papal transparente. pratos. paneli-
nhas. papéis de estanho e de alumio-O,
papéis sem unpresaao, papais em branco
para jorrar paredes. papel olmaço com
ou sem pauta. pap:-1 crepon. papal de
seda, papel impem	 d. papel encerado
papel higiénico,	 impermaavel
Para copiar. papel para desenhos, pa-
pel para embrulho impermeab.l.zado
papel paro encadernar, papei para es-
crever. papel para imprimir, papel pa..
ra fina 'para embrulhos, papel celotane,
papei celulose. pope) de anho papel
absorvente papel para emb-ahar ta-
baco. papelão, recipientes de papel roa
setas de papal, rótulos de papel. rolos
de papel transparente, sacos de papel
serpentinas, tubos, postais de cartão

e tubetes d Papel

.I.e.rma n. 9 738.038, de 1-3-66
Indústria e Comarcio de Escovas

"Hassilva- Limitada

São Paulo

"i)ratelleira
Casse 29

-	 Vassoul ia; e CSLci. tas



Tèrmo n.9 733.053, de 1-3-66
"IlumiazsCora Campos' — Indústria ei
Comércio de 1\:at:riais Elétricos Ltda.,

São Paute

ILMUNADORA.
C AMPOS-INDUST RIA
E C ONERC I O OS
iiATEBIAIS
LETRIC OS	 -

S. Paulo-C av1.ta1'

Nome comercir.1
rerrno n.9 733.054, de 1-3-66

(Prorrogaço)
rizo OCI1 Domo Aktiebolag

/". Sucia

MODO
Classe 4

Polpa de macl:ira e stiostâncias de ortà
gem animal, vcssztal ou mineral, em bm.,
to ou pareialmente preparadas e não

incluídas em outras classes.

nrmo n.° 733.C55, de 1-3-66
(Prorrogação)

Ever:ast Pahrlcs, Inc.
Estados Unidos da Arnzlrica

EVERFAST
Classe 23

tecidos de linho, algodão, seda e tecidos
misturados

Térmo n.9 738.025, de 1-3-66—
(Prorrogsção1

Commercial Solvents Corporation
Estados Unidos da América

BACIGRO
Classe 2

Antibióticos para uso veterinário
Têrmo n.° 738.057. de 1-3-66

(Prorrogaçcol
E. R. Squibb	 Sons, Inc.
Estados Unidos da América

RAUDIXOIDE
_ LOVABLE
j.ricle Brasileira •

Classe 23
Tecidos em geral

Termo n.9 738.047. de 1-3-66
"High-Class America Export Jóias

Ltda."
São Paulo

EICIII-GLASS	 -
AMERICA E2CPO1T
Ind Úrasileira

Casse 13
Adereços de metais preciosos .senti-
preciosos e scas imitações . adereços de
Pedras preciosas e suas imitações. ador-
nos de metais preciosos. semi-preciosos
• suas imitaçOes, alianças, anéis, arti-

Tél.= n.9 738.043, de 1-3-66
UTP Brasileiras de Saldas Ltda.

São Paulo

InduotriaBrasileirã
Classe 5

Aço em bruto, aço preparsdo. aes
foce, aço para tipos. aço fundido. aço
larcialtnente trabalhado. aço pálio . açc
-trinado. bronze, bronze co' bruto ou
5arcialmente trabalhado, bronze de
nanganés. bronze een pó. bronze em
jarra. em eio. c:runba.. em sinais ou.
'amiais/lente preparado- cimento me
rICico. cobalto, bruto ou. 'parcialmente
rabalhado. couraçais. estanho bruto ou
sarcialmente trabalhado. tarro em bruto
• barra. berro manganês. berro velho
gusa em bruto ou parcialmente traba
:hado, gusa temperado. gusa maleável
Saunas de metal, lata em Rilha 13tác
• tblia. latão em chapas, latão em
Jergalhões, liga metálica. limattab
nagnesio. manganês. metais não traba-
fiados ou parcialmente trabalhados . mc.
tais em massa. metais estampai]; is
metal, para solda. Mona ouro. zince

corrugado e :toco liso em tulhas

Termo n.9 733.046, de 1 -3-66
Lovable do Brasil S, A.

São Paulo
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parcialmente preparado cimento- me.
talico. cobalto, bruto ou parcialmente
trapalhada couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalsat'o, terso em bruto
em barra, ferro manganês, terro velho.
gusa em bruto ou parcialmente traba
!nado, gusa temperado, gusa inaleavei.
laminas de metal, lata em ti:Ara. tad.:
em tôlha, iatào em chapas. latão em
vergalhões, ligas metálicas,
magnésio, manganês. metais não rraba
lhados ou parcialmente trabalhados me.

tais em massa. metais estampalos,
metais para soba. niquei e zinco

gos de cantasia de metais preciosos.
balagandans de metais preciosos ou
semi-preciosos bandejas de metais pre-
ciosos, berloques de metal prec:osos,
brincos de metal precioso ou semi.
preciosos. bules de metais preciosos.
carteiras de metais preciosos, colares
de metais preciosos ou semi-preciosos
contas de metais prec.osos. copos de
ciosos. diamantes !apulados. tio de oure
fio de prata. fivelas -de metais precio
sos cafeteiras de metais prec:osos. jóias
jóias falsas. iantejolas de metais tir e
ciosos. meda:nas de metais preciosor
de ouro pedras preciosas para jóias pe
riras semi-prec:osas para lóia nérriw
e imitações de pérolas, pratos de me
ials. preciosos, servioe de chá e ris catt
de metais preciOsos, serviços de liem
de metal precioso. serv:ços de refresco'
de metal precioso, serviços de sata.fas
le trutas de metal precioso, serv.ços de
survete de metal precioso. talheres de
metais preciosos, turibulos de metal

turmalinas lapidadas e vasus de
metais preciosos

Classe 16
Pare distinguir: Materiais para constru-

; ções e decorações: Argamassas. argila.
areia. azulelos. batentes, balaustres, blo-
cos de cimento. blocos para pavimenta,
ção. .calhes, cimento. cal, cré, chapas
Isolantes, saibros, caixilhos. colunas,
chapas para coberturas, caixas dagua.

'caixas de descarga para etixos. edifica.
ções prctnoldadas, estuque, emulsão de
base astáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas nietalicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
dt Junção. Ines, lageotas, material iso-
lante contra trio e calor, man:lhas. mas•

'ias para revestimentos de partdes. ma-
deiras para construções, mosaicos, pra-
'duros de base astáltico. produtos para
tornar unpermeabilizantes as argamas-
sas de eira:iro e cal, hidráulica. pedra
'gulho, produtos betuminosos. impermea.
' bilizantes liquidos ou sob outras brutas
'para revt.stimento e outras como na pa-
lvitnentação, peças ornamentais de d-
etento ou gesso para tetos e paredes
'papel para, forrar casas, massas and-
, 11cidos para .13.3C nas construções. par-
inuetes. portas, portões. pisos. sole,rastpara portas, tijolos, tubos de concreto.
'telhas, tacos, tubos de vtntilação, tan-
ques de cimenta vigas, vigamentos e

vitrea 

I	 Termo n.• 738.041, de 1-3-66
CSEDAL" Socied.-de Extrativa de De-

rivados Animal Ltda.•
São Paulo

.nSEDAL"
oraeileire?

Classe 4
Sebos e ossos

Termo n.9 738.042, de 1-3-66
Lajoch Kasa
São Paulo

-
Casse 8

Para distinguir os seguintes artigos elé-
tricos: Rádios, aparelhos de telev,são,
pick-ups. geladeiras. sorveteiras, apare-
:hos de refrigeração. enceradeiras. as.
piradares de pó fogões, tornos e foga-
reiros elétricos: chuveiros. aquecedores.
)alanças. ferros elétricos de engomar e
',assar. batedeiras. coquereleiras. espre-
medores hquid ticadores elétricos. má-
quinas para mcar e moer legumes e
carne, resistências elétricas. fervedores.
astutas. ventiladores. paenlas e bules
elétricos, refletores, relógios de ar re-
frigerado formas elétricas, máquinas
fotográficas e cinematográficas. cam-
panhas elétricas. garrotas térmicas. re-
gadores automáticos, lâmpadas, apare-
lhos de luz fluorescente. aparelhos de
comunicação interna, esterilizadores con-
densadores. bobinas, chaves elétricas
comutadores. interruptores. tomadas de
corrente, fusivel aparelhos fotográticos
e cinematográgicos. filmes revelados.
binóculos. óculos, aparelhos de aproxi-
mação. abat-lours e lustres máquinas

para lavas roupas para uso
doméstico
Classe 50

Impresso para uso em: cheques. dupli-
catas, envelopes, taturas, notas promis-
sórias. papel de correspondência e reci
bos. impressos em cartazes, placas. ta-
buletas • veículos, bilhetes impressos

Classe 3
Um agente anti-hipertensivo e sedativo

Termo n.9 738.058, de 1 -3-66
(Prorrogação)

International Flavors 6 Fragrances

Estados Unidos da América

ati!sloqweig
Classe 43

Lis:seriadas, limonetes„ limonadas espu.
mantes, Itidras, mostos doces, sucos de
fruta; xaropes de limonada e de limo.
nate; essências de frutas e de limonadas

e águas minerais

Termo n.° 738.040i, de 1-3-66
Rol:tisk° Materiais Para Construções

Ltaa.
Saco Paulo

11POLIFISIO0
(Ind. Brasileira

,11BEIICISONO“
¡Infla Brasileirst

Classe 40
Colchões 

lí Termo n.° 738.044. de 1-3-66
UTP Brasileiras de Soldas Ltda.

São Paulo

"DTP°
'Alado Brasile-fr.-À

Classe 5
Yico em bruto, aço preparado, aço
doce. aço para tipos, aço fundido aço

;perdalmente trabalhado, aço Pálio. IlSo
'refinado, bronze, bronze em brutc
' parda/mente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
bana, ao	 chuaabo em bruIP ou

Térmos na, 738.051 e 738.052, de
1-3-66

"Iluminadora Campos' — Indústria e
Comércio de Materiais Elétricos Ltda.

São Paulo



ferino n.° 738.059, de 1-3-66
(Prorrogação)

E. R. Squibb 6 Sons, Ioe,
Estados Unidos da Amério

MAN
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• Classe ,
ima preparação para tratamento de de-

ficie ncias multi-vitaminicas

Termo n.9 738.060, de 1-3-66
(Prorrogação)

E. R. Squibb El Sons, Inc.
Estados Unidos da América

9zráso
Classe 3

.orsos produtos médicos-farmaduti-
cos. sirl-vaancias químicas e outros pre,

,idos para serem usados na medicina
1;_t farmácia, vacinas e bioculturas para

st rem Usadas na medicina e na farmácir

Traio n. 9 738.061, de 1-3-66
Cor oanhia Brasileira de Fomento In-

dustrial e Mercantil "Brasfomento"
São Paulo

'RR ASPÓSIMNITO
Indústria Brasil eir4

Ulasse in
°J.ra distinguir: Materiais para constrik

e decorações: Argainas.sas, argila,
azulejos, batentes, ha'.austres, blo

-.os de cimento, nlocos para pavimenta-
o. calhas, cimento, cal, cré. chapa:

aoluntes caibros. eu atilhos, colunas
,hapas para coberturas, caixas dágua
-ancas de descarga para etise.s. eiP!ica

pramohiaclas. estuque, emulsão
uese asfáltico, estacas, esquadrias, estru
turas metálicas para construções, Jalne
ais de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção. !ages, lageotas, material iso-
lante contra frio e calor, manj il.,as. mas-
sas para revestimentos de partdea, ioe-
Oeiras: para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impérmeabilizantes as aramas-
aas (Ri ,cimento e cal, hidráulica. pedre
atilho, produtos betuminosos. impermea-
bilizantes líquidos ou sob outras famas
para revtstimento e outros como na pa-
v,anentação, peças ornamentais 4e ci-
mento ou gesso para tetos e paredes.
7m,pel para forrar casas, massas anti-
.',c1clos para uso nas construções. par-
olietes, portas, portões. pisoo. soleiras
Pani portas, tijolos, tubos de- contrato

tacos. tubos de ventilaçãoPtan-
aasm de cimento. vigas, vigamentos e

vitrôs

Termo n.° 738.062, de 1-3-66
Companhia Brasileira de Fomento

Industrial e Mercantil "Brasfomento"
São Pasto

ave comercial

Termo n.9 738.063, de 1-3-66
(Prorrogação)

Instituto Pinhe iros. Produtos Terapêu-
S. A.

S .Jia Piado

- Classe 3
Para daangsoe: uns p ‘ adulo farmacêu-

tico vitaminico

Termo n.° 738.064, de 1-3-66
(Prorrogação) •

Instituto Pinheiros, Produtos Terapêu-
ticos S. A.
São Paulo

N§s

4s07
4r  4_5

$09,0 5.`
-sa çvvo

Cgi,t\:S U'o

• Ç,.
ri)	 ‘'
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Classe 1
Pata dktiiigi , :e: um nr oirliito 1-iriKleéo

tiLo vittiminico

Térmos as, 738.065, 738.066 e 735.104,
de 1-3-66

Pirelli-Lastex-Societá Italo-Americana
Filo Elastico

Itália

Classe 36
Para disíinguir artigos de vestuários ou
de indumentária (roupa de malha, meias,
tricot e análogos) fabricados com fios
de borracha elástica, de secção redon-
da, quadrada, eliptica, policonal, de la-
dos recios ou curvos -e em geral de
qualquei forma, constituídos de um se,
filamento ou de diversos filamentos ade-
rentes entre si de um modo qualquer,
nus ou revestidos de fios texteis de qual-
quer fibra (lã. seda, algodão, rayon
linho, cai/liam°, juta), de sua fabricação

e comércio
Classe 23

Para distinguir: ,tecldos fabricados com
fios de buo acha. lã, seda, algodão,
rayon, linho, cânhamo, juta e de outros

fios
Classe 39

Para distinguir: fios de borracha elás-
tica de seção redonda, quadrada, eleip-
Oca, poligonal, de lados retos ou curvos
em geral de qualquer forma, constituídos
de trin só filamento ou de diversos fila-
mentos aderentes entre si de um Modo
ciai-louca nós ou revestidos de fios tez-
teis de qualquer fibra (lã, seda, algo-
dão, rayon, linho, cânhamo, juta ou
outra) a tecidos fabricados com ditos

fios de sua indústria e comércio

Tênis° n. 9 738.067, de 1-3-1966
Supermercados Pão de Açúcar S.A.

São Paulo

SUF UMERC A LOS
SI RVASE

Sao Paulo—Card tel

Classes: 1 a 50
Titulo de Estabelechnenot

Termos ns. 738.068, 738.069 e
738.105, de 1-3-1966

Supermercados Pão de Açúcar S.A.
São Paulo

'
Alcachoir,,s atelTia, alho. c5pargos
açúcar alimento!: para animais anii.la
lmendoas. am:ixas. aineraloim araruta
srroz. atuiu. :feria avelãs, aze te a7.Ci
'oras	 hacalhan, batatas, bnlr,5
l¡scoito hcwn	 holachns hnurtOhn
'nfè c'fr	 P ,"rc, crAn camarão canP'a

r);;I: C em it..).	 , , C	 Ca	 Chá,

caramella, chocolates, confeitos, 	 a
cereais, cominho, creme de te:te, cremes
alimenticios, croquete g. compotas, ct_kz,
gica coalhada, castanha, cebola, corte,
mentos para alimentos, colorasatecs
chouriços, dendê, doces, doces de h'CP
ras. espinafre essênc:az alimentares, em,
padaa, ervilhas, ansiavas, estrato de to.2:,
mate, farinhas alimentícias, favas,
cuias, flocos, farelo, fermentos, Rege
figoe, frios, .kairas sêcas naturais e orb,
realizadas. glicose, goma de mascar, r:sma
duras, gránulos, grão da /alei gelecvae,
goiabada. geléias, herva doce €108VG
mate, hortaliças, lagostas, linguas, MC)
condensado, le:te em pó. legumea
conserva, lentilhas, linguiça, louro, mas,
sas alimentícias, mariscos, manteiga,
margarina, marmelada macarrái,
sa de tomate, mel e melado, mate, W.P.Ca
sas para mingaus, molhoe, miluEcaa,
mostarda, mortadela, nó:3 moscada, f.'»
zes, óleos comestioeis, ostras,
pães, paios, pralinés pimenta, pós g:alra
pudins, pickles, países, presuntaa oca
tes. netit-pois pastilhas, pizzas pui:itaJs
queijos, rações balanceadas para nuip
mais, requeijões, sal, tagÉ sardiahrs,
sanduiches, sorvetes, iaaci de tomate a cCa;
trutas, torradas tap:oca, tâmaras, tclin.,
rim, tremoços, tortas, tortus paro E-

mento de animais e aves, torfê:'à
eouclaho e vinagre

Classe '77
Para distingui: Agaarden.ces, apei:sra
vos, an.z. bitter. aisiraiv au,i'llique, cate,
velas ternet, genearti.
res, nectaa pumh pipertaint.' riaaah
sacos de trutas sem álcool, vinhos, t; e:

mouth vinhos espumantes, vinhe.,
quinado e wh;sky

Classe 43
Águas minerais, águas gazOsas artItti
mais. belo:das espumantes sem álcool
guaraná, gazosa, essências para rabia

rantCs refrescos, refrigerantes soda,
suco le frutas, sifões e xarope_	 _
Termo n.9 738.070, de 1-3-1966

Supermercados Pão de Açúcar
São Paulo

Classes: 1 a 50
Sinal de propaganda

Termo n.° 738.071, de 1-3-1966
Pihe — Turismo Ltda,

São Paulo

RIBE
Jordinópolía
Estado E.Anulo

Cia.., 33
E...til. a 0 :10	 si sino,

5';a;P:,1,, C	 ;%	 b.•()

rdo	 pista



AISA

Classe 46
Para distinguir: palha d eàço e lã de
aço para limpeza de utensílios domésti-

cos

Termo n.° 738.079, de 1-3-66
(Prorrogação)

Indústrias de Chocolate Lacta S. A.
São Paulo

PRORROGAÇÃO
I, AC T

Indústria Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais. alpargatas. anáguas, blusas,
botas, botinas. blusões, boinas baba-
douro& bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, capas, chales:
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações. corpinhos. calças
de senhoras e de crianças calções, cal-
ças. 'camisas. camisolas. camisetas,
cuecas, ceroulas. colarinhos, cueiros
saias, casacos, chinelos, dominós. echar-
pes fantasias, fardas para militares, co-
legiais. fraldas, galochas. gravatas, gor-
ros, ogos de !ingeria, jaquetas. laquês
11:vas, ligas, lenços, mantéis, meias;
maiôs., mantas, mandrião, mantilhas, pa-
letós, palas, penhoar, pulover, pelerinas;
peugas, gouches, polainas, r ijamas, pu-
nhos, perneiras, guimonos, regalos,
robe 'de chambre. roupão, sobretudos.
suspensórios, saldas de banho, sandálias,
sueteres. *horta. sungas. stolaa ou slacks

toucas, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Termos ns. 738.080 e 738.106, de
1-3-66

Ilumínio Indústria S. A. — ASA

São Paulo	 •

A I 5 ALUX
Indústria Brasileira

Classe 11
Ferragens. ferramentas de te•cla espécie,
cutelaria em geral e (subis artgos de
meta] a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores de latas
arame liso ou farpado, assadeiras, açu-
careiros; brocas, bigornas, baixelas.
bandeijas, bacias, baldes, bimbonieres;
bules; cadinhos. cadeados, castiçais, co-
!hetes para pedreiros, correntes, cabides'
chaves; cremones, chaves de parafusos.
conexões para encanamento, colunas.
caixas de metal para portões, canos de

mead, chaves de fenda, chaves isglésa,
cabeções, canecas, cipos, cachepots,
centros de mesa, coqueteleiras, caixas
para acondicionamento de atmentos,
caldeirões, caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas, coadores; distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões, esferas,
engates, esgu:chos, enfeites para arreios,
-stribos, esferas para arreios, espuma-
deiras; formões. %ices, ferro pare cortar
capim, ferrolhis, facas, facões, fecha-
duras ferro comu a a carvão, feruteiras,
funis, fôrmas para doces, freios para
estradas de ferro, frig;deiras; ganchos,
grelhas, gar ços, ganchos para quadros
gonzis para darruagens: insígnias; li-
mas, lâminas, liroreiros, latas de lixo;
jarras; machad:rkhas. molas para porta,
molas para venezianas, martelos, Jar-
retas, matrizes; navalhas; puas; pás, pre-
gos, parafusos, picões. porta-gêlo; po-
seiras, porta-pão, porta-jóias. paliteiros.
panelas, roldanas, ralos para pias, rebi-
tes, regadores; serviços de chá e café,
serras, serrotes. ichos, sacarrolha; te-
souras. talheres 'atlhadeiras, torqueze,
tenazes, travadeiras, telas dt arame, tor-
neiras, trincos, tubos para encanamento,
trilhos para pinas de correr, taças,
travessas, turibulos; vasos, vasilhames

e verruma
Classe 5

Para distinguir :alumínio em bruto ou
parcialmente trabhlhado

Termo n.° 738.081, de 1-3-66
Ilumínio Indústria S. A. — AISA

São Paulo

INousTRIA	 eitAsidifta

Classe 11
Ferragens, ferramentas de tôda espécie.
cutelaria em geral e outris artgos de
metal a sabera" Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abrídores de latas,
arame liso ou farpado, assadeiras, açu-
careiros; brocas, bigornas, baixelas.
bandeijas, bacias, baldes, bimborderes;
[heras para pedreiros correntes, cabides
chaves; cremones, chaves de parafusos.
conexões para encanamento, colunas.
caixas de metal para portões, canos de
mearl, chaves de fenda, chaves isglêsa,
cabeções, canecas. cipos, cachepots.
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, co-
centros de mesa, coqueteleiras, caixas
para acondicionamento de al:mentos,
caldeirões, 'caçarolas, chaleiras, cafetei-
ras, conchas. coadores; distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões, esferas
engates, esguichos, enfeites para arreios
estribos, esferas para arreios— espuma-
deiras; formões. %ices, ferro pare cortai
capim ferrolhis, facas, facões. fecha-
duras ferro comum a carvào. ferufef-as
funis. fôrmas para doces, freios nata
estradas de ferro, frigideiras; ganchos,
relhas, gar%s, ganchos para quadros

Térmo n.° 738.077, de 1-3-66
Prorrogação)

Bril S. A. Indústria e Comércio
São Paulo

PRORROGAÇÃO

SPONJA - BRIL
INDUSTRI A BRAS !LEIRA

"
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Termo n.o 738.072, de 1-3-1966
Riba — Turismo Ltda.

São Paulo

PIB—TURISMO
LTDA.

Nome Comercial

Termo n. 9 738.073, de l-3-1§6t
S.A. Indústria e Comércio

São Paulo

•

PRORROGAÇLO
T

LIXA-. 	 RI L
INDUS TRI A BRASILEIRA

Classe 46
Palha de aço e lã' de aço para limpesa

de utensílios domésticos

Termos os. 738.074 e 73.8.075, de
1-3-66

Prorrogação)
Bril S. A. Indústria e Comércio

São Paulo

PRORROGAÇÃO

BOMBRI IHAN IX)
Indústria Brasileira

Classe 1
Para distinguir como marca genérica,

produtos químicos em geral
Classe 47

Para distinguir: óleos e graxas lubrifi-
cantes, óleos destinados à iluminação e
ao aquecimento, querosene, gasolina e

petróleo refinados

Têrmo n.9 738.076, de 1-3-66
Prorrogação)

Bril S. A. Indústria e Comércio
São Paulo

PRORROGACÃO

BAILU
MUS TRI A BRASI I, r TI?

Classe 46
Para distinguir: palha de aço e leí de
aço para limpeza de utensílios domes

ticos

Termo n.9 738.078, de 1-3456
(Prorrogação)

Indústrias de Chocolate Lacta S. A.
São Paulo

PRORROGAÇÃO
L A C 'I' A1

Classe 33
Titulo

gonzis 'para darruagens; insígnias; li-
mas, lâminas, liroreiros, latas de lixo;
jarras; machadinhas, moles para porta,
moles para venezianas, martelos, dor-
retas, matrizes; navalhas; puas; pás, pre-
gos. parafusos, picões, porta-gelo; po-
seiras, porta-pão, porta-jóias, paliteiros,
panelas, roldanas, ralos para pias, rebi-
tes, regadores; serviços de chá e café.
serras, serrotes, sachos, sacarrolha; te-
souras, talheres, atlhadeiras, torqueze,
tenazes, travadeiras, telas dt arame, tor-
neiras, trincos, tubos para encanamento,
trilhos para pirtas de correr, taças.
Isevessas, turibulos; vasos, vasilhames

a verruma

Têrmo n.9 738.082, de 1-3-66
(Prorrogação)

Autoclean Limited
Inglaterra

tPRORROGAck0

DETTE,
. Classe 29

Para distinguir: escovas e espanadores
para limpar e polir

Termo n.9 738.083, de 1-3-66
(Prorrogação)

Chocolates Garoto 'S. A.
Espírito Santo

PRORROGAÇÃO
MIRANDT

Indústria FT•seileirs

Classe 4/
Para distinguir: Balas, bombons, cara.
meios, pastilhas,	 pralinés, chocolates,
confeitos, doces, biscoitos, bolachas,
bolos, drops, torrões e doces gelados

Termo n.9 738.084, de 1-3-66
(Prorrogação) s\

Industrial e Comercial Loty S. A.

São Paulo

PRORROGAÇÃO'

D S A 
• INDÚSTRIA

Classe 16
Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prússia, alvaiade de zinco. abrasivos
algodão preparado para limpar metais,
detergentes, esprentacetes, extrato de
al. fécula para tecidos, fósforos 4.
céu e de madira, g goma pare lavan-
deria, limpadores de luvas. líquidos de
branquear tecidos, liquidos mata-nurdu-
ras para roupas. e meta óleos para roa'à
pas, oleina, óleos para limpeza de CM%

Á
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Classe 37
Para distinguir: mantas e cobertores

Têrrno n.° 738.091, de 1-3:66
a dubos Bueno S. A.

São Paulo

SAFRA',
Indústria Zrataileire

ajtrIMOCRIá
7GM.23

CFASUE,
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ARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acôrdo com o art. 180 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publ./caça() começará

a correr a prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar n suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

ros, póq de branquear roupa, salicatc
Lie sndio soda cáustica sabão em pó,
sbao comum sabão cie esfregar e sa-
poná.e0S, tlifflos de polir o verniz

para calçador

rasa:unia ;:aasas:aa

Classe 46
.! n tim;Inr: Amido, anil, azul da

Piú	 a'va ade de zinco abrasivos
prcparado para limpar metais,

te . n i.lites.	 esaremacetes, extraio	 de
ia:cula para tecidos, fósforos de

cerc. e de mc.de ra, goma para lavan-
deria. iimpada,es de luvas, liquidos de
branywar tecidos. liquidos cnata-gordu-
rcs roupas e mata óleos para rou-
pas. o/eina óleos para limpe:ta de car-
ros, Os de branquear roupa, salicato

sódio. soda cáustica, sabão em pó,
sabão comum. sabão be esfregar e sa-

ponáceos, tiiolos de polir e verniz
Para calçados

TCrino n.° 738.086, de 1-3-66
(Prorrogação)

..1alliaria Irmãos Daher Daud S. A.
São Nado

PRORROGAÇÃO
REVER1

Brastleire

Classe 36
Para distinguir: meias

Term on." 738.Q37, de 1-3-66
(Prorrogação)

Hotel Caravelas Ltda.
São Paulo

PRORROGAÇÃo
HOTEL CARAVELAS

Classe 33
Titulo de estabelecimento

Têtano n.° 738.088, de 9-3-66
(Prorrogão)

Ca .m Victor S. A. Radiorefrigeradora

Rio Grande do Sul

Têrmo n.9 738.089, de 1-3-66
Companhia Fiação e Tecidos Guaratin-

guetá
São Paulo

Classe 37
Para distinguir: mantas e cobertores

Térmo n." 738.C90. de 1-3-66
Companhia Fiação e Tecidos Guara-

tinguetá

São Paulo

Classe 2
Para distinguir: inseticidas líquidos, car-

rapaticidas e fungicidas

Têrmo n.° 738.092, de 1-3-66
Philre RAclio e Televisãr Ltda.

São Paulo	 -

rAMPLIV 1 DEO

Ch.sse 8
,Expr2 ,--'n de proracanda

Têrmo n.° 738.093,. de 1-3-66
Indústria Esteárica Santa Therezinha

S. A.

São Paulo

Classe 1
Pare -1 istinguir: Absorventes, aeatona
áciuos, acetatos, agentes químicos pára
a tratamento e coloração de fibras, te-
cidos, couros e celulose; água-raz, al-
bumina, anilinae: alumen, alvaiade, al-
reiantes indus'triais, alumínio em pó
mioniaco, anti-incrustantes, anti-oxidan-
tes, anti-corrosivos, anti-detonantes, azo-
tatos, água acidulada para acumulado-
res, água oxigenada pa-a fins industri-
ais, amônia; banhos pare galvanização.
benzinas, benzol, betumes, bicarbonato
de sódio, de potássio; cal virgem. car-
vões, carbonatos, catalizadores, celulo-
se. chapas fotográficas, composições, ex-
tintores de incêndio, cloro, corrosivos.
cromatos, corantes, creosotos; descoran-
tes desincrustantes, dissolventes; emul-
sões fotográficas, enxofre, eter, esmal-
tes, eestearatos; fenol, filmes sensibili-
zados para fotografias, fixadores, flui-
dos para baios, formol fosfatos indus-
triais, fósforos industriais. fluoretos
fundlantes para solda; galvanizadores.
glicerina; hidratos, hidrosulfitos; impar-
meabilizantes, ioduretos lacas; massas
para 'ntura„magnésio. mercúrio, nitra-
tos. neutral • zadores, nitrocelulose; pro-
oxidos. oxidante, óleo para pintura óleo
de linhaça, produtos químicos para im-
pressão, potassa industrial, papéis he-
liográficos e preliocopista, películas sen-
síveis, papéis para footgrafias e análi-
ses de laboratório, pigmentos. potassa,
pós metálicos para a composição de tin-
tas preparações para fotografias, produ-
tos para niquelar, Pratear e cromer,
produtos para diluir tintas. prussiatos.
reativos, removedores, sabão neutro.
sais, salicilatos 'secantes. sensibilizantes.
sililatos. soda cáustica, soluções quími-
cas de . uso industrial, solventes, sulfa
tos, tintas em pó. liquidas, sólidas ou
pastosas para madeira ferro, paredes.
construções, decorações, couros, tecidos.
fibras, celulose, barcos e veículos, talco

industrial thiner. vernizes. zarcão

Termo n.° 738.094, de 1-3-66
Indústria e Comércio Rusnyl Ltda.

São Paulo

RtTSTI.
Indlistria Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de ves.uario

roupas feitas em sevai: Aoasalhos
rnI• ni g 	n i nercãtP.R	 lnáSITIA‘

optas, botinas, hlastka, lata:;Wa,
crouroa. banes, capacetes . cartolas, cara>
ouças, cacaceu, coletes, capita, chat.20,
:acflecols, calçada% d5P-1- 1-L% (0,11
cintas, cosubinaçõee , corplab2, caPx,c,
?a senhoras e 'de calzalçaa, calçães,
;as.	 camiaaa,	 ca2isola:3,	 Cir2;',:f-j:
:uecaa, ceroulas, coleriaLz3, cuaa‘roa,-
pec, tantasia farda; para militara,
legiala, fraldas, galochaa, gravc taaa, ca-a
-co. /caos da lingerie. fequetea,
JVCIS, ligas, Laçai. marítCa.
nada:s.,. mantas. mundri2o. mantiltaaa.
,c6s. palas: oenhoar, oulover. Ea2.ioriEna,
inagas, vorIches, polaincs, pila= •,)::-,-
rihos, perneiras,	 guirnoans.
rol) da chambre, roup3o,
mapens.Srios. saidas ra bar.'ao,
4noteres, shorts. sungas. colas em rleixa,

toucas. turba Ilta:a terno,
formes e vestidos

Têrmo n.° 738.095, de 1.3../56
Anderson, Clayton £^ Co. S. A.

dústria e Comercio
São Rado

ronA uArs com
SOA

Classe 43
Expressão de propaganda

Têm° n.° 738.096. de 1-3-G6
Indústria Esteárica Senta Therezalia

S. A.
São Paulo

PISE sm
A CP,RA t DOMINO

Classe 46
Frase de propaganch

Tértno n.° 738.085, de 1-3-66
Ias	 (Prorrogação)

inch,strial e Comercial L.oty S. A.
São Paulo

ONP O CONFORTO
CUSTA 1,12..jO8

Classes: 8. 17	 40,
Frase de. propaganda PREÇO DO NUMERO DE HOJE: CR$ 50

Térmo n.° 738.097, de 1-3-66
Mercantil e Industrial Brasileira

Meribras S. A.
São Paulo

MERCARrIL E III is STRIAZ
13RASI LEIRA turtnnuts
5/A.

Nome comeráal

Tantos os. 738.099 e 733.107. de
1-3-66

Lubrificantes Lubemar Ltda.

São Paulo

L 13 B E ri A. 2

In6Sfet 
ria Brasileira

Classe 1
Para disting-i-: fluidos p.tr-1

Classe 47
Para distinguir: Lubrificantes


